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i'uiz-SE pintar n'este quadro a face da sociedade em um
dos grandes cataclysmos por que ella tem passado em Por-

tugal. O pintor isolou-se de todo o sentimento e sympathia
— paixões politicas, não as tem— para ver e representar,

como elles foram, são e hãode sempre ser, os dois grandes

elementos sociaes, o popular e aristocrático. Tomou para a

primeira luz do quadro as principaes figuras da interessante

anecdota da espada de Nun'alvares Pereira e da prophecia

do alfageme de Santarém, tam sinceramente contada n'aquel-

le ingénuo stylo patriarchal da primeira « chronica do Con-
destabre », d'onde passou depois para os historiadores e poe-

tas que a repettiram.



o fundo e accessorios do quadro teem o mesmo charaeter

de desenho e de cores.

Em Fernão-Vaz, o alfageme, e na sua gente, Gil-Serrão,

Braz-Fogaça ete. , estão os populares com todos os sabidos

defeitos e com todas as inquestionáveis virtudes da classe.

Nun' alvares Pereira é o bello-ideal da nobreza, Mendo-Paes
o typo de seu abastardeamento. No último está a prosa tor-

pe das revoluções, nos outros a poesia d'ellas.

Froilão-Dias é o homem sincero do passado, e o ministro

da paz e da verdade, porque é verdadeiro ministro de Deus.

Risonha com os pequenos, austera com os grandes, a sua

voz clama sempre no deserto ; — que não ha deserto mais

surdo, nem mais cego também, do que a tumultuaria praça

da revolta.

O amor é essencial parte do drama porque o drama é a

vida, e o amor a essencial parte da vida. Em Alda está o

amor puro, e estreme de vaidade, muito menos raro na mu-
lher que no homem, mas sempre raro. Em D. Guiomar o

commum dos amores vulgares cuja base de composição é a

vaidade, e que, segundo o temperamento ou o acaso deixam

preponderar mais ou menos o instincto sensual, assim se cha-

mam depois criminosos ou virtuosos na estúpida e falsa lin-

guagem do mundo convencional.

Delineou-se este drama em meados de 1839, e effectiva-

mente se compoz agora.

Bemfica l°de outubro de 1841,
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o ÀLFAGEME (FERNAO-
VAZ).

INUN ALVARES PEREIRA.
FROILÃO-DIAS.
ALDA.
MENDO-PAES.
DONA GUIOMAR.
O ALCAIDE.
JOANNA.

SERAPHINA.
CORO DAS DONZELLAS
DO ÀLFAGEME.

GIL-SERRÃO.
BRAZ-FOGAÇA.
CORO DOS SERRALHEI-
ROS DO ÀLFAGEME.

POVO.

Damas e cavalheiros de Santarém; cavalleiros, pagens eho-

mens-d'armas de Nun'alvares, aguazis do Alcaide.

Logar da scena— A ribeira de Santarém,

1383—1385,



ACTO PRIMEIRO.

É no subúrbio de Santarém, ditto A Ribeira. Ã. esquerda

uma casa antiga, apalaçada, com vestigios de grandeza se-

nhorial, mas muito arruinada, com escada exterior de
pedra, descuberta e practicavel, e collocada de modo que
os actores, quando descem, ficam com a face para o spe-

ctador. No alto da escada, patim com parapeito, ecubef-

to com uma parreira.— Á direita uma casa abarracada

mas vasta e bem reparada, em que estão os armazéns e

serralharias do Alfageme, cujas forjas accesas e trabalhan-

do são visiveis para o spectador : a parte mais posterior

da casa é mais antiga e acanhada, com sos duas janeli-

nhas agudas e porta no meio.— No fundo Marvilla ou
parte alta de Santarém. — Em baixo corre o Tejo.— Da
esquerda vem a estrada, de Lisboa, pela direita se sobe

para Santarém.— No meio da sceha, entre as duas casas

alguma árvore.— É de hynverno» —-A mesma vista em
todos os aetosv

SCENA I.

ALDA E GUIOMAR no patim, incostaâas ao parapeito

;

O ALFAGEME ás portadas de sua casa. CÔRO Di^

SERRALHEIROS E DONZELLAS do Alfageme, dentro.

Ao levantar do panno, continua a introducção da orchestra

acompanhando o tinir das bigornas e o assoprar das forjas.

ALFAGEME, dando a última demão a uma espada, canta,

(stylo de romance popular antigo.)

Ja la vem o sol na serra,

Ja la vem o claro dia,

E inda o conde de Allemanha

Com a... (tosse) hum, hum, hum !.. dormia.



6 ALFAGEME,

A trova diz : Aliemanha ;

Eu digo: Gallegaria...

Onde chegou Portugal

Mais a sua bisarria !

CORO.

Onde chegou Portugal

Blais a sua bisarria !

ALFAGEME.

Mangas da minha camisa

Não n'as chegue eu a romper,

Se era vindo,..

Se em chegando o nosso infante

Não ha aqui muito que ver I

CORO.

Deus nos traga o nosso infante

Que tem tnuito que fazer

!

ALFAGE3IE, fallando.

Muito que ver e muito que fazer ! Ha como nunca

houve. Gallegos, Castelhanos , schismaticos apossados

de tudo... Extrangeiros senhores do reino... do rei-

no e da rainha ! E para nós, tributos não faltam.—
Veremos, veremos ; que isto não está para muito, e

não tarda o dia de juizo. (Canta)

Quem não deve, não deve, não teme

;

Espadas e lanças faz o alfageme.

CORO.

Quem não deve, não deve, não teme;

Espadas e lanças faz o alfageme.

ALFAGEME.

E vamos a ellas, rapazes ; fazer bem espadas, bem
lanças, bem hachas, azevans e partazanas ,

que hãode

ser muito feiradas, e cedo. Anno de çafra para o al-

fageme, meus amigos. Do modo que isto anda revol-

to !
— E trabalhar, rapazes.

ALDA, á parte para Guiomar.

Também m'o adivinha o coração, que cedo havemos



ACTO I, SCENA 11. 7

de ter grandes alterações n'ésta terra.— Quanto ha

que el-rei falleceu, senhora D. Guiomar ?

GUIOMAR.

El-rei D. Fernando? — Haverá... Estamos a 8

de Dezembro. Elle morreu a 22 de Outubro— é pou-

co mais de um mez. E ja como esta gente anda solta

e revolta ! — A rainha D. Leonor por bocas do povo

d'este modo ! Não ha villào ruim que se lhe não at-

treva.— Ah! ah! quem podéra...

ALDA.

E villania. Uma mulher, uma senhora — rainha

que ella não fosse— andarem-lhe com ávida por tro-

vas e motetes ! — E Deus sabe quantos aleives, quan-

tos falsos testimunhos por ahi não andam...

(O Alfageme entra para a sua casa.)

SCENA 11.

ALDA, GUIOMAR.

GUIOMAR.

La isso !.. Aquellas amizades com o conde Andei-

ro não ha negá-las : e muito mal lhe fazem a ella e

a todos nós que seguimos seu partido. Mas emfim el-

la é a regente do reino, que lh'o deixou el-rei no

seu testamento; e o reino é de sua filha.

ALDA.

N 'essas coisas me não metto eu
, que não intendo...

—Vamos para baixo, que está a manhan tam bonita.

Mas aíílige-me ouvir diíFamar uma pobre mulher, tal-

vez innocente. (Vão descendo e faltando, e ficam emhaipco,)

Hade ser innocente.— E ver andar revolvendo o povo

com estes abborr^cidos cantares... E este nosso vizinho,

que me parecia homem serio e de outros pensamentos,

ajudando também... Não o esperava d'elle.— Dizei-

lhe alguma coisa, senhora ; fazei-lhe vergonha com isso,

1 *



8 ALFAGEME.

qne vos hade attender de certo : é homem que foi

criado em vossa casa... que vos deve tanto...

GUIOMAR.

Aonde isso vai !
-— Aqui foi nado e criado certamen-

te ; aqui o teve meu pae como a filho, que por tal

lhe queria ; e com meu irmão se criou, que é seu col-

laço, e ao tracto e usos de cavalleiro se acostumou.

Ninguém teve mais altos espiritos. Mas des que Deus

levou meu pae, começou a infadar-se da vida que le-

vava e a dizer que não era para cavalleiro quem ca-

valleiro não nascera ;
que seu pae fora alfageme, e el-

le alfageme havia de ser ; que mais queria fazer armas

para senhores e vender-lh'as como mercador, do que

vender-se elle a si, para lh'as deixarem tractar como
escudeiro € em dependência de senhores ;— que era

pobre e queria ser ricco, para não comer o pão de nin-

guém, mas o seu. E um ditto d'elle de todos os dias

era que— villão por villão, antes em sua casa, que na

de seu sogro não,

ALDA,

Nobres espiritos tem.— Que pena !

GUIOMAR.

Pena de quê ? A sua fortuna foi essa teima em que

persistiu. Foi-se ás forjas e ferramentas do pae, deixou

todo o uso e tracto de cavalleiro, começou a trabalhar

por seu offício, e tanto lidou, tanto lidou, que entrou

a ganhar freguezia e credito, e hoje é o mais perfeito,

e também o mais ricco alfageme de PortugaL

ALDA.

Inda assim

!

GUIOMAR.

Vês aquellas casarias todas , com tanta forja a tra-

balhar, tanta gente occupada, tantos armazéns cheios

de armas de toda a sorte e valia ? -— Pois tudo isso

tem elle feito. A casita do pae era so aquillo que se

ve la no canto, no fim, com a portinha baixa e duas



ACTO I, SCEN^A II. a

janellas estreitas, que o filho não quiz mudar, Rem pôr

á feição do resto da casa, por honra e memoria do

pae, diz elle.— É um homem muito fora do trilho dos

outros ; faz suberba e vaidade do que a msis gente se

invergonha.

ALDA.

Ja o vejo com outros olhos. Parecia-me de um trac-

to tam...

GUIOMAR.

Grosseiro... não?— É fingido. Diz elle que para

viver com os da sua egualha assim precisa. Não sei.

Mas quando elle queria, não tinha a corte d'el-rei D.

Fernando mais guapo cavalleiro; nem se assenta, nas

almofadas do estrado da rainha D. Leonor, dama a

quem seu gallanteio não agradasse e desvanecesse.

ALDA.

Maravilhas me contais do alfageme. Cuidei que lhe

querieis mal : nunca lhe fallais, e elle apenas vos saúda

de longe.

GUIOMAR, estremecendo e corando.

Eu!.,— Elle d'antes vinha aqui mais vezes. Mas...

é um homem muito ás veças dos outros ; ja te disse.

— Desde que meu irmão... a nossa casa entrou acahir

de fortuna...

ALDA.

Por isso foge de vós?..— E tam brioso o dizieis I

GUIOMAR.

Como não conheço outro.— Meu irmão que está

em Lisboa, como sabes, em requerimento de serviços

de nosso pae ha tantos annos, tem consumido, sem fruc-

to, na dependência da corte o pouco resto de fazenda

que nosso pae não perdera no serviço d'el-rei... que

assim o tem pago a seus filhos !.. Entrou a valer-se

d'elle meu irmão... hoje devemos-lhe muito, uma
quantia que nem eu sei. De protegido passou a pro-

tector. E se ainda moramos n'ésta casa e lhe chama-



10 ALFAGEME.

mos nossa, é mercê do alfageme, Alda. Teu tio, quan-

do para aqui veio para Santarém, que teu padrinho

D. Álvaro lhe deu esta cappellania aqui de Sancta Iria,

por nos ajidar vero morar comnosco. As rendas d'essa

pobre cappellania (abençoadas sao ellas que para tan-

to chegam !) sào quasi o único rendimento de que hoje

se sustenta esta casa, que ja teve tanto e tanto deu.

Tu estás aqui ha poucas semanas, cuidavas talvez...

ALDA.

Não cuido nada senão em vos servir, em vos agra-

decer de todo o meu coração o amparo que achei n'és-

ta casa quando', por morte de meu senhor D. Álvaro

Gonçalves, o meu sancto padrinho que está em glória,

fiquei tam sosinha , tam sem abrigo.

GUIOMAR,

Pois quê ? da Flor-da-rosa, d'aquella casa tam bem-
fazeja e tam ricca , verdadeira casa de Hospitaleiros,

te lançariam os fdhos do prior ? ... Pedro Alvares Pe-

reira , que hoje é o prior em vez de seu pae , e to-

dos elíes , que são cavalleiros de tanto nome e de tam

principal nobreza , te haviam de abandonar ?

ALBA.

N'aqueila casa em que nasci , morreria contente e

satisfeita de minha situação humilde , alli passaria to-

da a vida sem desejar mais nem mais pretender , se...

se... Mas como havia de eu ficar n'uma familia de

mancebos ,
gentis-homens , e que o mais velho não

tem trinta annos ? Não os terá Pedr'alvr'es , o prior ^

nao.

GUIOMAR.

O mais moço é D. Nuno : não é ? que edade tem ?

ALDA.

Dous annos mais que eu.— Bem vedes que não

podia ficar n'aquella casa. Em quanto viveu o sancta

prior ,— eu era criada em casa , filha de seu mordo-

mo, ninguém reparava em que vivesse alli entre os
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bons cavalleiros do Hospital uma pobre orphan a quem

o mesmo D. Álvaro Gonçalves tractava por filha , e

todos seus filhos, todos seus cavalleiros por irman ; mas

depois que elle morreu, era outra coisa ; senão fosseis

vós e meu tio ficava sem abrigo — a triste orphan

desvalida e dependente...

GUIOMAR.

Dependente , filha ! De quem ? Ja te confessei, com

toda a sinceridade
,
que aqui não ha senão as paredes

velhas d'ésta casa a que ainda chamamos nossa por

mercê de Fernão Vaz o Alfageme , de quem ja tudo

é , Alda ; de quem e dos seus populares em breve se-

rá tudo quanto era da gente nobre d'ésta terra ,
que

elles crescem e nós minguámos. Toda a riqueza vai

passando a mãos de villôes...

ALDA.

Se elles trabalham tanto...

GUIOMAR.

E nós ficaremos a pedir.— Meu irmão custa-lhe a

dever estas obrigações... pésa-lbe estar em dívida

com um homem que ja foi seu dependente.— Elle

percebe-o, foje de o vexar, e j)or isso aqui não vem.

— Eis-ahi está.

ALDA.

Honrado homem !

GUIOMAR.

Bem o podes dizer.

SCENA III.

ALDA, GUIOMAR, ALFAGEME; coro de don-

ZELLAS do Alfageme, dentro.

ALFAGEME, chegando á poria da sua casa , vem cantando.

Quem não deve , não deve...

(Ve-as, pára de cantar e tira o barrete com muito respeito.)



12 ALFAGEME.

Deus vos salve , senhoras.

(Guiomar corteja com a cabeça).

ALDA.

Bons dias , vizinho.— Muito occupado estais hoje.

ALFAGEME.

Hoje e sempre : é o meu officio , é a minha vida ^

é o para que vim a este mundo— para trabalhar. Ja

que é sinna , quero cumpri-la alegremente.

ALDA.

Bem alegre
,
que tanto cantais.

ALFAGEME.

Cantar ! ... Musica de alfageme , solfa de ferreiro

:

é acompanhar o tinir da bigorna. Que hade a gente

fazer 1

ALDA.

Bem me agrada a musica e a toada ; é singella e

de folgar.— As lettras que hoje cantastes é que...

ALFAGEME.

As lettras ! ... Nem eu sei o que foi : algum roman-

ce velho que ja se não usará de cantar por saráos de

senhores— coisas ca de gente do povo ; é o que nós

sabemos.

ALDA.

Quereis que vos diga o que tenho no coração?

ALFAGEME.

Paraquê ?— Bem o sei.

ALDA.

Como sabeis

!

ALFAGEME.

Assim o não soubera !

CORO , dentro.

So se for o conde Allarcos,

E esse tem mulher e filha

!

OUTRAS VOZES.

Ai ricco pae da minha alma ^

Esse é o que eu queria 1
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ALDA ,
perturba-se e cora, e disfarçando inçaminha-se

para a escada.

É um descante contínuo nesta vizinhança. . . Não
se pôde.

ALFAGEME , em acção de voltar para dentro.

Ja as farei callar...

ALDA, com infado e subindo a escada.

Paraquê ? Que me importa !
— Mas valha-me

Deus!— meu tio sem chegar ! Vou ver se...

ALFAGEME.

Ahi vem elle descendo aquella incosta : não tarda-

rá aqui cinco minutos.— Então não me dizeis o que

tendes no coração?

ALDA , do meio da escada.

Se o sabeis...

ALFAGEME.

Dizei embora.

ALDA.

Outra vez será.— Meu pobre tio ! Como elle hade

vir tolhido com tanto frio que faz ! Vou tractar de ter

tudo prompto para o seu jantar.

(Entra para casa ; Guiomar a segue , mas fica no meio
da escada.)

SCENA IV.

GUIOMAR do meio da escada ; ALFAGEME de baixo.

GUIOMAR.

Fernando ?

ALFAGEME.

Senhora D. Guiomar?

GUIOMAR.

Sempre me haveis de fallar assim ?

ALFAGEME.

Tracto-vos como quem sois, com o respeito que
vos devo
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GUI03TAB.

Ja me nao deveis senão respeito?

ALFAGEaiE.

Tudo quanto sou vos devo, e a vosso pae , senhora,

e á vossa familia : d' isso me não esqueço um instante.

GUIOMAR.

D'antes, Fernando, eram outras dívidas as que

vos pesavam mais no coração.

ALFAGEME.

D'antes era outro tempo, senhora.— Aquelle Fer-

não Vaz que se attrevia a levantar os olhos para ...

para onde não devia, aquelle pobre escudeiro que tam
mal cabido andava entre senhores^ tam altos e damas
tam esquivas... morreu;— nem memoria d' esse louco

deve ficar.— Vós , que tanta vez vos esquecieis d'elle

em vida... para que vos lembra agora que está defun-

cto ?— Desse não sei nem eu ja : agora so conheço

o alfageme.

GUIOMAR.

Se tam esquecido quereis estar do que fostes e da

criação que tivestes— e tanta galla fazeis do tracto

grosseiro em que so vos dais por feliz, como vos dei-

xais tomar assim do amor de uma donzella que , se

não é nobre , como tal foi criada e viveu sempre—
ricca so em prendas e donaires de senhora , feita para

dama, e como tal havida e tractada sempre em uma
das mais nobres e mais poderosas familias do reino

,

que ainda hoje a protejo e tem por sua?— Alda é...

ALFAGEME.

Alda é tudo o que dizeis , e muito mais ainda : é

um anjo, um anjo de innocencia, de singelleza e bon-

dade. Foi criada , como dizeis , no meio d'essas tenta-

ções da grandeza— e da vaidade; mas não a desvai-

raram. Alda é do povo como eu ; o meu amor não

pôde invergonhá-la. Quem me hade impedir de a amar,

de ser feliz em amá-la , de esperar , de procurar que
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ella acceite o meu amor ? Um amor sem paixão para

que dure— sem remorso para que nunca amargue.

—

Quem m'o hade impedir?...

GUIOMAR.

Quem?—^Se me eu quizera vingar de vós e d'ella,

com uma palavra podia.

ALFAGEME.

Dízei-a por vossa vida.

GUIOMAR.

Mereciei-Io.

ALFAGEME.

Dae-me o que mereço.

GUIOMAR.

Não quero.

ALFAGEME.

Porquê ?

GUlOiMAR.

Porque ainda não é tempo.

(Sobe e entra.)

SCENA V.

ALFAGEME, so.

Esta mulher é má.— Agora conheço que nunca a

amei, nem ella a mim.— É má e vaidosa: queria-me

para escravo de seus caprichos , detesta-me ,
porque

eu o não quiz ser. — Quer-se vingar... De quê?...

se foi ella a que... me desprezou , que antes quiz a

vergonha de... do que degradar-se a ser a mulher

de um homem do povo... Não me accusa a consciên-

cia : adeus !
^— Oh! mas ahi vem o sancto velho do

nosso cappellão. Isto é que é honrado clérigo. Uma
virtude alegre

, que não pesa
,

que chama a gente.

fFaltando para dentro das ofjicinasj. Raparigas, ahi vem
o nosso padre Froilão.— Morrem por elle todas.—
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Ei-lo ahi vem de dizer a sua missa, e de rezar o offí-

cio da manhan. Coitado , como elle vem cançado ! Es-

tamos em Dezembro, e o sol queima como de verão.—
Mas ja elle vem a rir. É sempre aquella sancta paz

,

aquella alegria do ceo.

SCENA VI.

ALFAGEME, FROILÃO-DIAS , JOANNA, SERÁ-
PHINA e CORO DE DONZELLAS doAlfageme, que satiem

correndo de dentro das o/ficinas ao incontro do padre.

CORO.

(Musica simples imitando um stylo popular portuguez.)

Padre cappellão

,

Casae-me , meu padre, pela vossa mão,

Que eu ja não tenho nem pae nem irmão

,

E quero casar-me ,
padre cappellão.

FROILÃO , arremedando-as.

Casae-me, casae-me, padre cappellão ! Não lia mais

senão casae-me , casae-me. É com que ellas sonham.

Raparigada !— Então que queres tu, Joanna ? um noi-

vo ?— Hade-se achar um noivo. E tu , Seraphina ? O
mesmo , hem ! Pois também Seraphina hade ter.—
E estas todas, Anna , Magana, Rebeca, Suzana...

Hade haver para todas.

(Ccrcam-n'o as raparigas todas, dando as mãos e dançando

á roda d'elle, cantam:)

CORO.

Viva o nosso padre ,
padre cappellão

,

Que é o nosso sancto de mais devoção

!

JOANNA.

Que me hade casar.

SERAPHINA.

E a mim por que não?
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CORO.

A todas , a todas
, quer queira quer não.

FROILAO , arremedando-as.

A todas , a todas quer queira
,
quer não ?

(Fallando) Quê I eu sou aqui san' Gonçalo d'Ama-

rante, que é o sancto casamenteiro?

JOANNA.

San' Gonçalo d'Amarante

,

Bem lhe resa minha tia

;

Casamenteii;o é de velhas,

¥a para outra freguezia.

CORO.

Va para outra freguezia.

FROlLÃO , fallando.

Quê, quê? Ai que eu excommungo isto tudo...

TODAS, fallando.

Excommungadas as velhas ! As velhas, hu, hu , hu,

surriada !

FROILAO.

E os velhos também : não é assim ? Então n'esse

«caso...

CORO.

E os velhos também , menos frei Froilão.

Que é o velho das moças , velho de feição.

As moças donzellas

Casa Dom Froilão

:

Quer feias
, quer bellas...

FROILÃO.

So as que são bellas...

CORO.

A todas , a todas
,
que elle é de feição

,

E é o nosso sancto de mais devoção.

FROILÃO , arremedando-as a dansar e a cantar.

E eu aqui estou feito san' Paschoal-Baillão

!

CORO.

E o nosso sancto de mais devoção.
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FROILÃO , do mesmo modo.

É um fresco sancto san' Paschoal-Baillâo

!

(Faltando.) Apage com ellas, que dão cabo do pobre

velho. Dá ca d'ahi um banco, alfageme, que me não posso

ja ter nos pés. (Correm as raparigas todas a buscar um
banco , trazan^lJi o ; senta-se : e ellas , umas se sentam no

chão aos pés do padre , outras ficam em pé). Toda a ma-
nhan no coro a resar psalmos , a cantar antiphonas...

e esta raparigada agora sai-me com essas jacu-^

latorias... para me descançar , não é assim?— Ora

vão , minhas filhas , vão , que bom é rir e folgar

,

e cantar e dançar, que não oíFende a Deus nem
ao próximo , alivia do trabalho e alegra a vida

,
que

nos não fez Deus para tristes e pezarosos. Triste ande

o peccado e as más tenções. Mas quem tem o coração

folgado , folgue-lhe o rosto, que é de razão. O sancto

temor de Deus não mette medo , antes alegra e dá

conforto.— Ora vão, vao trabalhar, fdhas.

ALFAGEME, á parte.

Isto é que é padre. Não houvera mouro nem judeu,

nem d'esses herejes que agora diz que ha, se todos os

padres fossem como este.

JOANNA.

A sua benção, padre cappellão

!

SERAPHINA.

A sua benção

!

TODAS , em chusma e umas depois das outras , ajoelhando

deante d'elle.

A sua benção, a sua benção, a sua benção

!

FROILÀO, internecido.

Minhas filhas, Deus vos abençoe a todas, e vos faça

mulheres honradas para serdes felizes, que não ha uma

coisa sem a outra. Coitadinhas !— Então o pobre do

velho trôpego que mal serve para se zombar d'elle...

JOANNA.

Não diga isso, padre cappellão, não diga isso

!
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TODAS.

Não diga isso

!

FROILÀO.

O pobre clérigo velho e brincalhão, pois que lhe

quereis ?

JOANNA.

Que nos abençoeis, padre, que nos deis a vossa mão

a beijar: tudo nos corre bem quando levámos a vossa

benção.

FROILÂO, estendendo as mãos sobre ellas, e com as

lagrymas nos olhos.

Em nome de Deus vos abençoo, filhas. — Minhas

filhas coitadinhas ! (Beijam-lhe todas as mãos.) Ora vão

trabalhar ; vão.— Fora d'aqui pequenada, safFa ! (Bate

as palmas, e todas as raparigas voltam pullando para dentro

das ofíicinas»)

SCENA vn.

FROILÃO-DIAS, ALFAGEME.

ALFAGEME.

Que feitiço dais a estas moças, que assim morrem

por vós, nem ha mais alegria para ellas do que ver-

vos e folgar comvosco ?— Nem vos respeitam menos

;

que uma palavra que lhe digais, é Evangelho para el-

las... e para nós todos. Ha três annos que aqui es-

tais n'ésta cappellania, e ja todo o povo vos quer co-

mo a pae, ja nos tendes a todos por filhos.

FROILAO, levantando-se.

Menos tu, que, se es filho, es mau filho.

ALFAGEME.

Eu!

FROILÂO.

Tu, sim.— Anda ca, anda ca, alfageme, que me
não importam os tuas alfagemias... Anda, meu ar-
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meiro, meu espadeiro, que as tuas armas e as tuas es-

padas dou em todas com um trinco ao demo... Dize-

me ca : tu não sabes que eu sou o pae destas rapari-

gas todas?

ALFAGEME.

Sei.

FROILAO.

Que ha três annos, como ainda agora disseste, que

estou n'ésta cappellania que me deu o prior do Hos-

pital, meu senhor que Deus tem, e que ja sou o tio

Froilão, o mestre Froilão, o papá Froilâo de toda esta

pequenada ? E que não soffro que ninguém m'as des-

incaminhe,— e ou me hão de casar honestamente com
ellas, ou ninguém m'as hade indoudecer com tontarias,

senão vai tudo com trezentos milheiros de belzebus ?

ALFAGEME.

Sei. Mas que tendes que me dizer a mim n'esse

ponto? Mais de vinte moças de todas as edades ahi

trabalham n'essas serralherias, e em minha vida não

tive uma palavra leviana que dizer a uma d'ellas. x\n-

tes sou tam rigoroso e severo cora os meus officiáes

como sabeis. Com vossa ajuda e conselho, estas minhas

officinas, cheias de gente rude e popular, podiam ser-

vir de exemplo... e de confusão a muita casa de se-

nhoras presumidas que nos olham com desprezo... e

upa, upa, ao mais alto !.. E faliam, que a quem as

ouvir...

FROILÃO.

Deixemos ia essas contas : cada-um faz o que deve,

e deixa fallar os outros. Má lingua que muito falia,

com sua vergonha por fim se calla. Não me caias, ho-

mem, no vício do tempo, que é andar a assoalhar as

fraquezas do próximo... e sem se lembrarem que o

sol que n'ellas dá também dá em quem as pòe ao soa-

lheiro... Vamos a outro conto. — Pois sabeis que eu

sou ca a meu modo cavalleiro andante de donzellas
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desvalidas... cavalíeiro de garnacha sim— mas, por esta

cruz de San' Joào de Jerusalém que trago ao peito, que

sou cavalíeiro também ! Por cima d'ésta armadura ne-

gra visto, em logar de sôbreveste de palladim, uma
sôbrepelliz de clérigo ; mas com ella vou destemido p. r

esse mundo a indereçar tuertos de quanta dona dolori-

da e de humilde condicção por mim chama...

ALFAGEME.

Sei que muita mulher de bem vos deve honra e es-

tado, muito homem feliz o socêgo e quietação de vida

em que vive ; que a rir e a folgar tendes ganho mais al-

mas para Deus e desviado mais peccadores da má vi-

da, e feito mais felizes n'este mundo do que todos os

pregadores de San'Domingos e todos os...

FROILAO.

Adeus, adeus ! Deixemo'-nos de comparações : cada

um prega como sabe. Eu sou o padre Froilão, de meu
natural folgazão, que não sei senão rir e brincar, e a

rir e a brincar vou pregando. Se faço algum bem, é

por que Deus me abençoa. E adiante.— Pois sabeis

tudo isso, meu dom Alfageme da má-morte, e dizei-

me ca, homem de grevas e arnezes, ruim cabide de

ruins armas, meu estafermo de não sei que diga, di-

zei-me ca, homem : que malditto demo vos apertou o

gorgel no pescoço, que vos fez arregallar os olhos para

a minha Alda, a menina dos meus olhos, a filha do

meu coração ?^— A minha Alda, sô alfageme remen-

dão de más armas ferrugentas! fO alfageme fica confun-

dido e cabisbaixo.) Anda ca, anda ca ; que te heide aqui

correger e esfregar, como tu correges uma durindana

implastada de escudeiro velho.

ALFAGEME.

Eu, senhor, confesso que... Mas era...

FllOILAO.

Era o quê, sô Vulcano d'aldea? Não sabe que a mi-

nha Alda foi criada como senhora entre senhoras, com
2
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mais prendas que ellas todas, com mais virtudes que

nenhuma d'ellas ? Que é filha de pães honrados e lim-

pos? Ja não fallo em ser minha sobrinha.— Que meu
senhor D. Álvaro lhe queria como a filha, que com
seus filhos se criou n'aquella honrada e virtuosa casa

da Flor-da-Rosa ? Que meu chorado amo so a morte o

j)ôde apartar de sua querida affilliada ? E que agora ha

umas semanas que veio para a minha companhia, de-

pois que elle morreu , e aqui está commigo em casa

d'estes nossos primos?., primos arredados...

ALFAGEME.

Tam arredados d'antes quando eram riccos, e tam

chegados agora que não teem.

FROILÃO.

Quem lhe pergunta por isso ? Vou-me eu agora ca-

sar com elles, para saber o grau de parentesco de que

heide tirar dispensa?—-Calle-se, e ouça. Sabe tudo

isto, ve tudo isto,— ve como a tracta meu senhor D,

Pedr'alv'res Pereira, seu irmão D. Nuno, que aqui es-

teve ainda outro dia e aqui hade voltar cedo... D.

Nuno, moço tam fidalgo e tara bizarro, não ve como
a tracta ? Como irman sua...

ALFAGEME.

E o peior parentesco que lhe conheço.

FROILÃO, á parte.

Meu Deus, ja aqui andará a caliimnia ! (ÂltoJ Que
<lizeis, homem, que dizeis ! D. Nuno Alvares Pereira

!

ALFAGEME.

O senhor D, Nono Alvares Pereira é o mais gentil e

mais bemquisto cavalleiro moço que tem hoje Portu-

gal. Assim elle seja pela boa causa ! Mas isto ca...

FROILÃO.

Que fallais vós de boa causa, e que sabeis vós de

qual é a boa causa, homem dos meus peccados?
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SGENA VIII.

FROILAO-DIAS, ALFAGEME; E ALDA que chega

ao alto da escada, sem a presentirem.

'

ÂLFÀGEMÈ.

A boa causa é a do povo e a do seu legítimo rei.

FROILÃO.

Valha-te Deus por estadista, homem ; que assim te

perderás, alfageme, e as tuas alfagemias, se te mette-

res n'esses dibuchos. Deixa isso para senhores.

ALFAG-EME,

Demais lh'o temos deixado ; por isso tam arrastados

andámos, e tam suberbos elles nos trazem o pé no pes-

coço.

FROILÃO.

Ai, meu Deus, meu Deus ! Sancta Maria da Alcá-

çova nos accuda, que deu em fazer politica o alfageme

em logar de fazer espadas !

ALFAGEME.

Com espadas se faz ella, padre, a boa, a de-véras.

E se nós, que fazemos o com que ella se faz, nosdes-

inganarmos a trabalhar por nossa conta...

FROILÃO.

Tem-te lá, Portugal, arreda, Castella, que aqui vai

el-rei alfageme meu senhor !— Cerra, San' tiago

!

ALFAGEME.

Tem-te, Portugal, que te nao caias em Castella

:

digo eu que não sou rei alfageme ; mas alfagemes e

outros que taes, a poder que possam, hàode fazer rei

a quem de direito é, e não a extrangeiros e schismati-

cos. La está o infante D. Joào em Toledo...

ALDA.

Desejais para rei esse mau infante que está cuberto

de sangue innocente 1 Por de melhor coração vos tinha,

Fernão Vaz.
Í3 «
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FROILAO.

Oh ! Ahi estavas tu, íiiinha Alda ?

ALDA.

Agora cheguei para vos dizei* que venhais a comer
alguma coisa. Achei-vos a fazer tanta algazarra com
essas questões d'estado que não intendo, que me vou

ja muito depressa.— Mas não vireis comer alguma

coisa, meu tio?

FROILAO, tomando oAlfageme pelo braço, e baixo paraclle.

Vêde-me aqiielle aojo, Alfageme. Sabeis que é ura

anjo, uni anjo do paraiso ?

ALFAGEME.

Por anjo o adoro.

Com íe?

Fe viva e pura.

EROILAO.

ALFAGEME.

FROILAO.

Ora pois, tende esperança.

ALFAGEME.

Com a fe e a esperança por miuha parte, haverSo

charidade comigo?

FROILAO.

Tu es um homem honrado, que eu bem o sei, Al-

fageme. Dá ca um abraço. (Abraça-o.) Deixa-te de

politicas, governa a tua vida e não queiras governar o

mundo. Yai trabalhar, e fallaremos. Paliaremos : adeus

!

(Sobe pela escada e pára em cima ao-pé de Alda.)

ALDA.

Piarece-me que ja eram horas, tio?

FROILAO.

São horas e mais que horas de te eu dar ura beijo,

Alda, que ainda hoje não abracei a minha querida filha.

(Ábraça-a e heija-a ; e tendo-a ainda abraçada, diz para
òaixo ao Alfageme que os está contemplando.) Alfageme, Al-

fageme, que estás tu ahi a olhar ? Vai-te para a forja.
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(Voltando-se para Alda.) Alda, olha que aquillo trabalha

em ferro, mas é ouro de lei... como uma dobra de

D. Pedro.

SCENA IX.

FROILÃO-DIAS, ALDA.

ALDA.

Ai, meu querido tio

!

FROILÂO arremedando-a.

Meu querido tio! Não sou o seu querido tio; sou

uma figa para você, se nao tiver juizo.

ALDA.

Pelejais comigo?

FROILÂO.

Não pelejo , nem tu o mereces , filha. Mas olha ,

Alda : amores são amores... isto é, amores não são

amores tal, quando... Sabes tu como diz a trova?

(Canta por entre dentes.)

Flores que não dão fructo, flores.

Não regues, jardineiro, não.

Que perdes o teu tempo em vão

Com essas flores.

ALDA.

Que quereis dizer?

FROILÂO.

Que leio era ti como em breviário aberto, Alda:

sei o que tens n*esse coração que o atormenta. Mas
sei que, ao-pé d'essa desgraçada paixão que la está,

também está muita virtude e muita honra. E são as

que h^ode vencer. Não é assim, filha ?

ALDA, com firmeza.

Sim, meu tio ; de certo.

FROILÂO.

Pois é ajudá-las com tempo, que são fortes bata-
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Ibadoras ambas, mas querem auxiliadas com a firmeza

da vontade e cora... Sabes tu, x\lda, como se diz en-

tre o povo, que a mordedura do cão cora o pêllo do

cão se cura?— Pois alegria, minha filha, que tristezas

para nada aproveitara. Ja tu reparaste como este nos-

so vizinho alfageme fez da sua forja uma capella de

musica, que até os folies lhe assopram a compasso, e

a bigorna lhe afíina em ut la sol re, como o hymno
de san'João ? Pois olha que é bonito. Adeus que eu ja

venho. (Vai para dentro intoando o hymno latino.

J

Ut queant laxís resonnare fibris

Mii^Gi gesíorum famulí íiiorum,

Solve poUiiti lahíi realum,

Sancte Joannes

!

(Torna para fora e diz)

Quer dizer que o bem cantar

Nas cordas do coração

Tem a sua affiuação,

SCENA X.
ALDA no patim, ALFAGEME em baixo; CÔilO DE SER-

RALHEIROS E DONZELLAS do Alfageme, dentro.

ALFAGEME, sahindo de sua casa e caminhando para junto

do patim da escada.

Por aquellas regras do breviário de D. Froilão, não

vos pôde agradar a minha musica, que a não sei aíh-

nar por essa intoação... Não sei, ou não me attrevo,

que tenho medo.

ALDA,

Dq que ?

ALFAGEME.

De quebrar as cordas todas ao pobre instrumento,

grosseiro e mal construído, tosco e sem harmonia. E
por-fim paraquô?., para se rirem das minhas vans

pretençôes.
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ALDA.

Rir !.. A mim mirica me faz rir a musica. Nenhu-

ma toada, por mais alegre, me causou mmca senão

tristeza.

UMA VOZ, dentro.

(o mesmo stylo antigo.)

Assomae~vos, minha mãe,

A essa janella do mar

;

Vinde ver o conde Alarcos

Que ahi vai a degollar.

CORO, dentro.

Conde Alarcos... conde Andeiro,

Que ahi vai a inforcar.

ALDA, descendo.

Que feias lettras ! É pena, Fernão Vaz, que ha por

ahi tam bonitas coplas, tam gentis vilancetes, e vós e

vossa gente, ha dias a esta parte, désseis em cantar

estes mal-agourentos romances que não resam senão

de feias mortes e feios peccados que as trouxeram

!

ALFAGEME.

Que quereis, senhora ? O cantar do povo anda com
as acções de seus amos. O povo é como as crianças.

Quando lhe cheira a guerra entre a gente grande, ja

vereis os rapazes pelas ruas a cavallo em cannas e àr-

rodeílados de papel, gritando arma e guerra, e fingin-

do em seu folguedo os combates que de-véras adivi-

nham. O povo canta de mortes e castigos quando os

espera da justiça de Deus, porque ve os grandes fa-

zer por elles.

ALDA.

Dobra-se o mal assim a esperar por elle, a antici-

pá-lo.

ALFAGEME.

Quando o mal vem por castigo, é justiça.

ALDA.

Pois deixae aDeu?> fazê-la quando e como lhe prou-
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ver; nao tomeis em vossa mão vingar aggravos de que

elle vos não fez juiz.— Sabeis vós, Fernão Vaz, que

ha muitas apparencias falsas n*este mundo ; que o maior

innocente passa ás vezes por criminoso; que um erro

involuntário, uma fraqueza leve e muito perdoável, nas

mãos da calúmnia se erige em crime atroz ? Sôbre-tu-

do comnosco, pobres mulheres, a quem uma palavra

basta para perder, que um volver d'olhos diíFama, um
ditto inconsiderado pôde deshonrar

!

ALFAGEME.

Sei, Alda.— Mas sei também que a virtude e o

mérito de uma mulher são a cousa mais difficil de ofFus-

car quando são verdadeiros. Querieis-me ainda agora

dizer o que tinheis no coração. Voa dizer-vos eu o que

tenho no meu. Vós sois um anjo, Alda, em quem eu

creio como n'uma coisa do ceo. Que me dissessem de

vós quantas infâmias pôde inventar a calúmnia mais

negra, mo as cria.

ALDA.

Não?
ALFAGEME.

Não,

ALDA.

Olhae bem o que dizeis.

ALFAGEME.

Não,

ALDA.

Porquê ?

ALFAGEME.

Porque vos tenho estudado e vos conheço,

ALDA.

Quem sabe?

ALFAGEME.

Sei eu. Eu que vos amo na singelleza de meu co-

ração, que toda a minha ventura seria fazer a vossa

;

eu que, senão receasse, senão visse que o tracto gros-
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seiro e humilde de um homem do povo desdizia tanto

de vossas prendas e costumes...

ALDA.

Tammanha senhora sou eu ! Creio que zombais de

mira, senhor Fernão Vaz : nao vo-lo mereço, que sou

vossa amiga de-véras. Basta o que meu tio Froilão

vos quer e o bem que de vós diz, para vos eu estimar.

— Eu sou uma pobre orphan desvaHda que amparou

a charidade de meu senhor e padrinho ; em cuja casa

me criei com mais mimo, é verdade, com mais regallo

do que a minha condicção cumpria... mas por charida-

de. Sabeis o que valem estas palavras?

ALFAGEME.

Não sei ? Oxalá que o não soubera, e tam bem, e

por mim

!

ALDA.

E agora não tenho outra protecção senão este meu
pobre tio velho e infêrmo...— E dizeis-me vós que?..

ALFAGEME.

Digo-vos uma coisa so : podeis vós casar com um
homem que não amais?

ALDA,

Que não amo?
ALFAGEME.

Que não amais.

ALDA.

Ama-me êlle a mim ?

ALFAGEME.

Como o intendeis?

ALDA.

Se me tem amor?
ALFAGEME.

Amor?., (hesita) não. Tem-vos amjzade de pae, de

irmão, tem por vós uma devoção, uma...

ALDA.

Posso.
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ALFAGEME.

Imaginais que podereis vir a amá-lo?

ALDA.

Crê elle que poderá chegar a amar-me ?

ALFAGEME.

Se não tendes oulro amor...

ALDA.

Eu!..

ALFAGEME.

Vós.

SCENA XI.

ALFAGEME, ALDA, NUN'ALVARES,
CAVALLEIROS.

nun'alvares.

Alda

!

ALDA.

Nuno ! (Desmaia. Nano corre a cila ca sustém nos braços.),

ALFAGEME, fica pensativo e com os olhos cravados nos dous

por algum tempo ; depois, cruzando os braços e olhando

para o ceo, diz amargamente :

Meu Deus, meu Deus! Mais outra que me inga-

nava !..



ACTO SEGUNDO.

SCENA I.

JOANNA, SERAPBINA m coro com as outras DON-

ZELLAS DO ALFAGEME que estão ás portas e janellas da

casa , mostrando as várias peças d'armadura , espadas
,

montantes, etc. aos CAVALLEíROS em CORO que de fora as

. examinam e faliam para dentro coino quem apreça e quer

comprar.

CORO DOS CAVALLEÍROS.

Oh que riccos arnezes brilhantes ,

Oh que bellas espadas cortantes

!

Sâo lindas , lindas

!

JOANNA.

Meus nobres senhores

,

Feirae , feirae , feirae
;

São lindas , lindas , comprae.

CORO DAS DONZELLAS.

Feirae, feirae, meus nobres senhores

:

Sâo Hndas armas.

CORO DOS CAVALLEÍROS.
^ Feiremos d'amores

,

Que mais lindos são.

SERAPHINA.

Pois este montante?

DxlJ CAVALLEIRO.

Cortante

!

^

JOANNA.

Este morrião?

OUTRO CAVALLEIRO.

Brilhante!
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CORO DOS CAVALLEIROS.

Mais brilham, mais cortam no meu coração

Armas d' esses olhos.

CORO DAS DONZELLAS.

Feirae , meus senhores.

CORO DOS CAVALLEIROS.

Feiremos d'amores.

CORO DAS DONZELLAS.

Não ha d'esse tratto aqui , não , não , não.

JOANNA.

Ha lanças e espadas

,

Cotas e pavezes,

Grevas e celladas.

E os peitos que temos...

(tocando nos peitos alarmas.)

Não têem coração

;

São de aço...

ALGUNS CAVALLEIROS
,
querendo abraçá-las.

Provemos

!

ALGUMAS DONZELLAS , repelindo-os.

Provados estão.

CORO DOS CAVALLEIROS.

Oh que riccos arnezes brilhantes

,

Oh que bellas espadas cortantes!

São lindas , lindas !

CORO DAS DONZELLAS.

Meus nobres senhores

,

Feirae, feirae

!

CORO DOS CAVALLEIROS.

Feiremos d'amores«

JOANNA E SERAPHINA.

J^indas armas

!

DOUS CAVALLEIROS.

Lindos mercadores!

CORO DAS DONZELLAS.

Pois feirae.
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UM CAVALLEIRO.

Feiremos d'amores

;

Par-vos-hei em troca o meu coração.

CORO DAS DOiNZELLAS.

Nâo ha d'esse tratto aqui , nào , não , não.

(As Donzellas vão recolhendo as armas ; alguns dos.CavalIei-

ros se vão dispersando , outros gallanteiam ainda cora as

Donzellas ; mas estas desapparecem de todo , e os Caval-

leiros se dispersam e retiram por fim.)

SCENA II.

O ALFAGEME apparece á porta última da sua casa no

alto ãa scena, NUN'ALVARES vem descendo a escada

da casa d.e Mendo; FROILAO-DIAS atraz d'elle , mas

fica no alto ãa escada
; CORO DAS DONZELLAS do Álfage-

me , dentro-

FROILÃO , ajoelhando.

Senhor , meu senhor !

KUn'alvares
,
parando no meio da escada , e volíando-se

para íraz.

Que fazeis

!

FROILAO.

Estou de joelhos deaote de vós , senhor ,
pedindo

misericórdia. Tende dó d'ésías cans : lembrae-vos que

ainda o outro dia as arrepellaveis ao pobre clérigo ve-

lho quando vos trazia ao cofio. Lembrae-vos de vosso

pae , D. Nuno ! Lembrae-vos...

NUN'alvares.

Não vos basta a minha palavra?

FROILÃO , erguendo-se.

Dae-m'a, e fico descansado.

nun'alvares.

Dou... dou a minha palavra.

FROILÃO.

Fe e palavra de homem de bem ?
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NUNALVARES.

Fe e palavra de homem de bem.

FROILÀO.

De que nunca mais?..

NUn'ALVARES.

De que nunca mais.

FROILAO.

Tarnareis a fallar-lhe?

NUN'ALVARES.

Fallar-llie, fallar-lhe... — lntendamo'-nos, meu bom
Froilão , meu velho amigo Froilão. A miíiha palavra ,

dei-a , está dada : sou filho de quem sou , heide cum-

pri-la. Que me custe a vida... custe o que custar

,

heide cum-pri-la. De hoje em diante , Alda é minha

irman, minha irman como se nascesse da mesma mãe,

como se nos gerasse o mesmo pae...

FROILAO, correndo pela escada abaixo com os braços

abertos.

Meu filho, meu querido filho, m^eu Nuno!.. D.

Nuno Alvares Pereira , filho d'aquelie grande homem
que... (No alvoroço corn que vai , ao chegar a Nun' alvares

quasi que o faz cahir, e amhos se precipitariam se Nun' alva-

res se não firmasse de repente no guarãa-mão da escada, segu-

rando ao mesmo tempo a Froilão.)

NCn'ALVARES.

Tomae tento, Froilão. Olhae que ambos iamos ca-

hindo. Estais louco?

(Descem de todo a escada e vêem para o meio da scena.)

FROILÃO.

Louco ! Doudo , doudo varrido de contente. Quero

saltar ,
quero baillar

,
quero cahir , e quebrar as per-

nas se for preciso... e a cabeça— e tudo...— Sal-

ta , Froilão , bailia , Froilão. (Cantando e dançcmdo.)

Que é um grande sancto san' Paschoal-Baillão.

CORO DAS DONZELLAS , dentro.

É o nosso sancto de mais devoção.
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nun'alvares.

Estais alvoraçando a vizinhança : vede.

EROILÃO.

Nào é nada , não é nada.— As pequenas alli do

Alfageme. Isso é sancta gente, fFatiando para as janeU

las ãa casa do Alfagemej Raparigas, logo ; logo saltare-

mos e dançaremos e cantaremos. Agora quietas.

CORO DAS DONZELLAS , dentro.

Casae-me , meu padre , pela vossa mão
Que eu ja não tenho...

FROILÃO, para dentro.

Então ? Quietas.— (Para Nun'alvaresJ Mas como a

trova diz bem:
Que eu ja não tenho nem pae nem irmão

!

CORO DAS DONZELLAS , dentro.

E quero casar-me
,
padre capellão.

FROILÃO.

Agora fui eu o culpado
,
que lhes dei o alamiré.—

-

— (Paliando para dentro) Acabou-se : vejamos ! (Para

Nun' alvares) Então, meu ricco D. Nuno da minha alma ?..

nun'alvares.

Ja vos disse : é minha irman. Fe e honestidade de

irmão lhe guardei sempre. Deshonradas veja eu mu-
lher e filhas, quando as tiver, se a honra e a fama de

Alda me não foram sempre mais charas do que a pró-

pria vida

!

FROILÃO , chorando.

Nuno, meu querido Nuno ! — Senhor D. Nuno, meu
amo, (Ajoelha e beija-lhe as mãos muitas vezes.) meu nobre

amo

!

nun'alvares.

Basta , homem ; catae respeito a essa loba que ar-

rastais pelo chão. Estas mãos não são ungidas como as

vossas.

FROILÃO, erguendo-se direito e com solemnidade.

D. Nuno Alvares Pereira, vosso pae foi meu amo e
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meu bemfeitor. O pão que como, este hábito que vis-

to, o alto ministério que tão indignamente exerço, tu-

do lhe devo; e sei que é muito. O pobre velho tonto

e folgazão sabe o alto logar a que, por auxílio de vos-

so pae e mercê de Deus, foi subido.— E quando está

deante do altar , na presença do SENHOR, na cadei-

ra do Evangelho, ou no tribunal da Penitencia... que

appareçam ahi os grandes do mundo , os reis da ter-

ra... heide-lhes dizer: « Ajoelhae-vos deante do sacer-

« dote do Deus Vivo, humilhae-vos, beijae estas mãos

c( oíide desce o Cordeiro immaculado. »— fCom humiU

dadej Mas fóra d'ahi, meu filho, o sacerdote de Chris-

to é ò servo de seus servos , deve ser humilde , sub-

misso , e manso de coração como seu divino Mestre.

— Ja vos disse , que devi muito a vosso pae , senhor

D. Nuno : desde hoje muito mais é o que vos devo a

vós. Não quereis que vo-lo agradeça ?

NUN ALVARES.

Não : faço o que manda a honra, não o que me pede

a vontade.— A honra!.. Eu sei... Mais honra seria...

FROILÂO , com ancicdade.

O qnê, senhor?

NUN*ALVARES , com enthusiasmo.

Não me deixar violentar de v^os respeitos humanos,

de preconceitos ridiculos e mesquinhos ; buscar a feh-

cidade onde o coração me diz que elia está, tomar nos

braços a minha Alda , e dizer-lhe : « Alda, vem, vem

« ser...

»

FROILÃO , com mais anciedade.

Vem ser?..

NUN'alvARES , resoluto.

Minha mulher.

FROILÃO , internecido.

Quereis matar-me.— Que mal vos fez este pobre

velho, senhor? (Incosta-se a uma árvore, como não poden^

do com o sentimento que se apoderou d'elle.)
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NUN^ALYAílES , acudindo-lhc

Meu amigo , meu bom Froiião ... eotão , então !
—

Èm que vos oíTendi ?

"

^ FSOILÃO , rompendo a chorar.

O serJior, senhor... Nao sei se agora, se quaodo

me ofíeoíiestes mais.— O filho de meu amo , o íillio

de D. Álvaro Gonçalves, as riccas esperanças de uma
famiha tam nobre

, para quem nada ha grande ^ nada

ha tam alto n'ésta terra a que não possa aspirar, por

sar.gue, por virtude, pelos altos espíritos que Deus lhe

deu e que tanto medraram na boa criação que tive-

ram!.. E eu havia de consentir ?.. Antes morrer, antes.

— Mas vós nào haveis de ffízer tal , senhor : estais

desposado com aquella ricca-dona de Entre-Douro-e-Mi-

nho com quem vosso pae tanto gosto tinha de vos ver

casado ; senhora tam formosa , tam fidalga , tão ricca

dos bens da íortuna... Oh , senhor D. Nuno, e destes-,

me a vossa palavra

!

nun'alvaees.

Dei- vos palavra que de hoje em diante Alda séria

fará mim uma irman— querida e adorada sempre !
—

'

mas sagrada como irman até para o meu pensamento.

Esta palavra , heide cumpri-la se...

FROÍLÃO.

Se !
—

- Condições ainda , D. Nuno ?

NUN 'alvares.

Uma so.—-Se ella não quizer ser..^ minha mulher.

FROILÃO.

Acceito. A vossa mão.

KUn'alvares , dando-lhe a mâo.

Aqui está.

FROILÃO.

Victoria !
—- Sei quem tenho na minha Alda : hade

recusar. O seu nascimento , a sua pobreza , o mesmo
amor que... a generosidade da sua alma L. Hade re-

cusar.

3
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nun'alvares.

Ella!

FROILAO.

Ella.

NUNALVARES.

Veremos.

FROILAO.

Não temos que ver : ja vimos.

NCN ALVARES.

Mas não haveis de asar da vossa auctoridade.

FROlLÂO.

IVâo.

nun'alvares.

Não a haveis de previnir , de lhe metter medos.

FROILAO.

Nem uma palavra.

nun'alvares.

Deixar-me^heis fallar com ella á vontade.

FROlLÃO.

Deixarei.

nun'alvares.

Aqui n'este logar : eu aqui , Alda n'essa escada.

FROILAO.

E eu em cima no patim.

NUn'ALVARES.

Concedido.

FROILAO.

Podéra não

!

nun'alvares.

Se recusar... partirei so, esta mesma noite,

FROILAQ.

E ireis cumprir a vossa palavra, ireis ao Minho re-

x;eber D. Leonor d'Alvim que vos está esperando.

]\U]N'aLVx\RES.

Irei... irei , se...— Primeiro me espera o Mestre

d'Aviz em Lisboa, onde não falta que fazer, antes
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que...-— Mas tudo isso é se eu for como dizeis* Mas
sei que nao heide ir.

FROILÃO.

É eu sei que haveis de ir.

NUNALVARESí

Veremos.

ÍROILÂO.

Veremos*

NUN'alvares.

Pois veremos. Mas se Alda for fiel ao que... Se el-

la nao recusar ^ esta madrugada nos recebereis logo

,

ahi n'essa capella ; e por noite partirei para Lisboa a

servir meu amo, mas ja esposo da minha Alda, ja fe-

liz e socegado d'este coração.

FROILÃO*

Prometto. Mas sei que nao teremos d^essas alvo-

radas.

WUN*ALVARES.

Ora muito me heide eu rir do meu Froilao velho!

FROILÃO.

Dito e concluido. Até á noite , meu senhor*

]vun'alvares*

Dito e concluido. Até á noite.

(Froilão sobe a escada e vai para dentro da casa.)

SCENA III.

NUN'ALVAPtES incaminha-se para as janellas do Alfagê^

me em que estão os mostradores com as armas ; o ALFA-
GEME sai da sua porta no alto da scena , e vem á roda

para o meio do proscénio,

ALFAGEME , á parte.

Que animada prática tiveram !.. e que extranha de-»

via de ser !— O padre ria e chorava, e foi^se tam con-

tente ! (Reparando em Nun'a^lvam.) E Nun^alvares está



40 ALFAGEME.

triste !— Oh Alda, Alda !.. Mas quê ! Eu sou o" AlFa-

geme.— A tua forja, Alfageme. {Incaminha-se para sua

casa.)

NUn'alvares , vendo o Alfageme.

Beiias espadas e bem corrigidas
,
por sancta Ma-

ria !— Maravilhas tinha ouvido do Alfageme de San-

tarém ; mas vejo que ainda nao diziam nada para o

qoe é.— Qiiereis-me correger esta espada velha ? Pôr-

m'a-lieis tam guapa e tam bem guarnecida como es-

sas que ahi tendes?

ALFAGEME , olhando c«)m attenção e lentamente ,

ora para a espada , ora para Nun'alvares.

Espada tam velha para cavalleiro tam moço I

nun'alvares.

Era de meu pae; não a trocara pelo melhor da-

masco.

ALFAGEMí;
,

provando-a no chão.

É uma bella folha, da melhor têmpera.— Como
um espelho vo-la porei se quizerdes.

NUN'ALVARES.

Quando ?

ALFAGEME.

Estais com pressa ?

NUNALVARES,

Como quem tem de partir por horas.

ALFAGEME.

Por horas ?

nun'alvares.

Esta madrugada irei para Lisboa.

ALFAGEME.

Tam depressa !

NUn'aLVARES.

Tara devao^ar é elle : ia eu la devia estar com meus

cavalleiros e a minha gente a servir o Mestre d'Aviz.

ALFAGEME.

Boas novas me dais , cavalleiro : tereis de alviçaras
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a mais bem guarDecida espada que ainda appareceu

em Latalha ou torneio. Dar-Ihe-hei um fio!.. — Nao
a poupeis

,
que tendes folha para muito ; e com o fio

que lhe eu heide dar , cortará , sem fazer bôcca , por

armaduras de ferro... quanto mais que... hollandas e

setim sdo fáceis de cortar.

KUNALVARES.

Que dizeis ? Não vos intendo.

ALFAGEME, olhando para a espada e como quem
falia comsigo.

A espada do Prior do Crato, D. Álvaro Paes, o

mais honrado fidalgo que teve esta terra , cingida por

cima das armas do Mestre d'Aviz com que foi armado

cavalleiro— aqui em Santarém, e foi um dia de pra-

zer e de bom agouro !—> D. Nuno Alvares Pereira ,

em presença d'el-rei D. Fernando a quem Deus per-

doe, e pelas próprias mãos... lindas mãos!., oh! Her-

das são elías— de certa rainha que...

NUxNALVARES.

Sabeis a minha vida toda
,

pelo quê vejo , senhor

Alfageme.

ALFAGEME.

E por tal signal, que nenhumas armas serviram

ao joven escudeiro senão as do Mestre dAviz que a

ditta rainha lhe mandou^ pedir. Ora bem se ve que

ja andava fado n'éstas coisas , e que o que tem de

ser , tem de ser.— E assim ides agora para o Mestre

d'Aviz?

nun'alvares.

E para quem havia de eu ir?

ALFAGEME.

E o Mestre , senhor cavalleiro , nao hade ser por

seu irmão, pelo filho de seu pae, o nosso rei verdadei-

ro , o infante D. João que está em Castella ?

NUN*ALVARES.

Perguntais-me por coisas, senhor Alfageme !.. E
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jiiateria tam delicada que nao sei, em verdade, o que
¥0S responda.

AlFAGEME.

Não sabeis !— (com enthusiasmoj Mas é que não po-?

deis dar senão uma resposta : a que daria o mesmo
Bíestre , a que dá toda a gente honrada d'este reino

,

p que hade dar todo a povo quando..,

nun'alvares.

Quando lh'o perguntarem,

ALFAGEME,

Ou quando elie quizer faliar sem que lho perguntem.

nun'alvares.

Bravo estais

!

ALFAGEME,

Braveza chamais á justiça, á razão... de quem não

quer ver em mãos de estrangeiros este reino que é

nosso ,
que tanto sangue custou a nossos pães para o

resgatar de mãos de mouros !*

NUN'ALVARES , Gom lhaneza,

Inganais-vos , meu amigo,

ALFAGEME , desabrido.

Não sou vosso amigo,

wun'alvares..

Sereis
,

quando souberdes que o meu impenho é q

vosso, que o mesmo ardor nos inflamma.

ALFAGEME,

Talvez»

NUN^ALVARES,

pe certo, Que anibos temos o mesmo amor..,

ALFAGEME,

índa ixisfl

!

NUN'ALVARES,

Inda mal! —^Extranho homem sois. Pois o mesmo
amor á causa?..

ALFAGEME.

j4 causa! Ah!— a causa, a causa...
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NtJN'ALVARES.

Como assim? Estareis jogando comigo? Sabeis que

me chamo Nun'alvares Pereira ?

ALFAGEME , trahquillamente.

Sei.

nun'alvares.

Que sigo o Mestre d'Aviz?

ALFAGEME.

Agora o dissestes.

NUN'aLVARES.

Sereis do partido da rainha ?

ALFAGEME.

Eu !.. de uma mulher que... que não tem nome pa-

ta se dizer deante de gente

!

nun'alvares.

Então não vos intendo.

ALFAGEME.

Nem podeis intender. Vós sois D. Nuno Alvares Pe-

reira, o homem do Mestre d'Aviz; eu sou Fernão Vaz

o Alfageme , o homem do povo. A vossa causa é a do

vosso principe cujo sois, a minha a da terra em que

nasci. Bem vedes que diíFerentes andámos.— E com
tudo , por diversos que sejam nossos fins... Deus faça

triumphar o mais justo

!

]vun'alvares.

Amen

!

ALFAGEME.

Amen !— Por diíferentes que sejam, em uma coisa

nos intendemos e trabalharemos junctos : em castigar

esse extrangeiro que nos opprime e nos deshonra , em
libertar o reino d'ésta insupportavel tyrannia.— Contae

com o povo, senhores cavalleiros. E pelo de Santarém,

vos respondo eu.

nun'alvares.

Sois um homem de honra e de primor, Fernão Vaz.

fofferecendo-lhe a mão.) Dae-me a vossa mão.



m ALFAGEME.

ALFAGEME , fugindo com a sua.

A minha mão , senhor D. Nuno ! Ja vos disse que

pão era vosso amigo.

nun'alvares.

Mas sou-o eu vosso ; e em pinhor d'ésta amizade sin-

cera vos peço que açceiteis a minha mão. (offerecendo-

Wa outra vez,)

ALFAGEME.

Kão posso acceitá-la.

NUn'ALVARES,

Porquê ?

ALFAGEME.

Porque não dou a um homem, em testimunho d'ami-

jjade , esta mão que talvez, antes de muito , tenha de

pegar n'uma espada para lhe atravessar o coração,

NUN'ALVARES.

Pois não são meus contrários os vossos ? Na hora do

combate não estaremos ambos do mesmo lado?

ALFAGEME,

Sim, contrla o inimigo commum, e até que elle se-

ja destruído ; mas,.. Não me peçais mais explicações

,

senhor D. Nuno.— A vossa espada estará prompta es-

ta noite. E o Alfageme estará prompto sempre, elle e

os seus , todo este povo de Santarém, para defender a

liberdade do reino. Que mais quereis?—-Tendes os

vossos segredos , e eu os meus : cada qual guarde o

que é seu.—-Olhae : (apontando para o fundo esquerdo.)

vedes aquelle homem que ahi vem correndo a toda a

brida?

NUn'aLVARES , olhando para o mesmo lado,

Vejo, E se nie não ingano, é, é...

ALFAGEME.

É MendoPaes, meu coUaço, que ainda antes d'hQn-

tem daqui partiu.

nun'alvares.

Como elle vem açodado

!
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ALFAGEME.

Mendo Paes, o irmão de D. Guiomar d'alli defronte ?

(apontando para a casa defronte.) E torna de Lisboa ja !

Grande caso deve de ser. —- La dá a volta , la entra

no pateo, apea-se. Ei-lo aqui vem.

SCENA IV.

NUNALVARES, o ALFAGEME e MENDO-PAES.

MENDO.

Alviçaras , alviçaras ! Ganho-as eu ? dizei-me. Não
sabeis ainda as novas?

nun'alvares.

Quaes ?

MENDO
Ah! Não sabeis; ja vejo.— A rainha... o Mestre...

(reparando em Nun' alvares.)— Oh ! senhor D. Nuno, per-

doae que vos não conhecia com o alvoroço , perdoae.— O senhor D. João, vosso amo, aquelle grande prin-

cipe , verdadeiro filho d'el-rei D. Pedro , sangue de

Pedro Justiceiro !..

NUN ALVARES.

Que lhe succedeu? Dizei, por vossa alma.

MENDO.

Eu fui logo offerecer-nie ao serviço do Mestre, que

me deu esta carta para vós , senhor* D. Nuno.

NUNALVARES.

Dae , dae depressa. (Toma a carta eabre.)

MENDO.

Oh que grande principe 1 Aquelle infame conde An-
deiro...

ALFAGEME.

O conde And eiró?..

MENDO, reparando no Alfageme.

Oh ! Fernão Vaz, meu collaço, também vos não ti-

nha visto. Se eu aiijda não estou em mim. Parabéns

,



46 ALFAGEME.

homem. Tínheis razào , Fernando : eu é que... Mas,
bem vos haveis de lembrar... não podia crer, parecia-

me impossível. Emfim...

ALFAGEME.

Emfim explicae-vos. O conde Andeiro?..

JíUN'ALVARES, levantando os olhos da carta que está lendo.

O Mestre ?..

MENDO.

Morto , morto vilmente como...

NUn'ALVARES e ALFAGEME, a um tempo.

Quem ? quem ?

MENDO.

João Fernandes iVndeíro , o conde d'Ourem.

ALFAGEME.

Victoría , victoria ! A justiça de Deus que por fim

começa.

NUN*ALVARES, tristemente.

Começado está. Quando acabará agora?

SCENA^ V.

NUN'ALVARES continuando a ler a carta ; ALFAGE-
ME , MENDO-PAES, FROILÃO-DIAS ; JOAN-
NA , SERAPHINA^ mais donzellas , BRAZ-FO-
GAÇA, GIL-SERRÃO e mais SERRALHEIROS ão Al-

fageme , que acodem aos Irados d'eMe.

ALFAGEME.

Vinde, vinde, acudi todos a ouvir a boa nova. Mor-

reu o traidor. Viva Portugal ! Morreu o conde Andei-

ro... fvoltando-se para Mendo.) E dizei, Mendo: ás mãos

do povo?

MENDO.

Ás do Mestre d'Aviz
,
que no paço mesmo, e quasi

aos olhos da rainha , o cravou de punhaladas.

ALFAGEME, descontente.

Paciência: foi so meia justiça.— Mas contae-me:

que succedeu depois ? A rainha ?..
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NUN'ALVARES,

O Mestre ?

MENDO.

Pouco mais sei do que isto. No instante que succe-

deu o que vos contei, logo o Mestre me deu essa car-

ta ; sahi de Lisboa e pouco descanso tomei no cami-

nho , corri sempre até aqui chegar. Pelas ruas que pas-

sei ja andava tudo alvorotado. Esperavam-se grandes

coisas...

ALFAGEME.

E grandes coisas haverá : eu vo-lo prometto.

NUn'ALVARES, aos Cavalleiros que o rodeiam.

Senhores , estae prestes, que esta alvorada partimos

para Lisboa.

ALFAGEME, com intenção,

E porque nâo ja, D. Nuno Alvares Pereira ?

NUN ALVARES.

Porque... porque,,, fá parte a FroilãoJ Esta madru-^

gada parto; nao vos esqueçais.

ALFAGEME, com intenção.

Perdereis todo este tempo d'aqui até ámanhan?
NUNALVARES.

São as ordens do Mestre
,

que saia d'aqui ao rom*
per d'alva ámanhan, para estar em Lisboa, ás portas

de Sancto-Antão, a... fpegando na carta, como qi(£m se af^

firma e lendo.) Eis aqui O que me diz o Mestre : « O
« honrado povo de Lisboa abraçou a nossa causa...

«

ALFAGEME.

Porque o Mestre d'Aviz tomou a d'elle. E em quan-

to o Mestre nos for fiel,..

nun'alvares.

Pois por quem é o Mestre d'Aviz, homem ? De quem
é a liberdade que elle defende , senão do povo ?

ALFAGEME.

Todos juram pela liberdade do povo quando preci-

sam d'elle,
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NUNALVARES.
Sois desconfiado.

ALFAGE5IE.

Sou.—-Não era; fizeram-me.

nun'alvares.

Guardae para vós— ao menos por agora— essas des-

confianças. A todo o tempo é tempo para ser ingrato.

ALFAGEME.

Ingrato ! Ja ! Cedo começa a accusação do costume.

nu?í'alvares.

Homem , por Deus , o que precisamos agora todos

é de confiança e união para vencermos. Se nos desuni-

mos ja , vencerá o extrangeiro.

ALFAGEME.

Boa palavra dissestes. Venha d'onde vier a razão é

sempre razão.

—

-fpara a ma gente. J Viva a nossa liber-

dade e o infante D. João

!

SERRALHEIROS e DONZELLAS.

Viva a nossa liberdade e o infante D. João l

NUNALVARES.

E viva o Mestre d'Aviz

!

^
CAVALLEIROS.

. Viva o Mestre d'Aviz !

ALFAGEME, friamente.

Viva!

NUN'ALVARES, tornando a ler na carta.

« O povo de Lisboa não deixou aclamar el-rei D.

cí João de Castella. Investiu com a cavalgada que sa-

c( hiu dos paços do concelho para a aclamação, e o

c( conde de Cea D. Henrique Manuel, que levava a ban-

« deira, custou-lhe muito a escapar das mãos do povo

« amotinado. »

ALFAGEME.

O povo de Santarém não hade ficar atraz. Esta tar-

de querem aclamar aqui também o tal rei de Castel-

la. Nós lh'o diremos logo.— Agora cantar, raparigas^
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e folgar que este é dia de grande alegria.— Jornal do-

brado a todos.— Joanna, Seraphina, então, raparigas,

vamos a isto.

JOANNA.

Qne trova quereis que cantemos?

ALFAGEME.

Dizei a canção do Alfageme.

TOBOS.

A canção do Alfageme.

CANÇÃO DO ALFAGEME.

DMA VOZ.

AsscprG, assopra, ó Alfageme

,

E não descaoses de assoprar:

A qyeni tem alma, a quem não teme

Não pôde este fogo queimar.

CORO.

A quem tem alma, a quem não teme

O nosso fogo não pôde queimar.

voz.

E o fogo que a espada tempera

Que tempera nosso coração

:

O Alfageme , se a pátria o espera,

Se ella arvora seu nobre pendão.

Deixa a forja 1 — e á pátria, que espera,

Leva a espada !— leva o coração !

CORO.

Alfageme, a pátria te espera

;

Deixa a forja !— leva o coração.

voz.

o Alfageme, que faz a espada

Com que a glória se vai ganhar.

Também lhe pôde a mão crestada

Levá-la ao campo a triumphar.

CORO.

Oh ! pôde, pôde a mão co'a espada ;

Levemo-la ao campo a triumphar

!
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voz.

O Alfageme, que espadas tempera,

Queima o braço , calleja-lhe a mào.

Pela pátria que a vida Ibe dera,

Como a forja, lhe arde o coração

;

O Alfageme, se a pátria o espera,

Deixa a forja, leva o coração.

CORO.

Alfageme, a pátria te espera

;

Deixa a forja, leva o coração 1

Viva o Alfageme

!

GIL-SERRAO.

TODOS.

Viva

!

BRAZ-FOGAÇA,

Morram os schismaticos

!

TODOS.

Morram !

ALFAGEME.

Viva a nossa liberdade !

TODOS.

Viva

!

ALFAGEME.

Os nossos vereadores estão vendidos; os nossos mes-

teres são uns covardes ; hoje querem acclamar rei ex-

trangeiro, querem-nos dar por senhor a el-rei D. João

de Castella: havemos de soffrê-lo?

TODOS.

Não, não.

ALFAGEME.

Poseram as armas de Castella no pendão da nossa

villa , e as de Portugal... as nossas Quinas, as sanctas

£hagas de Christo por baixo

!

TODOS.

Traidores

!
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ALFAGEME.

Pois a elles, meus amigos, que (ouve-se um sino ao

longe) o bando não tarda a sahir dos paços do Conce-

lho. Não ouvis o sino da torre das Cabaças. =— E o si-

no das Cabaças; é o bando que vai sahir. Não lhes

deixemos aclamar o rei extrangeiro, um excommun-

gado. A elles , e viva a nossa liberdade

!

TODOS.

Viva ! Viva

!

(Continua a dobrar o sino ao longe. O Alfageme toma de seu

armazém uma enorme hacha de armas ; todos os trabalha-

dores se armam, cada-um com a primeira coisa que acha

;

fica tudo em grande desordem , armas pelo chão etc. Sa-

bem em tumulto, dando vivas e repettindo o estribilho da
canção do Alfageme :)

Alfageme, a pátria te espera;

Deixa a forja , leva o coração

!
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As forjas do Alfageme estão apagadas.

SCENA I.

FrOÍLAO-DIAS incostado á varanda do patim no alto da

escada, olhando tristementepara os SERRALHEIROS E DON-
ZELLAS do Alfageme que entram aos dois e aos três ^ e

como que vêem muito cansados. Depois de algum espaço

que dura esta seena muda, o ALFAGEME entrando eom

a sua hacha d'armas ás costas.

ALFA(ÍEME.

Tornem para ca a acclamar rei exírangeiro ás bar-^

bas de Portuguezes ! — Inda que o mais povo do reina

se deixe quebrantar ^ aqui está o de Santarém para

pôr pé atraz— pé de boi, portuguez velho— que não

ha movê-lo ! — Foi como em Lisboa , foi melhor que

em Lisboa ; nao o acclamaram , e fugiram com a ca-

beça quebrada alguns dos taes fidalguinhos

!

FROILÃO,

Valha-me Deus

!

ALFAGEME, reparando em Froiíão,

Que é isso ? Estais triste ! Nâo vos alegrais de nos

ver contentes , não tomais parte na nossa alegria !

FROILÃO.

Meu amigo. Deus vo--la conserve,—- e as não faça

mudar em tristezas essas alegrias ! Em toda a since-*

ridade do meu coração íh'o peço: mas quando ellas

véera tam alvoraçadas , não duram*
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ALFAGEME.

Pois quê ! achais que fazemos mal em renegar dos

exlrangeiros e punir por nossos direitos ?

FROILÃO.

Se fosse isso so

!

ALFAGEME.

E metter medo aos traidores paraque nos nao ven-

dam ?

FROILAO.

Andae , andae. Deus
,
que o permitte , bem sabe

porquê : altos são os seus juízos. Mas eu gosto de ale-

grias mais quietas e pacíficas. Ha muito tinir d'espa-

das n'essa solfa ; não me agrada , não sei affinar por

ella. Sou homem de paz , filhos , sou muito de paz.

ALFAGEME.

A paz ja não é possivel. Sobre quem accendeu a

guerra , caia todo o mal que d'ella vier , todo o san-

gue que se derramar ! Nós somos innocentes.

FROILÃO.

Oh' Fernão Vaz ! na guerra civil não ha innocentes

nem culpados, É um ílagello da ira divina que des-

afiam os peccados dos reis—^e dos povos também.

Todos são executores e todos são victimas :— os que

vencem porfim, são ás vezes os que perdem mais.

Mas... seja feita a vontade de Deus. Ja que as coisas

chegaram a isto!..— Para mim... acabou o rir e o

folgar.

JOANNA.
•

Pois não ! E nós que havemos de fazer , sem o

nosso padre capelião, sem o nosso bom Froilão? Ve-
nha para baixo , venha o nosso...

(Cantando.)

Venha o nosso padre
,
padre capelião

,

CORO DAS DONZELLAS, querendo dançar, mas tibiamente.

Que é o nosso sancto de mais devoção

!

4
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FROILáO, íristemente e descendo a escada.

Vou , filhas , You , mas é rezar por vós , e pedir

áquelle SENHOR em cuja mão está o coração do3 reis— e o dos povos— que a todos o assocegue , e nos

mande paz e quietação.

ALFAGEME.

E justiça.

FROíLÃO, ja em baixo.

E justiça e justiça— que nunca andou senão abra-

çada com a paz. É verdade é verdade.

ALFAGEME.
Bem , bem. Deus disporá como for sua vontade

:

nós poDíiamos de nossa parte. Que bem sabeis : Quem
se fia na Virgem e não corre.,. Emfsm, tenho ditto

:

o povo de Santarém não hade íicar atraz do de Lis-=

boa !

SCEWA ÍI.

FROÍLÃO vai-se incaminhando para saliir ; o ALFAGE-
ME como paru entrar em casa; NUN'ALVAR ES.

NUn'ALVARES. " ' -

Froilão , o ditto , ditto.

FROÍLÃO.

Ah ! sois vós , senhor D. Nuno ?

nun'âlvares.

Venho de estar com meus irmãos. O prior—-quem

tal diria 1— o prior, meu irmão Pedro, está por Cas~

tella !— Paciência , deixá-lo. Diz que tem medo do

povo : que isto que não pode sahir bem. Veremos.—
Diogo Alvares não ; meu irmão Diogo : lembras-te ?

que sempre foi muito meu amigo...

FEOíLAO.

É guapo mancebo , é. E D. Pedro também, e vós

todos , vós todos.— Oh, que vivesse eu para vos ver

armados uns contra outros

!
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NUn'alvaRES, reflectindo.

É verdade.— Mas Diogo , resolvi-o : vai commigo

jjara Lisboa.— Assim vede: parto ao romper dalva,

E antes de partir...

FROILAO.

Justaremos as nossas contas : está ditto.

, nun'alvares.

. Eu vou ter com meu irmão Diogo, que está espe-

rando por mim alli em baixo.

SCENA III.

FROILÃO-DíAS ; o ALFAGEME á porta ãe sua casa,

com a espada de Nun"^alvares; depois GIL-SERRÁO.

FROILAO.

Uma palavra , Fernão Vaz.

ALFAGEME.

Ja sou comvosco : deixae-me dar ordem a esta es-

pada que prometti de ter prompta esta noite , e ja

não sobra tempo, (fallando para dentro) Oh la, Gií-

Serrao ! (Apparece Gil-Serrão á janella.J VÓS ,
que ja

não sois para reboliços e que ficastes em casa , e

não estais estropiado de saltar e gritar como essa

gente toda que alii entrou agora,— vós ide-me tra-

balhar no corregimento d 'esta espada
,

que d'aqui a

duas horas tereis prompta de vosso trabalho. Eu por

minha mão lhe virei depois dar o último fio;— que

é obra de primor, e para quem... fcomo quem duvida e

depois se resolve) para quem a merece : é verdade ; me-
rece.

FROILAO, chegando-se e pegando na espada.

Ou eu ja estou tonto de todo, ou estou conhecendo

tsta espada.

ALFAGEME, dando-lh'a.

Vede lá , vede lá.

4#
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FROILÂO.

É a mesma: não ha outra em todo o Portugal

como esta. De Rhodes a trouxe quando lá foi servir

suas commendas meu senhor D. Álvaro que Deus tem
em glória , com ella foi ao Sallado quando em suas

victoriosas mãos levava hasteado o lenho da Vera Cruz,

com ella voltou triumphante.— Oh espada de meu sançto

amo, raio d^ Deus que tanto brilhaste n'aquellas mãos
bemaventuradas ! deixa-me-te beijar, espada inven-

civel , symbolo de glória e de justiça que nunca de-

fendeste senão a honra e a virtude , deixa-me beijar

a lua saneia cruz por cuja causa triumphaste sempre !— Reliquia preciosa de meu saneio amo!— E como
veio ás tuas mãos este thesouro, Alfageme ?

ALFAGE3ÍE.

Deram-m'a a correger e guarnecer.

FROILÂO.

D. Nuno?
ALFAGEME.

Esse foi.

FROILÂO.

Providencia de Deus ! a espada querida do pae to-

cou ao filho mais querido !
— Honrados são todos e

cavalleiros ; mas o do coração era este. índa bem que
]he cahiu em partilha.— Meu Deus, meu Deus, tenho

fe que com esta espada ninguém ferirá sem justiça
,

ninguém poderá defender, uma causa má e reprovada

de vós. — (Para o Alfageme.) Ter-lh'a-heis prompta

logo?

ALFAGEME.

Para esta noite lh'a prometti, e não faltarei. fDáa
espada uo official para dentro de casa.)
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SCENA IV. ,fc

FROíLiO-DIAS , ALFAGEME ; GUIOMAR
e MENDO-PAES chegando ao alto da escada.

FROILAO.

Ora vinde ca.

ALFAGEME.

Dizei o que quereis,

(Conversam em voz baixa para um lado.)

GUIOMAR, a Mendo.

Fica tu, Mendo; que eu vou ver a doente. Logo

me explicarás tudo isso , e eu te acabarei também de

informar do que por ca vai.— Mas, apezar do pouco

bem que lhe quero , não posso deixar de a ir ver.

MENDO.

A quem , a Alda ? Pois tam mal está ?

GUI03IAB

.

Nào : é coisa que logo lhe passa. É sujeita a esses

estremecimentos que dizem — mal de coração. Na
verdade o que é , é que está derrancada da boa vida

em que a criaram para fidalga.— A filha do mordomo

de Álvaro Gonçalves, com-efFeito I

MENDO.

Nossa prima ainda.

GUI03IAR.

Mas que prima ! ja nem se lhe sabe o grau. —

=

Como é delicada aquella senhora 1 So de ver o mano...

— Está forte mano ! o mano Nuno, lhe deram aquel-

les inturvamentos de cabeça.— Boa mulher de casa

para um homem de trabalho, que precisa de lidar

!

MENDO.

Sim, que tu n'outro tempo... Mas isso ja lavai.

—

Pois com-efFeito Fernão Vaz?
GUIOMAR.

Logo te direi tudo ; e avisaremos no que se hade

fazer.
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MENDO.

í: Nun'alvares ?

GUIOMAR.

Chegou hoje doAlemtejo, poucas horas antes que tu

chegasses de Lisboa ; incontrou-a em requebros com o

Alfageme— e d'ahi é que foram aquelles desmaios.

— O amor dos manos ainda é o mesmo de parte a

parte. Mas ahi ha coisas. Froilão, Froilào é que anda

tecendo isto. Ves ? Elles aUi estão a cochichar. (Àppon-r

tando para onde está o Alfageme com Froilão. J— Olha se

percebes alguma coisa, e logo fallaremos.

SCENA V.

FROÍLÃO-DIAS , ALFAGEME ; MENDO-PAES
no patim da escada.

FROII4AO, como continuando a conversação e loraando calor.

É a Yossa última palavra ?

• 1 1 . ALFAGEME.
A derradeira.

FROILÃO,

Estais determinado?

ALFAGEME.

É uma resolução firme, inalterável, como são todas

as minhas. ^
FROILÃO.

Que esperais ganhar com isso?

ALFAGEME,

Nada— perder muito talvez.

FROILÃO.

É o certo.

ALFAGEME.

Embora. Resolvi , não mudo.

FROILÃO.

Paciência !., Perdi a mais doce, a mais querida

esperança da minha vida.

ALFAGExME.

Pois que esperáveis de mim ? Que chegado o ensejo
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de obrar , vinda a hora do perigo e do trabalho , eu

desamparasse os do meu partido , os meus populares

,

e aqui me ficasse a amolar espadas , emqyanto outros

as vão dar ao vento das batalhas?— Nunca.

FROILÃO.

Um homem como vós , abastado, independente...

lançar-se no remoinho da guerra civil , renunciar ao

socêgo, á paz da sua casa, á fehcidade tranquilía que

podia gosar com uma esposa querida 1

ALFAGEME.

Padre, essa ventura nao a creou Deus para mim...

Deixae-me : para infeliz basto eu , a minha negra

sinna heide corrê-la eu SO... (prosegue como quem diz

involuntariamente o que não queria dizer) E quem VOS diz,

homem
,

que não é o desespero que me arremeça na

voragem ?— que nào é o ver-me fechadas para sem-

pre as porias d'esse paraíso com que sonhei , o que

me arroja ao terrivel abysmo?.. abysmo espantoso

,

mas em cuja tremenda agitação so pode haver socêgo,

vida para um coração desatinado, para uma alma per-

dida , como a minha ! Quem sabe se o desejo , se a

esperança de satisfazer a única paixão, o único prazer

dos desesperados , a vingança ?..

FROILÃO.

Yingança , Fernando ! de quem ?

AIFAGEME.

De quem?., de quem?— De um homem que soo

obrigado a estimar , a respeitar , cujas qualidades e

espirito superior me acovardam e humilham , de um
homem que... Não me pergunteis quem é , Frollão

;

não vo-lo direi. E nunca lhe perdoarei a elle , nem
quando nas agonias do passamento , abraçado com a

cruz do Redemptor,..

FROILÃO.

Calae-vos , calae-vcs, Fernando ; tende dó da vossa

alma.— Oh meu Deus , meu Deus, e este eia o ho-
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mem que eu tinha escolhido para meu herdeiro, para

lhe deixar o precioso thesouro que a nenhum outro

confiara ! Este era o homem virtuoso , sem ambição

,

e quebrado nas paixões do mundo , a quem eu queria

intregar a minha Alda !..

ALFAGEME, com ironia amarga*

Alda me dáveis vós a mim ?

FROILÃO.

Dava sim
, porque te não conhecia , homem de

suberbas e vinganças, que em teu coração de repú-

bhco tens mais requintados e violentos todos os vicios

de que tanto accusas a esses que Deus pôs acima de

ti na ordem do mundo. (Com tristeza e desconsolação.)

^h Fernão , Fernão, Deus te perdoe o mal que me
fazes —^ e Deus te pague o desingano que ainda me
dás a tempo

!

ALFAGEME, Gom violência crescente.

Desingano-vos eu?.. Será.—^Mas quem, pelo san-

gue de Christo, quem é que me inganava a mim ?—
fW estas últimas palavras apperta com tanta força a mão de

Froilão, que o faz desfallecer e curvar-se.—E logo, como caJ}in-

ão em si, o ampara e faz sentar no banco ao-rpé das árvores.}

FROILAO.

Quereis... matar-me?.. Começais por mim vossas

bizarrias de campeador

!

ALFAGEME, meio ajoelhado.

Oh perdoae-me
,
perdoae-me por quem sois. Estou

louco , estou perdido. Perdoae-me, que não sei o que

faço nem o que digo.

FROILAO, sem olhar para elle , fazendo-lhe signal

com a mão.

Pois sim , sim , estais perdoado ; mas deixae-me
,

por charidade , deixae-me...

ALFAGEME, indo-se pelo fundo da scena.

* Agora sim , que sou um homem reprovado e mal-

ditto de Deus I
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SCENA YI.

FROÍLÃO-DIAS ; MENDO-PAES que se vem chegando,

FROILÃO, sem ver Mendo.

Minha filha , minha ricca fiiha ,
que hade ser de

ti !— Oii a vida ou a razào estrso por pouco ; bem o

sinto. Mas aiiíes seja aqui que se acabe (pondo a mão

no coração) do que aqui, meu Deus! (batendo na testa.)

— Oh! Seja... seja feita a vossa vontade sobre tudo.

(Silencio longo : Froilão está todo ahsorto em seus tristes pen^

samentos.J

MENDO, chegando-se a elle como quem o quer consolar.

Não vos aíílijais assim , meu velho Froilào : nao

hade ser nada. Alda está melhor : agora me disse mi-

nha irman que ja estava boa ,
que não é nada,

FROILÃO, sem olhar para elle.

Não é nada ?

MENDO.

Não ; não é para vos aííligirdes assim.

FROILÀO,

Não é para me affligir !
—

• (levantando^se e olhando

para elle.) Senhor Mendo Paes , vós sois moço , cheio

de vida e de esperança : não sabeis o que isto é ; não

sabeis o que é ser velho, sentir-se com um pé ja frio

dentro da cova , e as mãos ainda apegadas a este

mundo— e o coração a vaziar-se de esperanças e a

encher-se de saudades... Deixae-me, deixae-me ir

abraçar a minha fdha
, que preciso... preciso.

MENDO.
Se é Alda que vos dá cuidado, padre,.,

FROILAO.

Pois que hade ser , homem ! Que outro apego te-^

nho eu a este mundo ! Tam bello é elle ?

MENDO.
Estou pasmado de vos ouvir. Vós tam alegre de
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vosso natura] , que sempre nos pregais que a tristeza

e a desconfiança em Deus é peccado ,— que , seja

qual for a nossa sorte , devemos estar contentes com
ella e viver satisfeitos!.. Vós, Froilào

!

FROILAO.

Eu , Froilão, eu, aquelle velho alegre e descuidado

que, zombando com elies, venci os trabalhos da exis-

tência ,
que , a rir e a folgar

, passei, cantando , as

ruas da amargura d'ésta vida , e cheguei ao calvário

da velhice, tremendo com os annos, mas sem penas

nem remorsos... eu n'este derradeiro termo da decre-

pitude, oode cuidei adormecer sem sobr^salto, expirar

sem agonia, mais abraçado com a minha cruz do que

pregado n'eila... oh! a minha esperança era uma es-

perança Ímpia e descrida. Castigou-me Deus ; tenho

na bôcca a esponja do fel e do vinagre :— nem o

justo passou sem ella , como passaria o peccador !
—

-

Oh meu Deus , meu Deus, paraque vivi eu até esta

hora

!

MENDO.

Socegae. Pois é Alda que vos dá cuidado, aqui está

com minha irman , commigo...

FROILAO, andando e sem olhar para elle.

Sim, sim.

MENDO. -

Que lhe queremos como parentes.

FROíLAO, do mesmo modo.

Sim, sim.

MENDO.

Nunca lhe faltará abrigo nem protecção ; e do que

tivermos repartiremos com eíía sempre.

FROíLÃO, parando , e voltando-se para elle.

Sim , sira. Deus vo-lo pague , Mendo ,
— Deus

vo-lo pague.— Mas la disse o Evangelho que nem so

de pão vive o homem. E o maior desabrigo e descon-

forto de uma alma é não ter outra alma a que se in-
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coste. E a rainha Alda , a minha Alda , quando eu

nào estiver ca para a amar, quem hade amá-la como

ella merece , como aquelíe coração precisa , se oào

for um esposo... um esposo que saiba o que ella valle ?

MENDO.

Também... se quereis que vos diga, meu amigo,

nào sei que amizade era aquella do prior do Crato

,

do vosso D. Álvaro Gonçalves ,
que nem um triste

dote soube deixar á sua ricca affilhada por quem tanto

morria.

FROILÂO, com vehcmencia.

Nao lhe deixou dote ! Quê ? As prendas, a criação

que lhe deu, aquella innocencia, aquelfe juizo, aquella

virtude... Bem digo eu que me nào ioteodeis, Mendo.
— Inda bem que ella nâo tem outro dote.

MENDO.

Porquê ?

FROÍLAO.

Porque nao faltariam cubiçosos , e... quem sabe?..

Talvez vos cahissetias raàos. (Sobe pela escada acima de-

pressa e entra.)

SCENA VII.

MENDO-PAES.

E nâo se ingana
,

que para eu morrer de amores

por ella, para a eu preferir a todas as mulheres d'este

mundo , não lhe falta senão essa virtude que todas as

outras realça: um dote honesto c decente.— Belleza,

graçasj donaire, tudo me arrebata na ricca priminha.

Mas casar... minha pobre Alda, isso agora!..—Vir-

tude... virtude tem ella demais ! e fraca esperança

posso eu ter...— E d'ahi, quem sabe?., cila nào tem

dote...— Se a quererá mesmo assim o Alfageme ?—
Qii er

, quer
,

que não é homem de reparar n'essas

CQisas. Eile tambejn , com o cabedal que elle tem

,
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pôde' fazer o que quizer.— Um villao ricco como um
senhor ! E eu pobre, miserável, e devendo-lhe uma
sorama que nem eu ja sei.— É preciso livrar-me d'elle

e da dívida. Veremos : estes tempos de alterações são

óptimos para a geuíe se arranjar. (Olhando para o fundo

da scena.J- Ahi vem Nun'alvares Pereira. Vou-me an-

tes que me veja, que tenho medo d'elle. Não sei o

que tem nos olhos aquelle moço que parece ler no co-

ração da gente. Desconfio que me conheça
, que per-

ceba que me finjo tam afieicoado ao Mestre d'Aviz
,

porque assim me faz geilo para servir melhor o meu
partido,— o da rainha, ja se ve. O partido da rai-

nha ! Sou do partido da rainha , sou. Por quem ha-

via de eu ser? Sou pela rainha porque eíía tem os

«xercitos d'el-rei de Castelía atraz de si , e por fim é

quem hade vencer, deixá-los andar.

SCENA VIÍI.

MENDO^PAES ; GUIOMAR do alto da escada.

GUIOMAR.

Mendo

!

9IEND0.

Quê ?

GUIOMAR.

Vem ca, vem ja, que tenho muito que te dizer e

com pressa.

SCENA IX.

NUN'ALVARES wibuçado na capa e com o chapeirão

cahido sobre os olhos.— É quasi noite.

São horas ; é noite , noite quasi fechada , escura ja

— e cada vez escurece mais— como a pede o meu
desejo.— Oh Alda, vou desinganar-me do teu amor;

vou-te dar tal prova do meu coração
,

que se tu...
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(Incosta-se a uma árvore e fica como absorvido em seus pen-
samenios.J

SCENA X.

O ALFAGEME e NUN'ALVARES , sem se verem

um ao outro.

ALFAGEME, entrando.

NSo é possível ! Este alvoroto , estes tumultos que
tanto excitei, ja me não podem excitar a mim. Este
favor do povo, que por toda a parte me accolhe, que
era o alvo dè todos os meus desejos, ja me mo move,
ja me nào satisfaz, não me distrai d'este ífital, deste
iusupportavel tormento que se me apossou d'alma.—
O povo que faça o que quizer, que sirva aos Caste-

lhanos ou ao Mestre d'Aviz. Que me importa ! Que
reine D. João o legítimo ou D. João o bastardo , D.
Leonor ou D. Beatriz, catholicos ou schismatiços, que
se me dá a mim ! Quebrou-se-me o pulso para a es-

pada, quebrou-se-me o coração para o ódio— Mata-
ram-te, Alfageme... Pois mataram um homem! —
Disputae entre vós esta pobre terra de Portugal... com-
batei á vontade, que o terreiro é vosso.—'Por mim
ja agora... (Entra para sua casa, sem ver Nun' alvares, e

atira violentamente com a porta.)

NUn'ALVARES, ouvindo bater a porta.

Quem vai ahi ? Quem é ?— Inganei-me ,
' não é

ninguém. (Corre ascena, observando) Está tudo so.

SCENA XI.

NUN'ALVARES, que voltou a incostar^se á árvore ; ALDA
e FROILAO-DÍAS, apparecendo no alto da escada.

FROILÃO, baixo para Alda.

Parece-me que é elle que alli está incostado áquej-

la árvore.
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ALDA, sem olhar.

É.

FROILÃO.

Ves bem?
ALDA.

Não Yejo , sinto.

_ FROILÃO á parte.

Coitadinha ! (altoj Vai , desce até meia escada

:

eu aqui fico ; não tenhas receio : se vier alguém , a

minha presença aqui te salva de toda a calúmnia.—

•

Mas não virá ninguém ; é tarde , em casa estão todos

accommodados , e ahi defronte também não percebo...

(observando) Está tudo quieto e so. — Minha filha, sou

eu que auctorizo , fui eu que ordenei esta explicação

entre vós :— era indispensável , mas deve ser a úl-

tima.

ALDA.

Sim , meu tio.

FROILÃO.

Tenho plena confiança em ti, Alda. Tudo o que fi-

zeres dou por bem feito e approvo ja. Tudo, menos

continuar n'este fatal gallanteio.

ALDA.

Gallanteio , meu tio !

FROILÃO.

Pois seja paixão, sejam esses requintados amores

que imaginais.

ALDA.

Tam innocentes , tam puros

!

FROILÃO.

E que por isso mesmo te desacreditam mais, por-

que não tens malicia para os iocubrir. — Emfim vai,

vai, e acabemos com isto. (Esconde-se
.

)

ALDA, descendo lentamente a escada, c parando de degrau

em degrau.

Meu Deus ! tremo toda... Desço esta escada como
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quem... Creio que nao custa mais a subir a do patí-

bulo! f Tomando resolução.] Meu Deus, dae-nie força;

Virgem do Amparo , sede commigo. [Desce apressada-

mente uns poucos de degraus
, pára como quem ficou muito

cansada, põe a mão no coração, e depois, olhando para onde

está Nun'alvares.J E eíle que alii está de-certo. (Chama.)

Nuno

!

NUn'alvaíIES, sobresaltado.

Quem me chama?
ALBA, chamando outra vez.

Nuno!
nun'alvares.

Es tu , Alda ? (Correndo para ella.) Oh ! es : não

ha outra voz que soe assim.

ALDA.

Sou eu, Nuno; sou eu que venho fallar-te... que

le venho dizer... Ai, Nuno! não ha remédio, é pre-

ciso, isto havia de acabar. Bem m'o adivinhava o co-

ração» Eu fechava os oíhos para não ver a reahdade

,

para não acordar d 'este sonho de crianças em que

temos vivido... eu, ao menos, eu... e que se desva-

neceu porfim.— Um sonho , um sonho , Nuno , mas

em que eu era tara... tam fehz : para que o heide eu

negar ! Não o sabes tu ?

nun'alvares.

Sei , minha Alda , sei. Que tens, que podes ter tu

n'esse coração que eu não veja?

ALDA.

Inda bem, Nuno, que assim o crês : não duvidarás

nunca de mim.

NUn'ALVARES.

Duvidar de ti

!

ALDA.

E hasde acreditar tudo o que te eu disser*

NUn'ALVARES.

Tudo.
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ALDA.

Pois quero-te confessar uma coisa, quero-te dizer..,

— Faço mal nisto; não se deve dizer; uma donzella

honesta, assim na cara de um homem...— Mas tu es

meu irmão, Nuno.

NUN ALVARES.

Sou , dize : que me queres confessar ?

ALDA, depois de breve silencio.

Lembras-te dos nossos primeiros annos , dos nossos

innoceotes brinquedos de crianças , na Flor-da-Rosa ,

quando tu , pouco mais velho do que eu , terias dez

annos...

NUN ALVARES.

E tu oito.

ALDA.

Te chamavas o meu cavalleiro, e me sentavas ao-pé

da fonte da Moira , no fim da quinta , debaixo d'a-

quelles castanheiros tam altos... E fazia uma calma

!

mas alli era tam fresco.— E eu era a beíla infanta,

dizias tu , no meu jardim assentada , e tu eras o ca-

valleiro que vinhas da Terra-Sancta perguntar-me pelo

annel de sette pedras, de que me tinhas deixado me-

tade...

NUn'ALVAR ES, mostrando-lhe a mSo esquerda, e fazendo acção

de tirar um annel.

Pois a minha ei'la aqui.

ALDA.

Bem sei.— E vinha teu irmão Diogo disputar-te o

direito... E brigáveis ás lançadas... de canna; tu para

defender a tua dama, que era eu;— e elie, mais ve-*

lho que tu , ficava sempre vencido. E depois , tu vi-

nhas a mim e... e...

nun'alvares.

E beijava-te... (Quer abraçá-la.)

ALDA, dando-lhe a mão,

A mão, cavalleiro.
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ÍíUN'alvares, tomando-lhe a mão e beijando-lh*a*

É verdade , era so a mão d'essa vez.

ALDA.

É teu irmão , desesperado..*

nun'alvaréSw

Ah ! assim é que era : quando elle se desesperava

muito, muito,—- então, para o fazer raivar ainda mais,

o beijo era.é. (Quer beijá-la na face.}

ALDA, evitando-o.

Não esta aqui teu irmão agora ^ Nuno...

KUJí'alvares, resignando-se.

É verdade.

áldà*

E eu tinha oito annos !— fPausa. J E lembras-te

quando teu pae nos vinha achar n'estes innocentes fol-

guedos, como elle ria , e me tomava no collo, e di-

zia : -— « Ora basta de brincadeira, que me parece que

f< a bella infanta vai tomando o caso a serio. »—^E eu^

d'aquella edade !.. eu corava , Nuno.

NUN'ALVARES.'

Coravas, porquê?

ÁLDÁ.

forque teu pae dizia... à verdade. -^— Ja não tinha

outro prazer senão estar comtigo
, jâ me abhorrecia

onde tu não estavas, ja te amava... como agora te amo.

NUN'ALVARES.

E eu ! Se os nossos corações nasceram assim> se ja

Deus nos creou um para o outro

!

ALDA.

Deus, pôde ser ; não sei. Mas desde então até agora^

e á proporção que fomos crescendo , se foi alargando

— n*este mundo em que temos de viver— a immensa
distancia que hoje nos separa.— Amo-te ainda, Nuno...

Sabe a Vjrgem do ceo com quantas lagrymas lh'o te-

nho confessado, lhe tenho pedido que me ampare, que

me defenda.

5
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NUN ALVARES.

De quê, Alda ?— O meu amor, com ser apaixo-

nado e violento, deixou jamais, ao-pé de ti, de ser

timido e recatado, innocente como o amor de um ir-

mão? E tu pedias á Virgem que te defendesse!., de

quem ?

ALDA, abaixando os olhos.

De mim, Nuno.

NUn'alvaRES, com enthusiasmo.

Oh Alda, esta noite é o primeiro dia da minha

\ida

!

ALDA, tristemente.

E O derradeiro da minha.
"

INCNALVARES.
Que disseste 1

ALDA.

. O que é verdade , o que hade ser , o que é tam

certo e resoluto na minha alma, como é certa a cren-

ça, a confiança que tenho em Deus que me hade aju-

dar, qiie me hade salvar.

^ nu]\'alvares.

Oh Alda

!

ALDA.

.
Este amor nasceu antes da razão e tomou o logar

d'ella
; quando a edade a trouxe, ja não achou onde

caber : mas também nasceu sem esperanças, elle ! In-

nocente criancinha como eu era quando nasceu, bem
vi que as não tinha. Nasceu...— e cresceu sem ellas,

que é maior prodigio ] — mas ja ves que não podia

ser vividouro ; traz a morte em si. E o termo fatal

chegou : está na agonia , bem ves.— Deixa-o morrer

em paz, meu irmão.

NUNALVARES.
Morrer! este amor que nasceu comnosco, que é

parte da nossa vida! Não o deixarei morrer; não eu,

Alda, quê ainda quero viver.
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ALDA.

Também eu quero... Não queria, mas agora preciso

viver. E Deus e a Virgem, e o sentimento de minhas

obrigações, e a satisfação de as ter cumprido me hâo-

de dar ânimo para afíix)ntar com a vida e soíFrê-la.

NUN'ALVARES, com despeito.

Bem dizes que nasceu fraco o teu amor, Alda, que

assim podes ser tam valente com elle. Eu não.

ALDA.

Tu não ! Porquê ?— Porque me tens mais amor do

que eu a ti ?— Oxalá que o accreditasses ! Mas não

o crés. Esta valentia por que me motejas, donde vem
ella porfim senão do mesmo excesso do meu amor ?—
Nuno, eu sei quanto te amo ; e tu também o sabes.

Assim como sei todo o amor que me tens : com elle

contei. Nuno, meu querido irmão, ajuda-me, salva-

me de mim mesma. Tem dó de mim, meu irmão!

NUN'ALyARES, tristemente.

irmão ! fResoluto.) Sou, Alda, sou teu irmão. Que
queres tu que eu faça ?

ALDA.

Que partas ja.

?íun'alvares.

Jurei partir ao romper d 'alva...

ALDA, com sobresalto.

Tam cedo !

nun'ALVARES, internecido e pegando-lhe na mão.

. Oh Alda !

ALDA.

Oh Nuno

!

* Ficam algum tempo assim como em suspenso e cahindo-lhes

as lagrymas.)

ALDA, esforçando-se para serenar o rosto.

Bem : partirás ao romper d'alva... e irás para muito

longe, para muito longe... aonde te espera... [Quer re-

tirar a sua mão da d' elle,

J
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KUN ALVARES.

Quem?
ALDA.

Meu Deus, que força é precisa !.. onde te espera

a tua esposa.

NU n'ALVARES, largando-lhe a mão.

Nunca ! Jamais... nunca.

ALDA.

PrOmetteste.

nun'alvares.

Prometti.., fizeram-me prometter. Assignei, sim,

uma escriptura que está nulla, nulla.

ALDA.

Meu, irmão tu queres-me perder ? I)e que me serve

a minha inoocencia de que Deus e tu sao testimunhas,

se tu atiras assim com a minha fama, com a minha

honra ás esfaimadas hôccas da calúmnia ! Que dirá o

mundo, que dirá essa poderosa famiha que assim vais

injuriar? A tua própria famiha o que hade dizer?—
Que ò criminoso amor de uma donzella que não pôde

ser tua mulher... e que tu fizeste... que tu abaixaste

a tua... (Com grande afPÃcção e desconsolo. J Oh Nuno, Nuno !

tua irman, a tua Alda com similhante nome peio mun-

do ! fDesata a cliorar.)

NUN'ALVARES, tomando-lhc as mãos.

Por Deus que está no ceo, Alda, pela alma de meu
pae, pela sua espada que aqui... ( Vai com a mão ao

lado da espada e não a acha.) Que é da minha espada ?..

Ah sim.— Mas peia sancta cruz d'aquelía sancta espada

te juro que tal esposa nao tomarei por mulher, se tu...

ALDA, cubrinclo e rosto com as mãos.

Se eu o quê ?

n-un'alvares.

Se tu queres ser minha esposa, minha mulher.

ALDA, com enthusiasmo e alegria.

Meu Deus, meu Deus ! — Que disseste, Nuno ?
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NUn'alvARES, resoluto.

O que hoje, hoje mesmo, agora, n'este mesmo
instante quero cumprir. Tenho a palavra de teu tio.

ALDA, incrédula.

De meu tio?

nun'alvares.

Sim, de teu tio, que logo, aqui, n'essa cappellai

nos receberá. Eu tenho de partir ao romper d' alva,

que me chama o Mestre a Lisboa ; mas partirei teu

esposo, fcom júbilo) teu. mdiYÍáo, Alda, teu para sempre,

teu á face do ceo e da. terra. (Quer abraçá-la.

J

ALDA, evitando-0.

Ainda não, Nuno,— (Fazendo esforço para se tranquih

lizarj Ouve. Tu vais para Lisboa a chamado do Mes-
etr?

nun'alvares,

Vou : que tem?
ALDA.

Não te apartarás de sua companhia, de sua casa,

não o abandonarás nos perigos, nas arriscadas impresas

que ja começou...

NU n'ALVARES.

Não por certo ; nunca, antes morrer mil vezes.

ALDA.

Vivirás na corte, no paço, com os teus eguaes,

com os teus parentes, entre essas damas tam nobres

e tam desdenhosas... cercado de...

NUNALVARES,

Que importa, Alda? Na corte ou.no campo, ricco

ou pobre, grande senhor ou obscuro cavaíleiro, serei

teu sempre, teu.

ALDA, vacillando.

Não digas mais, Nuno, não digas mais. (Tntemecida

c tristemente.) Deus te hade pagar a consolação que

me deram as tuas palavras. Fizeram-me um bem...

r-^Oh Nuno! eu tinha vergonha, tinha remorsos do
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meu amor : ja não tenho.— Eu, uma poBie orphan,

sem nome e quasi sem parentes... tu D. Nuno Alva-^

res Pereira... Como havia de eu aspirar?.. Havia não

^ei quê n'este amor, que me degradava, me inviilecia

a meus próprios olhos. Agora faço glória d'elle—
D. Nuno Àivares Pereira queria-me para sua esposa!..

(Com agradecimento.) Oh meu Nuno !

.ncn'alvares.

Não eras tu minha irman, Alda ? Tirando-te esse

nome que te foi dado por m.eu pae, qual te havia de

dar eu?

ALDA.

Obrigada, Nuno : Deus t'o pague ! Deus t'o hade

pagar.— Até aqui tive eu força, mas agora..,

ndn'alyares.

Agora o quê?

ALDA, resoluta.

Agora que medi toda a generosidade d 'esse coração,

agora que te devo mais que a vida, mais que a honra

— porque a meus próprios olhos me elevaste e inno-

breceste— agora que vejo, Nuno, que sou obrigada a

confessar que o teu amor ainda excede o meu... Ex-

cede ?—' Excede sim : eu não tinha senão a minha

honra, e não t'a dava.., não ; prezava mais o meu
nome que a tua felicidade.— E tu ! tu sacrificavas-

me nome, grandeza, esperanças do mundo... quem sa^

be se a honra também ?— Pois quê, Nuno 1 Reflecte

bem: que haviam de elles dizer?—^«Dom Nuno Al-

vares Pereira, coitado !., aquiilo foram escrúpulos de

consciência... era uma pobre de Christo, teve dó d'el-

la.., Elle também não é ricco ; e depois ja não havia

outro remédio... ))— E hãode te appontar ao dedo, e

hãode surrir quando tu passares...

NUN'ALVARES.

E tu nao sabes que com três poilegadas do ferro da

piinha espada cravo, na bôccado infame, a lingua que
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se atrevesse a... e calo para sempre os fallaclores to-

dos ?. se taes houvesse, que não ha ; inganas-te, Alda :

fazes-te injúria a ti própria.

ALDA.

Bem sei que o farias como dizes, que os havias de

calar. Mas a fama de tua mulher... de tua mulher,

Nuno ! A tua fama, a tua honra seria feita á ponta

da espada. E ella, a mal-agourada, em continuos tran-

ses, em sustos sempre pela vida de quem lhe dava a

honra!— (Com resolução. J Tal nâo será, Nuno: não

hasde ^er mais generoso do que eu ; não me amas.

mais do que eu te amo.

NUN'ALVARES, internecido.

Alda!

ALDA.

Não posso, não devo, não heide ser tua mulher.

FROILÃO, apparccendo.

Bem, minha filha, bem!— Que vos disse eu, Nuno?

f Desce. J

NUn'alvarES, olhando para cima.

Oh ! Froilão... Ja me não lembrava ; agora intendo

porque... (para Alda com vehemencia' J Isso nao vem do

teu coração, Alda : não pôde ser. Foi elle.— Pois

juro o sangue de Christo que...

FROILÃO. :

Não jureis. D. Nuno, que é falso.

ALDA, com brandura.
,

Nuno, em tam pouco me estimas que me não jul-

gas capaz de uma acção boa por mim?
;

NUn'ALVARES, perdendo a cabeça.

Não sei, não sei. Ja não creio em ninguém, ja não

creio em nada...— E que farás tu, Alda? Que fareis

vós d'ella, Froilão? Vós, no fim da vida, ella que mal

a começa agora!.. Ja vejo.— Oh Alda, Aldaj uma
prisão perpétua... tal será o premio do meu amor e da

tua virtude... um mosteiro! J
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FROILÃO,

Não por ciérto,

nun'alvares.

Então o quê?— Ousareis?..

FROILÃO.

Casá-la* com um homem honrado, da sua egualha ,

que tenha coração para avaliar o que lhe dou, e fa^

zenda para a poder estimar.

NUNALVARES.

Alda, Alda casada com um villão ! A minha Alda !

Aquella flor , tam mimosa de outro tratto , criada em
jardins de senhores, hãode lançá-la na coureíla de um
labrego... oh Alda! (passeia, agitado pela scena ; pára no

meio , como ferido de uma idea súbita, e diz á parte :) Dis-

farcemos para saber. (Alto e voltando para os dois.) Não
consinto, não hade ser... So se... —-Bem, Alda, bem:
eu, pelo menos, sou teu irmão, e tenho direito de sa^

ber quem é o meu... o esposo que me preferes,

ALDA.

Disseste bem, Nuno : que te preflrò,

NUNALVARieS.

A mim

!

ALDA.

A ti, meu irmão : porque tu não podes ser.,, senão

jneu irmão,

nun'alvares.

Eé?...
FROILAO.

Este honrado vizinho que aqui mora defronte , ho«

mem de...

NUN'ALVARES.

O Alfageme?
FROILAO.

Esse,

nun'alvares.

Um homem grosseiro!
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ALDA.

N5o é, Nuno.

niin'alvares.

Com que oíhos o ves ja !

ALDA.

Com os da razão : bem ves que o não amo.

]VUn'alvares, para Froilão.

Um cabeça de motim !

FROILÀO.

Cabeça não, D. Nuno : este motim, todos os motins

começam por mais alto.— Mas descançae, que ou elle

hade assocegar e deixar-se d'esses bandos, ou Alda não

hade ser sua mulher.
* NUN'ALVAR ES.

E tu queres, e tu consentes, Alda ?

ALDA.

Quero sim , meu irmão. E um homem de bem, de

bom coração , honrado
,
generoso ; teve uma criação

m.uito acima do seu estado... como eu, Nuno;— pa-

ra cavalleiro estava , mas teve a nobre resolução de

voltar a seu estado natural... como eu lieide ter , meu
irmão,

FROILÃO.

Tem dos bens da fortuna , é laborioso e honesto

,

adora-a..,

NUN'alVARES, inquieto.

Adora-te?

ALDA.

Não,

nun'alvares.
E tu queres casar com um homem que te não ama ?

ALDA.
E eu, tenho-lhe amor?

NUNALVARES.
Mas se.., se elle te vier a amar?— E hade, oh!

hade. Hade amar-te , Alda!— Um villão hade amar
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a minha Alda!— Hade amar-te, elle hade amar-te...

E tu... tu?

ALDA, com firmeza.

Meu irmão, eu heide fazer a minha obrigação : heide..

.

NUn'alVARES, interrompendo-a.

Hasde o quê, Alda?

ALDA, còm serenidade.

Heide amar a meu marido.

NUN*ALVAIIES , desesperado.

Voto a Satanaz.,.

ALDA.

Nuno

!

NUN'ALVARES.

Que tal não será.— Tu, Alda, fu amarás outro ho-

mem , yívo eu ! Sancto Lenho da Vera Cruz
,

que...

(desvairando e resoluto) Para amante me não queres...

nem eu queria. Por esposo me não acceitaste... Pois

será o que escolheres ; mas uma das duas coisas hade

S^^r. (Toma-a de repente nos braços e vai a fugir com ella.

Alda desmaia.)

FROILAO.

Nuno , D. Nuno !— Acudam , acudam, (gritando a

Mados) Aqui de !..

NUn'ALVARES, arrojando Froilão de si.

Deixae~me, ou juro pela espada de meu pae...

SCENA XII.

O ÁLFAGEME , sahindo de sua casa com a espada na

mão; NUN 'ALVARES; FllOlLÃO-DIAS , cahindo

como desmaiado; ALDA.

ÁLFAGEME, tomando-lhe o passo.

Não jureis em vão , senhor D. Nuno. A espada de

vosso pae, tenho-a eu aqui : (Brandindo-a) tomae-a pri-

meiro, e depois jurareis.
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num'alvares.

Quem es tu? (Recuando e reparando n'cUe.J Oh! O

Alfaceme. ^^^^ depor Alda ao-pé do tio,e volta com ira con"

centrada.) Obrigado, meu amigo ! A ponto vindes. Ho-

je é dia de bom agouro. (Deita a mão ao lado da espada,

e não a achando, diz amargamente e por entre os dentes.) Oh
fatahdade, sinna má, nao tenho espada !

ALFAGE3IE , abatendo a espada e tranquillamente.

Entrae itaquelle armazém e escolhei.

nun'alvares.

Vai tu mesmo; e dá-me essa que é minha.

ALFAGEME.

Era de vosso pae. Está para ver se sois digno d'ella.

NUn'alvares , infurecido,

A mim, a mim, Alfageme ! Garo pagarás tudo. (Cor-^

re a casa do Alfageme e volta com uma espada.) NãO dou

ésta honra a todos. Mas comtigo...

ALFAGEME, tranquillamente e com dignidade.

Por ora tenho na máo ésta espada , e sou mais di-

gno de lhe pegar do que vós.— Brigais com a espa-

da de vosso pae , senhor D. Nuno, não com o villão

que a tem no punho.

NUn'alvareS, mais infurecido.

Defende-te homem
,

por Christo que ja me pesa a

tua vida mais que a minha. (Investe furioso com o Alfa-^

geme
, que se defende com todo o sangue frio, e procura desar-

má-lo sem lhe fazer mal.)

ALDA, acordando com o tinir das espadas.

Nuno, Nuno, meu irmão, meu!..

(Nuno cai.)

AEDA.

Ai ! (acode4he e ahraça-se com elle.)

FROILÀO, levantando-se.

Que fizeste, homem !— Oh meu querido amo ! (Vai--

lhe acudir também.)
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ALDA, erguendo a cabeça, sem olhar para o Alfageme,

mas levantando a mão para elle,

Fernão Vaz
, que vos nào tornem a ver os meus

olhos.

ALFAGE3ÍE, com um surriso amarello.

Não é nada, senhora; vede. Foi um leve bote no

hombro, que lh'o não pude evitar por mais que fiz.

KUN' ALVARES, tornando a si , e sentando-se.

Aida !— Foi a espada de meu pae : a justiça era

por ella. (levantando-se empe.) Não estou ferido: o po-

der daqueila espada me derribou e me fez cahir em
mim. Sois um homem honrado, Alfageme.— Alda per-

doa-me, perdoa a teu irmão, a teu irmão... que não

é ja... que hade vir a não ser... mais que teu irmão.— A minha espada, Fernão Vaz.

ALFAGEME. .

Es-la aqui, senbor cavalleiro.

NUn'alvaRES, beijando-a muitas vezes.

Espada de meu pae
,

que tam bem começas a ser^

vir-me ! tu serás na minha mão...

ALFAGEME, com enthusiasmo.

Um raio de glória !

ALDA, do mesmo modo.

Um symbolo de honra !

ALFAGEME.

A defensão de Portugal

!

FROILÃO.

A victoria de Christo

!

ALFAGEME, como em êxtase. .

Sereis o primeiro homem de Portugal, D. Nuno Al-

vares Pereira ! Não vos pêze , não vos pejeis de ser

vencido do pobre Alfageme. Foi essa espada que tem

o condão de dar sempre a victoria a quem a impunhar

pela virtude. Essa espada é de incauto. Nunca vi lâ-

mina assim. Boas fadas a fadaram í ou antes, no rio

Jordão por mãos de anjos foi temperada. Tenho feito,
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tenho corregido muita espada , nunca vi faiscar scen-

telhas como de fogo do Ceo, quaes essa deita. Essa es-

pada vos fará grande, vos dará titulos, honras, vos fa-

rá... conde , condestavel do reino... e digno de tudo

isso 1

NUn'alvares, olhando a espada com complacência.

Que brilhante está ! [Torna a beijá-la; depois ao Alfa-

geme:) Ainda VOS devo o preço....

ALFAGEME, surrindo'.

Não me paguei ja por minhas mãos ?

FROILÀO, surrindo.

Fez de molleiro o Alfageme.

NOn'ALVARES, com bondade.

Embora. — Esta bolsa contem mil dobras : será o

dote de minha irman, fintregando a bolsa a Froilão, e «fe-

pois surrindo para o Alfageme) e O preço da correcção... da

espada.

ALFAGEME, tomando a bolsa das mãos de Froilão e

tornando a po-la nas de Nun'alvares.

O dote de Alda é aqiielle coração. Alda , eu ouvi

tudo o que dissestes.

FROILÃO.

Ouvistes

!

ALFAGE3JE.

Ouvi , e fiquei sabendo o thesouro que me dais.—
Senhor D. Nuno, o preço da correcção... da espada,

dar-m'o-heis quando fordes condestavel do reino.

NCN'ALVARES, rindo.

Quereis zombar. Eu condestavel

!

ALFAGEME.

É uma inspiração que Deus me deu, uma visão que

tive quando a estava afFiando. Ve-la-heis cumprir , de

certo; e então me pagareis.— Agora (apontando para

Alda) que mais rae quereis dar?

IS L^ ALVARES.

Tendes razão.— Aida, a tua mão. (Toma a mão de
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Alda e lh'apõe na do Alfageme.) Alfageme , esta mulher

é minha irman ; dou-t'a eu.

FROILÃO, estendendo as mãos sobre elles.

E eu vos abençoo.

nun'ALVARES, com um suspiro.

Adeus, Alda... adeus

!

ALDA.

Nuno!

ALFAGEME.

Não abraçais vosso irmão, Alda ?

(Alda olha para o Alfageme como quem o admira, Nuno faz

outro tanto: abraçam-se.)

NUNALVARES.
Adeus, Alda !

ALDA.

Adeus, meu irmão

!

SCENA XIII.

NUNALVARES, ALDA, FROILÃO-DIAS, ALFA-
GEME, CORO DOS CAVALLEIROS.

NIn'ALVARES, para OS cavalleiros.

A cavallo , meus senhores, e para Lisboa! (Para o

Alfageme.) Por Deus
,

que sois o villão mais cavallei-

ro!...

ALFAGEME.
- Se ha tanto cavalleiro vilíão...

(Os cavalleiros rodeiam Nun'alvares, e se dispõem para

partir.)

CORO DOS CAVALLEIROS.

(Musica guerreira.)

Partamos

!

Corramos

;

Partamos que a espada

Por sangue ja brada

!
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Corramos

!

Na ponta da lança

Flammeja a esperança

Da glória

!

A victoria

Nos quer coroar.

Partamos,

Corramos !

Galopa, galopa a bom galopar,

Que a glória,

A victoria

Nos quer coroar

!
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SCENA I.

É muito ãe madrugada : tudo fechado em casa ^o Alfageme ;

a ãe Mendo^Paes está illuminada, e ouve-se dentro musica

festiva : ha toda a apparencia possivel de um saráo sump-i

tuoso que se prolongou até de manhan,

D. GUIOMAR, DAMAS É CAVALHEIROS.

UM CAVALHEIRO, dentro.

Por despedida, a canção d'el-rei Artliur e da sua

Tavola-redonda.

UMA DAMA, dentro.

Ja rompe a manhan.

GUIOMAR, chegando á varanda.

É dia, dia ja claro, e este infernal festim sem aca-

bar ! — E meu irmão què inda não voltou ! Que terá

succedido

!

UM CAVALHEIRO, dentrO.

Traição ! a bella Guiomar que nos deixa, a rainha

da festa que nos desampara, a nossa rainha Ginebra

!

VOZES, dentro.

A rainha para o seu throno

!

(Sahem vários cavalheiros e damas ao patim, que levam

D* Guiomar para dentro.)

TODOS.

A rainha da festa, e vamos á canção.

(Alguns cavalheiros e damas ficam defóra no patim.)

UMA VOZ, canta.

COPLA I.

El-rei Arthur— o coitado]

El-rei Arthur de Inglaterra,
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Cos Seus doze cavalleiros,

Vêde-lo, vai para a guerra.

Vão pagens* vão escudeiros,

Tudo vai por seu mandado

;

Que el-rei Arthur de Inglaterra

Vai para a guerra— coitado!

CORO.

*El-rci Arthur de Inglaterra^

Deixá-lo ir para a guerra !

COPLA ir.

Fica a rainha Ginebra,,

Fica a Tavola-redonda...

Í)eixá-lo ir com seu primor

!

La de sangue espuma a ondây

Aqui ferve almo liquor.

Soas glórias elie celebra,

Kós a Tavola-redonda

E a rainha Ginebra.

CÔRO^

Suas glórias elle celebra,-

Nós a rainha Gioebra.

VM CAVALHEÍRO.

Guapa canção ! E a propósito : o Mestre de Aviz e

os seus valentões que o teem a elle pelo rei Arthur e

a si por outros tantos Galaazes e Laocelotes ! Pois que

batalhem elles, e nós ficaremos com a Tavola-redonda e..,

TODOS, cantando.

É ai rainha Ginebra.

OUTRO dAVALHEIRO, sahindo ao patim com o copo na mâo*

A bella rainha Ginebra ! E a virar.

TODOS, bebendo.

A bella rainha Ginebra 1

ALGUÍ^S,

Outra copla, outra copla.
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Pela Tayòla-redonda

Também vai rijà a batalha.

Rija, rija de matar.

Nem capacete nem malha

Valem n'este pelejar :

Que a taça que gyra á ronda

É quem traz esta batalha

Pela Tavola-redonda.

CORO.

Gyre, gyre a taça á ronda

Pela Tavola-redonda !

COPLA IV.

Pela rainha Ginebra

Aqui so se hade justar

;

E el-rei Arthnr— o coitado!

Por la que ande a brigar.

Cada qual tem o seu fado

:

Em quanto elle escudos quebra.

Nós os copos— e a justar

Peia rainha Ginebra.

CORO.

Lança e copo aqui se quebra

Pela rainha Ginebra.

v^Entram para dentro os que estavam defóra^ e ouye-se mu-

sica festiva e tinir de copos etc.

SCENAII.

MENDO-PAES riccamente vestido ; depois D.^GUIOMAR,
DAMAS, CAVALHEIROS.

- MENBO.

Ainda por ca dura a festa !— É mister que acabe

agora para começar a outra. Estão furiosos os populares

contra elle, e nào tardarão aqui. fVai a subir aesmãa.J
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GCjIOMAB, sahindo ao patim.

^ Es tu Mendo? Ioda bem! Qiié ha?

MENDO^

Oiie está a- entrar ei-rei de Casteila, o meu, o nos-

so rei,

GUIOMAR, descendo a meia escada.

Aomenos, graças a Deas, acabou isto.— Deixas-me

aqui com esta gente ha mais de ires horas. E dia, e

ainda se não vão; eu ja não posso...

MENDO.

Agora se irão, espera: em lhe eu dando a notícia.

Que queres? Não havia remédio senão festejar este

.grande dia Com os amigos, os bons, os nossos.

'-
',

- GUIOMAR.

Bons, nossos ! — Serão.

-
- MENDO.

- Pois não são ? Os priocipaes cavalheiros de Santa-

rém, —^ Espera que ja te livro d'elles. —^ E temos que

fallar. fSobe e diz pa*ra dentro da porta.) Meus' cavalhei-

ros, el-rei D. João que chega. —- El->rei D. João de

Castella e Portugal.

VOZES, dentro.

Vamos-lhe ao incontro. Vamos.

MENDO.

Ide, que eu ja vou.

(Sahem damas e cavalheiros.) '

SCENA I!L

MENDO-PAES toma a descer; D. GtíOMx^R o $egue.

MENDO.

Estamos salvos, Guiomar. Custou. Dous annos de

lidas e perigos ! Dous annos quasi. Vejamos. Em 6 de
Dezembro foi a morte do conde de Ourem. A 8 che-

guei eu aqui, e foi...

6 «

^
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GUIOMAR.

Aquella famosa aventura da espada do condestáveL

MENDO.

Ja tu lhe chamas também condestavel?

GUIOMAR.

Se todos lh'o chamam I

MENDO*

Mas nós não, que é reconhecer um titulo illegítimo»

Quem deu ao Mestre d'Aviz o direito de fazer Nun al-

vares Pereira condestavel do reino que nào é seu?

GUIOMAR.

Pois sim : que me importa a mim com isso l

MENDO. «

Oh ! importa-me a mim.— Mas vamos : 8 de De*
zembro... passou todo o anno seguinte ; estamos a 8 de

Agosto d'este anno. Ha justamente vinte mezes— in-

da não ha dous annos ; é verdade. Mas o que se tem

passado ! Ora vence o Mestre, ora el-rei de Castella.

E um homem de bem sem saber por quem se hade

resolver.— Emfim agora estou seguro.

GUIOMAR.

Porquê? Estás certo que vencem os Castelhanos?

MENDO.

Creio que sim ; mas nunca fiando. Para descargo de

consciência e pelo que pôde succeder, tenho servido a

um e a outro, e com ambos tenho ganho. E quanto

ca ao nosso Aifageme e á enorme dívida que lhe de-

vemos, que é o mais importante— aqui estão os alva-

rás ambos. (Mostra dous pergaminhos com sellos pendentes,

um de fitta azul, outro incarnada.) Provavelmente hade

servir este, o vermelhinho. Mas se não servir, ca está

o outro que também não é feio. É azul ; linda cor,

boa cor egualmente ! Todas as cores são boas, a fallar

a verdade.

GUIOMAR.

Oh Mendo, Mendo, que não sei que te diga !..
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MENDO.

Pois iiao digas nada, que é o melhor. Agora o caso

é resolver o Alfageme a partir. Elle detesla os Caste-

lhanos— e isso bom é para nós— ; mas está irreso-

hito na causa do Mestre, e é preciso decidi-lo.—

•

Nun'alvares e D. João estão em Abrantes : e se elle

se resolver a ir para la... tudo está feito.—^ Tenho ar-

ranjado ca uma coisa que me parece que não falha.

Deixa estar.

GUIOMAR.

Coitado

!

MENDO.

Isso ! ve agora se te chega a compaixão ; a boas

horas.— Mulheres !— Ja te não lembra a injúria que

sofíreste, de um villão, Guiomar ! Ja te não lembra

que a presença d'elle aqui, a sua vida, seja onde for,

é um insulto, uma aíFronta para ti, para teu irmão...

obrigado a devorá-la em silencio por não diffamar o

nobre sangue da nossa família !

GUIOMAR, corando.

E verdade, meu irmão...— Mas porque não matas-

te tu esse homem antes... antes de elle casar?

MENDO.

Mulher, mulher!., ciúmes!— O nome, afama, a

honra da sua gente, a sua, nada a moveu... e o ciume^

esse...

GUIOMAR.

Que te importa o motivo, se eu consinto na infâmia

de tam baixa vingança?., que ê o que tu queres.

—

O indigno, o hypocrita, tenho-lhe ódio ; a ella, á pre-

sumida da mulher, abhorreço-a quasi tanto como ao

marido... parece-me que mais. E ha dous annos que

ahi estão casados e' vivendo felizes...— Feliz elle! oh

não, que eu bem conheço Fernando. RaÍlam-n'o os

ciúmes como a mim... Inda bem... Mas não basta

:
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^sse modo, e partindo elle para o Mestre d'Aviz?..

MEKBO.

Ficarás viogada.

Yillaomente.

GUIOMAR,

.- ^
_-

;

MENDO, .

•

Com YÍllao, villão e meio. Querias tu casar com:

elle?

GUlOMAE , fc esítando

.

Eu !.. Bem sabes que nao qiiiz. l m homem que se

deshonrou, que sè fez mechaiiico, podendo ser..,

;
• - '

.

. , - . . MENDO.

^ Um cavalheiro pobertao. Pois bem, oao quizeste.

Que lhe havia de cu fazer ? Matá-lo, sabendo todos

quanto lhe devo?— Como ficava eu? Perdido no con-=

ceito público e sem me livrar da dívida.—^^
Assim é

patriotismo, é lealdade ; foi um sacrificio que fiz das

minhas mais charas affeiçôes no altar da pátria.— O,

partido que vencer— o meu partido hade-me acclamar

ura heroe, que é o costume.

GUIOrííAR.

Podias tê-lo provocado a um duelo por qualquer

pref.exto—^e matá-lo honrada e lealmente.

Um villao ! Um duelo com uni baixo meclianicoj

Mendo Paes reptando a Fernão Vaz, cruzar a sua çs-t

pada com a do Alfageme !
-

GUI03IAR.

. Não teve- esse escrúpulo q condestaveL ,

. ,

'

: MENDO. - : ;-. .

Kuu'alvares Pereira? E achas. que fez muito bem ?

i^^ao sabes como Fernando joga íí espada ?— Q que

lhe valeu a Nun'alvares foi que elle onào queria matar.
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, 31END0.

Nada ; isto assim é melhor. — E a minha bella Al-

da, a minha desdenhosa priminha... Ella é nossa pri-

ma, arredada sim, mas... E agora é preciso \aler-]he>

ampará-la.

GUIOMAR.

Mendo, esqiieces-te que eu sou uma senhora, e tua

irman ?

MENDO.

Não: nem de que essa senhora me deu o direito

de a expulsar de minha casa, e declarar a todo o

mundo...

Mendo, es um covarde.

GUIOMAR.

le.

MENDO.

Sou.

GUIOMAR.

Um espia, traidor...

MENDO.

Sou.

GUIOMAR, desatando a soíuçar e a chorar de repente.

Meu irmão, perdoa-me pelo amor de Deus— dei-

xa-me ir, deixa-me ir ja para um convento^., o das.

Claras...

MENDO.

E o dote ?

. GUIOMAR.

Oh meu irmão, por alma de nosso pae ; serei freira

conversa, serei tudo... Mas vamos e ja,ja,, senão mor-
ro... (Está de joelhos.

J

MENDO-.

Guiomar!.. (B. Guiomar Uvanta-se.) —^Vamos. Um
dia heide fazer uma acção boa. irás, para as Claras.

Está resolvido ; mas primeiro, havemos de resolver es-

toutro arrependido a partir para melhor destino.— Oh
ei-los ahi vêem por fim. (Ouve-se tumulto dentro.) ..
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GUIOMAR.

Quem ?

MENDO.

Agora verás.— Vêem óptimos ; bons testôes e boas

eaiiadas de vinho me custou.

(Sobem ambos a escada.)

SCENA ÍV.

D. GUIOMAR e MENDO-PAES no alto da escada. O
POVO entra em magotes e amotinado; entre elles como chefes

GíL-SERRÃO, BRAZ-FOGAÇA e mais serralhei*

ROS do Alfageme ; JOANNA, SERAPHINA e outras

inulheres com elles»

CORO DO POVO.

Traição, traição, traição !

GlL-SERRÃO,

Quem nos perdeu

!

BRAZ-FOGAÇA.

Quem nos vendeu \

CORO.

Traição, traição, traição

!

GIL-SERRÃO.

É não ter alma.

BRAZ-FOGAÇA.

Não ter coração,

CORO.

Traição, traição, traição 1

GUlOxMAR, para Mendo,

São capazes de o matar, Mendo.

MENDO.

E se fossem, a perca !— Mas não, não é nada

;

deixa estar.

GUIOMAR.

Então o que é, que tem esta gente?
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MENDO.

Tem o qae ainda agora te disse : que está el-rei de

Castella perto da villa, que abi vai subindo a calçada

da Atamarma ; e agora estào com medo do castigo

que merecem. E o costume : cbega-lhe tarde, mas

chega-lhe de-véras. Até aqui, o Alfageme era o seu

homem, o seu capitão ; agora haode querer pendurar

o caudilho á porta do Sol para ver se lhes escapa a

garganta d'elles ; e hàode gritar que ainda bem que

se livraram do Alfageme, que era quem os obrigava a

fazer as maldades e as cruezas que fizeram.

GUIOaiAR.

Mas todos nós vimos o contrário : e a ti mesmo,

por duas vezes te salvou elle a vida, escondendo-te do

povo e defendendo-te quando esses amotinados grita-

vam por esta escada acima : « Morra o castelhano, o

schismatico, o traidor, o espia ! »

MEiXDO.

É verdade: e é a mesma coisa agora, a mesma
gente, agora querem-n'o matar a elle por nào ser cas-

telhano nem schismatico.

GUIOMAB.

Pois sim ; mas acode-lhe tu, salva-lhe a vida ao

menos, que bem sabes quanto lhe devemos.

MENDO.

Devemos, devemos ; e para lhe não dever é que...

GUIOMAR.

Anda, vai.

3IEND0.

Se elles estiverem pelo que lhe eu disser... (Começa

a descer lentamente a escada,)

CORO.

Traição, traição

!

JOANNA,

Meu pa^!



M ALFAGEKE.

GIL-SERRÃO.

Minha fiiha !

SERAPHINA,

E tu, meu irmão f

CORO.

De nós que será ?

GIL-SERRÀO.

Ai quem nos perdeu f

ERAZ-FOGAÇA.

Ai quem nos vendeu

!

GlL-SERRÃO.

Foi elle.

CORO.

Foi elle, foi elle.

BRAZ-FOGAÇA.

Pois ja.

Pois hoje por todos aqui pagará.

CORO.

Pois hoje por todos aqui pagará.

SCENA V.
"

1Í1L-SERRÃ0, BRAZ-FOGAÇA, JOANNA, SERA-
PHINA^ mais amotinados ; O ALFAGEME abrindo a

porta de casa e saJmido ; atraz d' elle ALDA ^ FROI-
. LÃO-DIAS ^ MENDO-PAES ; D. GUIOMAR no

patim da escada.

ALFAGEME.
' Qiíeni é que hade pagar por todos? Se sou eu, aqui

estou. Em que moeda quereis que vos pague? >

ALDA, abraçando-se com o Alfageme.

Fernando, Fernando, lemhra-te de teu filho

!

ALFAGEME, desimbaraçaiido-se d'ella.

Deixa-me, Alda : estas coisas nao são para mulhe-

res. Vai para ao-pé de teu filho, dei^-me.
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• "
' GUIOMAR, para Mondo.

: Então Yai> olha que... (Impaciente e levantando avo:::]

Foge, Fernando, que te matam.

;(Ruraor entre os amotinados, que todos se voltam para onde

está Guiomar.)

ALDA.

Eila tem razão, foge, Fernando.

MEXDO, chcgan^o-se ao-pc d'elle.

É o mais prudente, Fernando. Essa gente está fu-

riosa e com medo ; por consequência capazes de tudo.

Sai pela porta de traz de tua casa que deita para o

rio. Eu terei mão n'elles por aqui. Nim'alvares... a

jquem chamam o condestavel, la entre agente doM^s-'

tre— está era Abrantes.

ALDA.

Em x\brãntès^, tam perlo d'aqui ! Vai para elle, vai

que te hade accolher bem, Oh ! de certo ! E escaparás

4^ésta má gente... Maus! coitados, estão loucos.

FROILÀO.

E espicaçados de más moscas anzoneiras, de ruins

agulhas ferrugentas que aqui andara tecendo meatiras

e desgraças. (OUta para Mendo ; depois
, . querendo, uffas-

tar o ÀlfagemeJ Deixae-me failar com elles.

ALFAGEME, se^urando^o. ; ^ A.

Com estes aqui ? Que quereis fazer ? Pedir-ihes que

fòQ' perdoem? A .mim ! Pelo sancto-milagre dê Santa-

rém," que ajustarei minhas contas com eUes, eu ení

própria pessoa e sem/mais nihguem.

ALDA.

Fernando

!

ALFAGEME.

- \I)eixa-me, ja te disse. (Adiantando-se para os amoti-

nados.) Que me quereis vós, que vos devo eu ? Fallae.
-— Appellidastes-me de traidor: em que vos atraiçoei,

quando, por quem?— Que vos vendi... Eu, Fernão

.Vaz, eu, Q Alfageme de Santarém 1 Por que preço?
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Dizei.— Olhae para essas officinas 1 abandonadas, des-

ertas. Essas forjas!., ha dous annos apagadas? Esses

armazéns!., vazios. A minha fazenda!., gasta, consum-

mida. Em quê ?— Em vos sustentar com essas armas

na mão. Essas armas que eu vos dei... paraquê ? Pa-

ra defenderdes a vossa própria causa. A vossa causa

que vós desertastes... que nunca defendestes ; porque

é ruim sinna-do povo que nunca a sua causa soube de-

fender,— precisa de um homem, de um nome, de um
phantasma— da sombra de qualquer coisa, comtanto

que nâo seja a sua,- para tomar calor por ella. Qual

foi o meu crime ? Pretender tirar-vos d'essa cegueira !

— Não querieis a rainha para nao servir a extrangei-

ros : tinheis razào. Mas é força servir alguém^

GIL-SERRÃO.

o Mestre d'Aviz é pelo povo, é-nos leal.

ÂLFAGEME.

É leal o Mestre d'Aviz ! E passeou pelas ruas de

Lisboa com aquelle pendão em que estavam pintados

seus dous infelizes irmãos, o infante D. João e o infan-

te D. Diniz, os verdadeiros, legitimos herdeiros d'el-rei

D. Pedro e da coroa d'estes reinos, para depois...

BRAZ-FOGAÇA.

As cortes ja decidiram o contrário.

ÂLFAGEME, com escameo.

As cortes... as cortes... Meia dúzia d'homens que la

mandou o seu bando d'elles I

GIL-SERRÃO.

Traição, traição I

TODOS.

Traição, traição

!

(Mendo-Paes anda por entre osgruppos dos amotinados, fin-

gindo que os accommoda, e excitando-os mais.)

ÂLFAGEME, levantando a voz.

Traição é para traidores. Eu sou o Alfageme de

Santarém. Digo-vos eii que o Mestre d'Aviz não foi
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leal com o povo, nâo foi^leal com seus irmãos. Fize-

mo-lo defensor do reino, elle fez-se rei a si. Protes-

tou guardar a coroa para seu irmão, e guardou-lh'a...

pondo-a na cabeça.-— O mais povo de Portugal que

faça o que quizer : o de Santarém... nâo acciamou o

Mestre, e emquanto eu for vivo não o hade acclaraar.

BRAZ-FOGAÇA.

O Mestre foi accíamado nas cortes de Coimbra : é

o rei de Portugal,—Viva el-rei D. João ! Viva o Mes-

tre d'Aviz.

MENDO, a um gruppo de amotinados.

Lembrae-vos que a vanguarda d'eí-rei de Çastella

está ja ás portas de Santarém.

GIL-SERRÀO.

El-rei D. João de Çastella que vem ahi, e todo o

poder do seu reino com elle.

BRAZ-FOGAÇA.

Está um forte rei ! Eu quero o nosso rei natural.

Viva o Mestre d'Aviz

!

GlL-SERRAO.

Pois esse é que está um fresco rei ! Não o quero

para mim.

Nem para mim.

Nem para mim.
GIL-SERRÂO.

Ninguém o quer. Tem razão o Alfageme.

TODOS.

Tem razãò^^o Alfageme.

ALFAGEME.

Ah ! elle é isso ?— Pois agora o tomaria eu para

meu se me elle quizesse, homens sem coração, maus

Portuguezes ! O Mestre d'Aviz inganou o povo e foi

mau irmão. Inganou o povo, menos a mim que sem-

pre vo-lo diise. — Gritaveis-me que elle era pela nos-

ALGUNS.

Ol^TROS.
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AjLFAGEME, "

.

ga liberdade, que era pelo rçino. É por si: dizia eu>

e acertei.— A coroa era do infante D. João, oa do

infante D. Diniz. Não faltou quem lh'o dissesse até la

em Coimbra. E o que vos eu dizia aqui: «O nosso rei

natural é o infante D. João; a bandeira do Mestre é

falsa.))— Mas agora que o poder todo de Caatella vem.

sobre elle, e sobre nós...— rei óu não rei, antes seguir

O pendão d*Aviz e morrer com elle... mil vezes! -

. :MÉNP0, aproximandp-se do Alfageme com hypocrisia.

Mas, a fallar a verdade, alguma razão dou ás quei-

xas d'ésta gente, Fernando. Porque não acclamastes

vós o Mestre, d'Aviz direitamente, como fez- Affbnso

Eannes, o tanoeiro de Lisboa ? >

.ALFAGEME.,

c Bom^pagQ teve. ,

FROILÃO,

o pago que sempre teem todos os sinceros defen-

sores de qualquer causa. ...
ALFAGEME. ..

Os que se metlem com príncipes.

FROIEÃO.

Com os povos não. É ver ! .

MENBO.
. Mas emOm era uma coisa que se intendia, era um
partido, um bando declarado.

TODOS. ,. - -

E verdade, é verdade.

_'.
. GIL-SEURÃO. - . \:-

Nem por Castella, nem pelo Mestre d'Aviz, nem
por ninguém.

ALFAGEME..

, , Eu era so
. por vós: dizeis bem que não era por

liinguem. .

GIL-SERRAO.

Trouxe-aos sempre: em suspensão ; que esperássemos^^

que ainda n|ío era tempo, que viria o infante D. João..^
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TODOS.

Ê verdade, é verdade.

MENDO, baixo a Gil-Serrão.

Foi traição,

tilL-SERRAO.

Foi traição.

ALGUNS.

Foi traição.

ALFAGEME.

Quem fallou outra vez aqui em traição? Sois vós,

senhor^Mendo Paes

!

MENDO.

Eu!
ÂLFAGEME.

Pareceu-me... Mas não podíeis serros;— é impos^

sivel.

ALDA.

Oh Fernando, meu Fernando

!

GIL-SERIIÃO.

A verdade é que, des que casastes, sois outro do que

d'antes éreis.

BRAZ-FOGAÇA.

D'antes andava com a gente; era um popular.- de-

veras ; um bom matalote, o verdadeiro rei dos Alfa-

gemes. D'ahi para ca, e mal que se casou com essa

tal senhora que é tam fidalga e tam prendada... ma-,

rido e mulher era o mesmo, so nos davam conselhos.

FROILÃO.

E quanto tinham de seu, que ninguém mais vos sus-

tentou, ha dous annos que não trabalhais.

GTL-SERRÀO.

Isso é verdade, la isso !..

ÂLFAGEME.

Aconselhei-vos que trabalhásseis : não quizestes nun^

ca. Ja não querieis-fazer espadas, senão trazê-las á

cinta. .1 E eu,..
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BRAZ-FJGAÇA.

E vós... vós é que sois a culpa* Se tomámos este

oííicio e deixámos o outro, q em no-lo insinou senão vós?

ALFAGEME, convencido.

Tendes razão, meus amigos ; ahi, tendes razão.—
Soltei da mão a pedra e quando a quiz parar, não

pude. Foi peior, foi peior querê-la parar. É verdade,

é verdade. (Hmiilhanão-se deante dos amotinados.) Per-

doae-me, meus amigos.

FROÍLÃO.

Boa razão, Alfageme ; es um homem de bem e de

verdade.— Ora pois, tende paciência, que não sois o

primeiro, nem sereis o último a quem tal siiccede.

Com a melhor fe e a melhor vontade se começam
quasi sempre, quanto pelo povo, estas alterações : rara

vez os que sopram a labareda desejam que se ateie o

incêndio destruidor que depois vem.— Pois bem, meus

amigos todos, não fallemos mais n'isso : o que la vai,

la vai. Ide para vossas casas, para vossas famílias, e

assocegae.— Dizeis que está entrando na nossa viila

el-rei...

ALFAGEME, acudindo.

De Castella.

FROILÀO.

De Castella, sim.— E que o outro... o outro está

em.,.

MENDO.

Em Abrantes. Cedo teremos uma batalha decisiva^

FROILÀO.

Pois bem. Deus é grande, e dará a vietoria a quem
for de razão.—Vós não tendes feito mal a ninguém...

graças ao Alfageme ; não haveis que recear de um ou

de outro. Socegae, e aguardemos que Deus decida en-

tre ambos,

MENDO.

A d.ecisão é fácil de antever : el-rei D. João... (pam
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oÂlfagemeJ de Castella, como vós dizeis... traz vinte e

tantos mil homens de peleja, a mais luzida gente de

toda a Castella e Leão, afóra tantos senhores portu-

guezes que com elle andam... fPara Alda.) Entre os

quaes o prioif de Rhodes, D. Pedr'alvares Pereira^ ir-

mão de Nun'alvares, meu senhor. (Indinando-se comre'-

verencia irónica >) Sào dous irmãos um tanto diíFeren-

tes.

AtDA.

São. Mas ambos honrados, ambos seguiram iim|)ar-

tido so. [Arrastando estas últimas palavras.)

MENDO, á parte.

Cuida que me faz moça ! (AltoJ Toda esta gente

vem com el-rei... de Castella. Sem fallar n'esses in-

genhos de fogo, n'essas novas máchinas de guerra que

pela primeira vez agora nos vêem a Portugal aterrar

com seu espantoso bramido.

GIL-SERRzlOí

O que será aquillo ? Alguma diabohca invenção dos

schismaticos.

MENDO.

Catholicos ou schismaticos, é uma coisa terrivel a

tal invenção dos trons de fogo, que estoiram como bra-

mido de trovoada e ferem como raio.

BRAZ-FOGAÇAí
• Senhor Deus^ misericórdia !

MENDO.

E D. João, o Mestre d'Aviz o que tem ? Seis mij e

quinhentos homens, gente bisonha, feita de hontem,

sem armas— gente de chuço e varapau a mor parte

d'elies.

BRAZ-FOGAÇA.

Vamos esperar el-rei de Castella*

ALGUNS,

Vamos*
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FROILÃO.

E a espada do Condestavel não a contais também?
Quantos mil homens Yale essa,, gente sem fe?

GIL-SERRÀO.

Eu vou para Abrantes, que la está o Condestavel.

FROILÀO.

Ide para vossas casas ; tomae o meu conselho, fi-

lhos : deixae-vos de mais alterações e desordens. Não
estais ainda insinados,— não apprendestes ja bem á

vossa custa ?— Pobres, estragados de saúde e de fa-

zenda !

MENDO.

El-rei D. João está entrando : deixae-vos de mais

conselhos. Não faltará quem vos denuncie por seus ini-

migos se lhe não ides ao incontro. ide se quereis es-

capar.

BRAZ-FOGAÇA, friamente.

Pois viva el-rei D. João de Castella !

MENDO.

E de Portugal.

ALGUNS, froixamentc.

Viva 1

(Braz-Fogaça e ínais alguns trabalhadores saliem, dando vivas

froixamente. — Gil-Serrão e os outros olham para o Alfa*-

geme, que está com os braços cruzados, incosíado á sua

porta e como quem não ve nem ouve o que se passa, com
os olhos fitos em Alda, que também immovel o contempla.

O Alfageme não repara n'elles, que, fazendo signaes uiis

aos outros, porfim se retiram e seguem os primeiros.)

SCENA yh
o ALFAGEME, ALDA, FROILÃO-DIAS, MENDO-
PAES ao-pé da casa do Âlfageme ; D. GUIOMAR

no alto da sua escada.

ALFAGEME, depois de considerável silencio.

Aqui está o que é o povo ! Fiae-vos em seu favor

;
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tomae a peito suas coisas : fazei-vos caudilho, defensor

da multidão, mettei-vos a guiá-la !

MENDO,

Que vos dizia eu, Fernando? Villòes pagam como

quem são,

ALFAGEME»

Que me importa a mim como elles pagam ! Servi-os

eu paraque me pagassem ?— A causa do povo é a

causa dos pobres, Mendo : — que recompensa hade es-

perar quem a serve ?

MENDO.

Oh homem ! vós não viveis n'este mundo. 'Ahi an-

dam com o Mestre d'Aviz tantos servidores do povo

que o outro dia não tinham um saio velho com que se

cubrir, e hoje são senhores grandes e poderosos.

ALFAGEME.

Bem sei ; esses não serviam o povo, serviram-se d'elle.

MENDO.

Mas são esses os que o povo segue e em quem se

íia : e vós, com toda a vossa independência e devoção

desinteressada, ficais pobre, estragado de saúde, mal-

quisto de todos os partidos, e pelos vossos próprios al-

cunhado de...

ALFAGEME.

De traidor, de corrupto, de vendido, de schismatí-

CO. — Que se me dá a mim de estar mal com todos

se estou bem commigo ?— Fico pobre ? Trabalhare-

mos : não é assim, Alda? Mal me querem os meus?
Terras tem esse mundo de Christo para onde ir viver.

E para quem vive do trabalho de suas mãos, toda a

terra é pátria.

ALDA, deritaiido^lhe os braços.

Sim, meu Fernando, vamos para muito longe d'aqui,

para onde não haja d'e§tes alvorotos, d'estes sustos.

FROTLÃO.

Desterrar-vos, homem ! Queres deisar a terra em
7«
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que nasceste, ir mendigar o pao do extrangeíro ! Ho-
mem, tu sabes o que é sentar-se um foragido nas ri-

beiras ' de terra extranha, a olhar para aquelíes cam-
pos que não sao seus, a yer aquelíes rostos que não

conhece, a ouvir aquellas falias que não intende, e

sentir-se... sentir-se caliir o coração de desapego e

desconforto ?— Oh ! antes morrer ; morrer so, aban-

donado... desamparado de seus próprios filhos como eu

aqui morrerei... (Rebentam-lhe as lagrymas. Alda e o Ál~

fagcme o abraçam ; elle rompe a soluçar.)

ALDA.

Não, .meu tio, não vos deixaremos, não, nunca.

MENDO, fmgindo-se commovido.

Ora pois, isso não é vosso, Froilào : estais aggra-

vando o mal sem o remediar. A necessidade aperta, e

é preciso tomar^uma resolução. El-rei de Castella está

perto da vilía. Um poder immenso— nao exagero—
todo o poder de Castella vem com elle. (Olhando para

o fundo.) Vedes alêm.aquella gente que passa?— São

os nossos sette vereadores com a bandeira da Camará,

e a casa dos Vinte-e-quatro com os seus baísôes, que

o vão esperar e intregar-lhe as chaves da vilia.— (Ouve-

se dobrar o mesmo sino do tera^iro acto) Oh ! la toca O Sino

na nossa torre das Cabaças. O poder d'aquella torre

em Santarém é invencivel ; bem sabeis. E maior é o

da torro Albarran, que também soou por nós nas cons-

ciências patrióticas dos bons Santarenos. Ora, uns por

oucos, como as cabaças de barro de uma torre, outros

por cheios como as arcas da outra ; em conclusão, te-

mos por Castella clero, nobreza e povo. (Ouvem-se tivas

€ vozeria.)

ALFAGEME.

O povo, o povo

!

MENDO.

Que hade ser, se elle traz um exército de vinte mil

homens 1 Não ha nada que faça um rei amado e que-
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rido como uui bom exército : todos o adoram.— t)'aqui

a pouco vereis como triumpham por ahi os mais tí-

midos e indecisos, os que mais duvidavam da legiti-

midade da rainha D. Beatriz. Vereis os vossos popu-

lares submissos e leaes...— E não faltará entre elles,

principalmente nos que mais violentos foram e mais

atrocidades commetteram, quem, para se salvar a si,

vos va denunciar como o mais perigoso cabeça de

motim.

ALBA.

Elle, que se oppos sempre a essas violências, que,

por sua moderação, perdeu todo o ascendente que ti-

nha no povo

!

MENDO.

Por isso mesmo. Conheceis bem mal os homens

,

minha bella Alda.

ALDA.

Nao os conheço, não : inda bem ! nem desejo.

ALFAGE3IE.

E assim o que elle diz : moderaçpes me perderam.

Metti-me a querer ordenar o que não tem ordenação

;

destrui a minha própria força... E agora todos zom-
bam de mim, escarnecem-me e detestam-me

!

MENDO.

Eu bem t'o dizia.

FROILÃO.

Eu bem t'o dizia, eu bem t'o dizia í.. De que ser-

ve agora o que vós lhe dizíeis ou o que eu lhe dizia?— Bom é dar conselhos antes do mal succedido. Eu
também dei os meus e não me louvo d'elles , que não

foram os melhores.— Em verdade, em verdade, se for-

mos a ajuizar pelo que está succedendo, o maior cul-

pado aqui sou eu que sempre preguei : « Nada de par-

tidos, nada de bandos ; deixa averiguar isso a quem to-

ca , e não te mêttas a fundo n'essas coisas. »— Muito
bom , muito bom, excellente... mas impossível. Em as
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coisas chegando a estes pontos, é forçoso ser por al-

guém para não ficar sem ninguém... e ver todos con-

tra si !— Mas emfim, o que passou não tem remédio.

O que é preciso agora é salvar dos Castelhanos... e

dos maus Portuguezes que ainda são peiores.— Meado
Paes, vós deveis a vida a este homem que duas vezes

vos tirou das mãos do povo amotinado. Não fallojias

mais obrigações em que lhe estais...

ALFAGEME.

Froilão, Froilão, callae-vos: nem mais uma palavra,

se não quereis que eu me va ja intregar í el-xei de

Castella.

FROILÃO.

Pois bem, não digo mais nada. Mendo sabe que...

MENDO.

Sei... E se eu podesse mostrar...

FKOILÃO.

Não podeis!... ¥ós, homem d'el-rei de Castella, vós

hoje ricco e poderoso !..

MENDO.

Ricco ! Tu sabes , Fernando, como eu sou ricco.—

-

O meu valimento é muito menor do que suppondes.

Para vos eu esconder em minha casa, bem vedes que...

ALDA,

Ai, isso não, JFernando, não

!

MENDO.

Eu por mim... ^as não tardavam a descubri-lo...

ALFAGE31E.

Não vos canceis com desculpas : não irei para vossa

casa,

MENI>0.

Tomae o meu conselho. Ja sabeis que Nun'alvares

Pereira está em Abrantes : ide para elle. Tomae ura

dos meus cavallos. Por acaso... foi mero acaso... {con~

fundindo-se) alcancei, por um homem do Mestre que

aqui passou afforrado , um salvo-conducto pa^ra entrar
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em Abrantes ; dar-vo-lo-hei : tomae. { Tira um papel ãa

loisa e dá-Wo.J Aqui estamos fora de portas, ainda po-

deis ir sem perigo ; eu tomarei cuidado que vos não im-

baracem.— Bem vedes que sou generoso : mando um
soldado como vós aos meus... aos meus contrários.

ALFAGEME.

Obrigado, Mendo, agradeço-vos a boa tenção.

FROILAO.

Sois cavalleiro, D, Mendo : perdoae-me que vos não

fazia justiça.

MENDO.

E vós, Alda, so vos me não dizeis uma palavnj

de!..

ALDA.

De agradecimento, senhor Mendo Paes?

MENDO,
Não digo tanto , mas de...

ALDA,

. De quê?

aiENDO.

De... de...—^ Ao menos pela boa vontade,

ALDA.

A vontade ! Oh ! essa ficae certo que a conheço , e

que a não heide esquecer nunca.

MENDO , retirando-se confuso , e indo ao-pé da es-

cada onde está D. Guiomar.

Esta conhece-me , mas não me descobre ; tem ver-

gonha,

GUIOMAR
,

para o irmão.

Então ja se resolveu?

MENDO
,

para Guiomar.

Ainda não. Mas hade partir: digo-t'o eu. Deixemo-^

los agora. fSobe.J
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SCENA VIL
ALFAGEME, ALDA, FR0ÍLÃ0-DL\S.

ALFAGEME, fallando comsigo.

Eu soldado do Mestre d'Aviz ! Eu servir o príncipe

ingrato que inganou o povo ! Eu a})resentar-me dean-

ie do... do seu condestavel , e dizer-lhe... o quê ?

ALDA.

O quô , Fernando !
—- O que te pede o coração , o

que eu n'eííe estou lendo porque o conheço, Fernan-

do ; o que uma falsa, uma viciosa vergonha te nao dei-

xa vir aos lábios.

ALFAGEME.

Que dizes tu, mulher?

ALDA.

O que é verdade , Fernando.— Cuidas que eu sou

ainda uma criança, aquella donzella fraca e tímida que,

so de ouvir fallar n'éstas coisas , se assustava ?— Ja

sou mãe , Fernando, e ja sou tua mulher ha dous an-

nos ; e de dia a dia apprendo cada vez mais a estimar-

te como tu mereces , a imiíar-te como devo, a amar-

te como me pede o coração.—- Agora amo-te, Fernan-

do, ouve-me, amo-te como nunca amei.

ALFAGEME , abraçando-a.

Bem vinda sejas, desgraça, que tammanha felicida-

de me trouxeste 1

FROILÃO.

Ora pois , chorem ahi um boccado ; despeçam-se â

vontade, que eu vou ver o pequeno e ja venho,

SCENA VIII.

ALDA, ALFAGEME.
ALFAGEME,

Oh Alda , se tu soubesses como essas palavras, essa

voz do coração com que . as disseste, me entraram aqui
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n'alma, e o bem que me fizeram !— Oh ! venha a po-

breza agora, venha a morte, a ignominia.

ALDA.

Pois quê, Fernando ! tu duvidavas de mim ?

ALFAGEME.

De ti , nHo , Alda. De ti, da tua virtude, nem um
momento. Mas o teu amor... oh ! se o eu soubera , se

o eu adivinhasse...— Di-lo-hei ?.. Digo.— Alda, es-

ta aversão , esta repugnância invencível que eu tinha

ao Mestre d'Aviz, nào adivinhas o que m'a inspirava ?

ALDA.

Não?
ALFAGEME.

Era o ciúme ; ciúme que me ralíava as intranhas

,

que me consummia a vida ,
que me seguia por toda a

parte como a minha sombra, que era uma voz d'agou-

ro qué nos instantes mais felizes ,
quando te abraçava

— ainda quauvdo te via tam alegre e satisfeita a cui-

dar da tua casa , a trattar do nosso querido filho... a

funesta voz me dizia : « E resignação , é virtude , mas
não te ama ! »— Se um instante te via triste, logo eu

dizia : « Suspira por elíe ! »— Se fallavas na tua vida

passada : « Eram saudades ! »— Se não fallavas : « Era

disfarce, era por me não aíTligir ! »— Oh qne tormen-

to, Alda!

ALDA.

Porque m'o não dizias tu, porque me não abrias o

teu coração , esposo ? Ha muito vivirias socegado.—
Mas ainda bem que o não fizeste ! A tua confiança , a

firmeza que em mim punhas , a mesma ignorância em
que eu estava do teu funesto duvidar, plantar.am em
meu coração este amor fervoroso com que agora te

amo , e que apagou até a derradeira imagem d'essa

inclinação dinfancia que todas nos comprazemos a exa-

gerar tanto
, que tu mesmo cuidavas que ainda podia

reverdecer no coração de tua mulher.,. Ah Fernanda,
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tinba vontade de te não perdoar.— Eu amei a D.

NuQO, e ameÍ0"0 muito...

ALFAGExME, com anciã,

Amaste ?

ALDA, com serenidade.

Amei ; e cuidei que me fosse impossivel amar outro

homem. Cuidei-o sempre até áquelie momento— lem-

bras-te ?— €m que me disseste : « Alda , não abraças

«a teu irmão?»— Foram palavras magicas, de in-

canto, reviraram-me o coração. Nao sabes o poder

que tem n'uma mulher a generosidade e a confiança.

ALFAGEME.

Basta , Alda : vou para o Mestre d'Aviz. Ja sei o

que heide dizer ao Condestavel.

ALDA, com gentilleza.

A ver se eu adivinho?

ALFAGEME, surrindo.

Dize.

ALDA, com solemnidacle.

O AlfagemQ. de Santarém tem coração de Portu-

guez : nao queria servir o rei estrangeiro , nem o na-

tural que não era legitimo. A sua causa não era... não

é ainda a vossa, senhores cavalleiros. Elte queria os fo-

ros e as liberdades do povo ; vós quereis sim a liberdade

do reino, mas com a grandeza e o poder, o poder to-

do para vós. O Alfageme não vos queria ajudar.— Ho-

je porem que os extrangeiros vêem com tanta arro-

gância sobre vós, que a vossa causa parece desespera-

da , a vossa causa é a minha, é a do Alfageme, é a

do povo. Sede grandes embora ; nós vimos ajudar-vos

a vencer, ajudar-vos a morrer...—^E morrer sabemos

nós, podemos nós melhor, que menos temos por que es-

timar a vida... Morreremos por vós, que ao menos sois

Portuguezes.— [Mudando de tom e graciosamente.) Adivi-

nhei, Fernando ? (Com seriedade e paixão.) Conheço O teu

/ioraçuo, amo-te eu de-véras que assim leio n'elle?
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ALFAGEME.

Sim, Alda ; sim, minha mulher, minha esposa aclo.^

rada !

ALDA.

Parte, Fernando : não tenhas cuidado em mim. Ja

^es que a minha alma está temperada pela tua.— O
nosso querido filho, o nosso bom tio ficam com á mi-

nha protecção... A minha protecção ! pois? Não Isou

eu a mulher do Alfageme ? —Vai que hasde vencer

:

<]iz-m'o o coração. Outros te acconselham que partas

porque n'isso \êem a tua perdição : mas Deus confun-^

dirá os projectos dos maus. Vai e vence.

SCENA IX.

ALDA, ALFAGEME, GíL-SERRÃO ; BRAZ-FOGA-
ÇA e os mais SERRALHEIROS que voltam.

GIL-SERRAO, lagrymeijando.

Mestre, os Castelhanos estão entrando pela porta de

Atamarma.— Partiu-se^me alma, mestre, de os ver

entrar tam senhores de si pela nossa villa dentro.

—

Estes rapazes todos, foi o mesmo. Sem dizermos nada

uns aos outros, voltámos todos acara para não ver tan-

ta vergonha.—^Mas atequi va, inda va... Mas quando

a gente viu intregar as chaves ao rei schismatieo, as

chaves da nossa terra, onde está aquelle sancto mila-

gre da hóstia de Christo com o seu purissimo sangue

derramado por nós— que este foi so pelo povo catho-

iico de Santarém, não é para todos como o outro...

Oh mestre ! quando a gente viu tal, não houve mais

que fallar, saltaram-nos as lagrym.as pelos olhos fora,

e viemos muito depressa correndo. Ja está tudo de um
concerto : vamos para Abrantes ter com o Condestavel

;

e acabou-se.— Quereis vós vir comnosco? Sois o nos-

so mestre, sereis o nosso capitão.— Se d'ésta vez tem
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de acabar Portugal, acabemos nós também com elle.

Mas ja'gora quem começou a obra tem obrigação de

a rematar, ou de acabar em cima d'ella. E, salvas as

más palavras, vós, mestre, que nos mettestes n'isto, não

vos fica bem...

ALFAGEME.

Meus amigos, meus honrados amigos ! (intemecidoj—
(Para Alda.) Fui injusto para com elles, assim como
fui comtigo, Alda ! — E elles perdoam-me como tu me
perdoaste: voltam para mim.— Aida, as minhas ar-

mas. {Aos trabalhadores) Vamos ])ara Abrantes, amigos.

[Alda vai buscar as armas, volta com ellas e ajuda-o a ar-

mar-se.)— Alda j VOU pedir ao condestavel de Portugal

a dívida de D. Nun'alvares Pereira.

ALDA.

Qual?

ALFAGEME.

A da espada. E hade pagar-m'a...

ALDA.

Como ?

ALFAGEiME.

Quero um imprêgo, um logar.

ALDA.

Tu ! qual ? aonde ?

ALFAGEME.

Na vanguarda do exército de D. João I de Por-

tugal.

ALDA.

Oh meu Fernando I

ALFAGEME.

Adeus, Alda !— Um abraço derradeiro, e adeus.—
Este bejo ao nosso filho... ao nosso Álvaro... (intemecido)

Então, Alfageme ! E o nosso velho Froilão !— Pschiu !

que não oiça elle : está muito velho para estes transes

de despedidas.— Dar-lhe-has um abraço por mira,

Alda.
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ALDA.

Que é d*elle o abraçp?

ALFAGEME, abraçando-a.

Aqui está... E adeus, adeus

!

(Sai cantando)

Aífageme, a pátria te espera,

Deixa a forja, leva o coração

!

TODOS os SERRALHEIROS, seguindo o Aífageme,

Vamos

!

(Cantam)

Aífageme, a pátria te espera,

Deixa a forja, leva o coração 1

SCENA X.

ALDA, FKOILÃO-DIAS.

FROILÂO, sai, intoando, com o breviário na mão.

Nunc dimittis serviim tiium in pace ; quia viderunt

oculi mei... {Repara na falta do Aífageme.) Que é do Aí-

fageme ?

ALDA, tristemente e apontando para o fundo.

Vêde-o: elie acolá vai com a sua geiííe toda que

lhe voltou, que lhe veio pedir perdão, que o leva em
triumpho.

FROILÂO.

E onde vai elle, onde é que vSo agora?

ALDA.

Para o Condestavel, meu tio, para o exército do

Mestre d'Aviz.

FROILÂO.

Foi, resolveu-se ?— Elle é verdade que ja agora...

Mas, e Jesus ! nao sei o que me diz o coração. Ai fi-

lha, filha !

ALDA.

Receiais que vençam os Castelhanos?
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FSOILÀO.

Espero em Deus que não. —- Mas elles parece que

são tantos

!

ALDA. .

Não importa ; não liãode vencer : tenho fe.

FROILÂO.

Também eu.— Mas o peior agora é que tu estás

aqui sOr—:
porque eu... eusinto-me... (Cai, como tomada

de paralysia, nos braços de Alda, que o senta em um banco e.

lhe fica amparando o corpo.)

ALDA.

Meu querido tio! tornae a vós.— Não me ouve.

—

Ouvis ? (Froilão accena que ouve) Não se póde mover.—
Oh Virgem bemditta ! que mal o tomou derepente !

—

'

E eu so... so.—^ Fernando que partiu sem lhe tomar

a benção!— Ai Jesus !e mnguem que me ajude, nin-

guém que me acuda !

CORO.

(Oiive-se ao longe o estribilho da canção do Alfageme.)

Álfageme, a pátria te espera,

Deixa a forja, leva o coração.

ALDA.

X pátria, a pátria!.. Ah! {Ajoelha deante de Froilão

que lhe põe et mão sobre a frente ; ella abraça o tio.)
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SCEISA I.

FROILAO-DIAS está sentado em uma cadeira de braços

antiga, com os pés sobre íim banquinho ; ALDA concertan-

do-o e arranjando com muito carinho ; JOANNA E SE-
KAPHíNA sentadas no chão> aos p€'s ão padre, ^ndo eirí

rocas ; CÔRO DE DONZELLAS- do Alfageme que fa^em o

mesmo; algumas estão ainda em pé, outras vêem chegando.

JOANNA.

(Canta)

Padre capellào

!

Casae-me, meu padre, pela vossa...

(Froilão faz signal de que o aíHige esse cantar.)

ALDA.

Afflige-Yos?— Coitado, lembra-se de...

JOANNA.

Então nao, nâo : cantaremos outra coisa para o di-

vertir. (Canta.)

Quem nao deve, não deve, não teme

;

Espadas e lanças...

(Signal mais expressivo ainda de impaciência em Froilão.)

ALDA.

Também a mim me afflige essa canção; faz-me

saudades. (Froilão accena que sim.) Cantae outra coisa.

JOANNA.

Outra coisa ! Que hade ser ?— Ah sim : d'éstâ ha-

veis de gostar. A chácara do Conde Almxos,

ALDA.

Como é essa?
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JOANNA.

E a do rei que mandou chamar o conde, que ma-*

tasse a mulher e casasse com sua filha ; e que depois.*-

ALDA.

Ai, credo, que feia coisa

!

SJERAPHINA.

Então a da Bella Infanta. Sim? (Froilào faz signat

de quê approva.J Pois va a da Bella Infanta.

ALDA, para Froilão.

Também me lembra saudades de outro tempo, mas
que estão bem apagadas por estas mais vivas e que en^

traram mais fundas na alma. Não me importa avivá-

las : ja não tem perigo.—- (Para as Donzellas.) Deixae-

me ir buscar o meu Álvaro ; e as minhas coisas todas.

[Entra em casa, traz um berço com uma criança, depois uma

roda de fiar, sentasse em um banquinho ao-pé ãe Froilào^ ê

diz a parte:) Estou n'uma inquietação, n'ura desasocôgo 1

Não sei como o heide incubrir. {Para Froilão) Ja sa-

beis que hontem veio um homem das bandas de Alju-

barrota, que dá os dous exércitos a incontrar-se um
com outro ? No dia treze d'este mez d'Agosto ; foi an-

tes de hontem... véspera de Nossa Senhora, estavam

em termos de dar batalha.

(Froilão levanta as mãos para o ceo e como que diz : O qu&

Deus quizer l— Aida fia cm sua roda e imbaíia o berço.)

SERAPHÍNÁ.

A cantiga da Bella Infanta é como a nossa gente

que foi para a guerra. E quando eiles voltarem, que

lhe havemos de perguntar: (íntoando)

Dize-me, ó cavalleiro..,

JOANNA.

Tal e quaL E a bella infanta no seu jardim assen-

tada que é esta ; e nós, como quem diz, as suas don-

zellas que estão á roda.—Ves como te eu dizia : a El-

« Ia está so, a nossa patroa que é tam boa para nós

:
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« vamos-lhe fazer companhia e fiar para ao-pé d'ella, e

« cantaremos. »— Entào ves como é bonito ?

SERA]É>HINA.

Isso éi— E mais vamos apprendendo para quando

elles voltarem. Diz que ha na nossa gente, no exérci-

to do nosso rei, uns senhores^— não sei se é compa-

nhia se é terço, mas são muitos— que se chama â:

Ala dos Namorados e outros da Madresílva... Que lin-

dos nomes tomaram !— E diz que cantam e concer-

tam elles mesmos as mais lindas cantigas de aventuras

e de amores e de princezas incantadas, que é uín fei-«

tico ouvi^íos. — (Para Alda) É verdade, senhora ?

ALDA.

É, úxúi

JOANNÁ.

O senhora, entáo aqui a senhora D. Guiomar qiie

está no convento das Claras? Que foi aquillo, se-^

iihora ?

ALDA.

Foi servir a Deus, fdha : mais socegada estará que

íióSí-^ Canta a tua canção.

JOANNA.

Então vamos. {Froilão esfrega as mãos como qUeiti é con-

tente de oiivir, è amima Joanna no rosto, como para lhe ag-

gradcder.) Gostais? Inda bem, coitado ! [Para SerapUna)

Vamos : quando chegar ás falias da infanta com o ea-

Valíeiro, eu sou a infanta e tu es o cavalleiro,

SERAPHIxNA.

Pois sim.

JOANNA.-

(Toada popular bem conhecida.)

Estava a bella infanta

No seu jardim assentada,

Com o pente de ouro fino

Seus cabellos penteava.
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Deitou os olhos ao mar,

Viif ylr uma nobre armada ;

Capitão que n'ella vinha

Muito bera que a guiava.

CORO.

Capitão que n'ella vinha

Muito bem que a guiava.

JOANNA.

Dize-me, ó cavai leiro,

Pela cruz da toa espada,

Se incontraste meu marido

Na terra que Deus pisava ?

CORO.

Incontraste meu marido

Na terra que Deus pisava ?

SERAPHINA.

Anda tanto cavalleiro

N'8quella terra sagrada !

Mas dize-me, tu se^iiora,

Os signaes que elle levava.

CORO.

Dize-me tu, ó senhora,

Os signaes que elle levava.

JOANNA.

Levava cavallo branco,

Sellim de prata doirada ;

No seu peito de aço fino

A cruz de Christo levava.

CORO.

No seu peito de aço fino

A cruz de Christo levava.

SERAFKINA.

Pelos signais que me deste.

La o vi n'uraa estacada...

Morreu morte de vallente

:

Eu sua morte vingava.
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ALDA, estremecendo.

Êoas novas vieram á pobre da infante I

JOANNA.

Esperae, tende paciência, que ouvireis agora o res-

to : nem sempre o peior é certo.

ALDA, suspirando.

Mas do susto ja ninguém a livra.

JOANNA.

Esse teve ella muito grande ; e entrou-se a carpir

e a lastimar que fazia dó ouvi-la, e ve-la arrancar seus

louros cabellos. e magoar suas lindas faces, e dizia com
muitas lagrymas: (Canta)

Ai triste de mim coitada,

Triste que tudo perdi

!

Três filhas que me deixaste,

Como as casarei sem ti

!

Ai, esposo da minha alma.

Ai triste de mim sem ti

!

CORO.

Ai, esposo da minha alma.

Ai triste de mim sem ti

!

SERAPHINA, fallando.

E então o cavalleiro da armada, meio surrindo, meia

com dó d'ella, lhe tomou: (Canta)

Que darias tu, senhora,

A quem n'o trouxera aqui?

JOANNA.

Dera-lhe ouro e prata fina,

Quanta riqueza ha por hi.

SEEAPHINA.

Não quero ouro nem prata,

Não n'o quero para mi'.

Que darias mais, senhora,

A quem To trouxera aqui ?
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JOANNA.

Be trfis moinhos que eii tenhoí

Um moe cravo e gergeli,

^4m 'i
Outro...

SERAPHINA.

Os teus moinhos

Nâo n'os quero para mi'. .

CORO.

Que darias mais, senhora

^

-'^V-" A quem n'o trouxera aqui?
--' JOANNA.
^^ As telhas do meu telhado

Que são de ouro e marfi'...

SERAPHINA.

As telhas do teu telhado

Não n'as quero para mi'*

Que darias mais, senhora,

A quem To trouxera aqui ?

JOANNA.

De três filhas que eu tenho,,

Escolherás para ti

:

Uma é loura como o sol,

Outra alva com.o o al-hélí

;

Tem quinze annos a mais velha

Corada como um rubi\

SERAPHINA.

Não é assim, não é assim. A Eyria Martins d'o pé

do rio, que sabia essa chácara como ninguém, sempre

lh'a ouvi cantar d'outro modo* E resa assim

:

De três filhas que eu tenho,

Todas três te dera a tr:

Uma para te calçar,

Outra para te vestir,

A mais formosa de todas

Para comtigo...
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JOANNA.

As cachopas do rio cantam como tu dizes ; mas a

trova verdadeira é como a eu cantei, que m'a insinou

Mestre Froilâo : e é como se ella canta entre senhores,

e é mais bonita assim.— Não é, padre capellão ?

(Froilão faz signal que sim e bate com mimo na face

de Joamia.)

ALDA.

Tens razão, Joanna ; é como tu dizes. E que nSo

fosse, era mais bonito : assim se deve dizer. — Como
foi a resposta do cavalleiro, Seraphina ?— Se elle re-

cusa também essa oíFerta í..

SERAPHINA.

Oh se recusa !
—

• Não que elle... Ora escutae : {Canta]

As tuas fdhas, infanta,

Não são damas para mi':

Dá-me outra coisa, senhora,

Se queres que o traga aqui.

JOANNA.

Não tenho mais que te dar>

Quanto tinha oífereci...

SERAPHINA.

Tudo, não, senhora minha,

Que inda te não deste a ti,

JOANNA.

Cavalleiro que tal pede>

Que tam villão é de si...

Por meus villôes arrastado

O farei andar ahi

A cauda do meu cavallo,

A roda do meu jardi'.

CORO.

Por meus villôes arrastado

A roda do meu jardi'.
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SERAPHINA.

Olha Ia os teus vassailos

Se estão bem certos por ti,

Que, eu ergueodo esta viseira.

Não me obedeçam a mi'.

CORO.

Se eu tirar esta viseira

Hâode obedecer-me a mi'.

SERAPHINA.

Este annel de sette pedras

Que comtigo reparti...

Que é d'el la a outra metades

Pois a minha está aqui ?

CORO.

Do aunei de sette pedras

Minha metade está aqui.

JOANNA.

Tantos annos que chorei,

', Tantos sustos que tremi...

Deus. te. perdoe, marido.

Que me ias matando aqui l

JOANNA E SERAPHllVA.

Tive mais medo á ventura.

Não sei como não morri.

CORO.

Assustou-se co'â ventura

Que a ia matando aqui

!

ALDA.

Linda chácara!

JOANNA^

Oh senhora, o condestavel, diz que gosta tanto de

romances, que está sempre a ler n'um livro que tracta

dos cavalieiros de Tavola-redonda. Se nós lhe cantar-

mos este romance quando elle por aqui vier depois dí\

batalha ? ^
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ALDA,

Pois hade vir, Joanna?

JOANNA.

Hade sim, senhora ; tenho fe que hade vir, trium-

phaute e com toda a nossa gente.

ALDA.

Deus te oiça, filha!— Podes-lhe cantar a tua chá-

cara que é linda. E que hnda acaha

!

SCENA 11.

FROILÃO-DIAS, ALDA; JOANNA, SERAPHINA
e as outras DONZELLAS ; MENDO-PAES entrando ;

depois POVO dentro.

MENDO,

Se elles acabassem todos assim os romances, bem
bonitos eram

!

ALDA, assustada.

Que quereis dizer, senhor ? Mendo, que é o que suc-

cedeu?— Vindes còm cara de caso... e de mau caso!

-^-Que novas ha do exército de?..—^^Por vossa vida^

dizei... Seja o que for.— Más novas?

MENDO.

, Más... más ! Más para uns , boas para outros ; que

é a volta do mundo.

ALDA.

Santa Maria da Amieira nos acuda ^
que venceram

os Gastellanos !

—

^Se elles eram tantos, e os nossos...

MENDO.

Cada-um para dez Castelhanos : é verdade.

ALDA.

Ai meu Deus, meu D^us ! que será feito de?...

MENDO.

Dç quem ?

ALDA.

De meu marido, senhor.
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MENDO.

Vosso marido.,, vosso marido !
—

- Bem se tracta ago*

ra de vosso marido.— O caso é que elles não vence-

raiii , o caso é que os insinámos, que lhes déraos uma
licção mestra.—-Ah bons Portuguezes, ah gente leal

e destemida
,

que nunca me inganei comvosco ! So

aquella « Ala dos Namorados ! » So aqueíla companhia

da « Madresilva ! » Pois com gente d'aquella
,
por for-

ça havia de ser, —- Eu sempre o disse , sempre o es-

perei. Que victoria, que victoria ! Não tornam ca.

ALDA, suspensa,

Não tornam ca !
—^ Em nome de Deus, expiicae-vos,

Quem ?— Vencemos ! Quem são os que venceram ?

MENDO, com grande enthusiasmo,

Os nossos, Alda, os nossos.

ALDA.

Mas quem sao os vossos ?—• Ha tempos a esta par-

te que não sei.

MENDO, picado.

Não sabeis , Alda... minha senhora D. Alda ! Não
sabeis quem são os meus ! Com quê eu sou como cer-

ta pessoa que não queria os Castelhanos porque eram

Castelhanos, não queria o Mestre d'Aviz... porque era...

nem eu sei o quê... Não queria nada!—'Eu quero,

quiz e heide querer sempre o que..,

ALDA.

O que vencer,

MENDO.

o que vencer, sim, o que tiver justiça para vencer,

porque a justiça é a força, isto é, a força é que dâ a

justiça... Não é assim : quero dizer que a justiça é que

dá a força,

ALDA.

Por chariíjade, Mendo, que me digais... Vós?..

MENDO.

]Eu sou um Portuguez leal e honrado, graças a
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f

Deus ! N5o quero ser escravo de extrangeiros , nao

quero,..

ALDA, ajoelhando e pondo as mãos.

Louvado seja Beus que venceram os Portuguezes

!

MENDO.

Assim foi, A bandeira do Campo d'Ourique , a sa-

grada bandeira do Campo d'Ourique. (Fazendo por se

excitar) O pendão da honra e da lealdade !..

POVO, que grita dentro.

Victoria, victoria 1

ALDA, erguendo-se.

O meu Fernando ! Inda bem que o resolvemos

!

MENDO.

Inda bem !— E custou. (A parte.) Mal sabes tu por*-

que eu digo ainda bem.

ALDA.

Mas dizei, contae...

MENDO.

Contar o quê? Dizer o quê?— Foi uma coisa co-

mo nunca se viu. Castelhanos , ficou tudo em postas,

El-rei D. João de Castella... o tal rei schismatico—

•

veio correndo a bom correr toda a noite , e esta ma-
drugada entrou em Santarém ; ahi esteve em Marvil-

la mettido. Deus sabe com que medo; c logo de ma-
drugada... (Olhando para o rio.) Olhae para acolá ; ve-

des aquellas galeotas sem pendão nem bandeira ? É
elle que vai pelo rio abaixo , com vento e maré de

feição, metter-se na sua armada que está á foz do

Tejo
,

para se pôr a bom recado em terras de Cas-

tella
, que estes ares de Portugal não se dão bem com

elle.

ALDA, affirraando-se.

É verdade ; são as galeotas castellanas.~ Oh meu
Deus, que alegria !— E onde foi a batalha ?

MENDO,

Pntre Aljubarrota e Leiria, nos campos ao-pé d'Al^
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jubarrota... (À parte.) E o Alcaide sem chegar, e a mi-
nha gente !... Oh ! ei-los ahi vêem.

POVO, de dentro,

Victoria, victoria pelo nosso rei D. João I...— Mor-
ram os Castelhanos ! Fora os Castelhanos

!

MENDO.

. Fora os Castelhanos

!

ALDA, á parte.

Que vil homem ! Faz-me corar. (Para Mendo. J Pois

vós, senhor Mendo Paes, não éreis ?...

MENDO.

Era o quê ?— Esperae que ja vo-lo digo o que eu

era.— Graças a Deus ja se pôde fallar
;
(Iradando) que

ja temos a nossa liberdade

!

SCENA III.

ALDA, FROILÃO, JOANNA, SERAPHINA e as ow^

trás D0N2ELLAS e AGUAZIS, MENDO-PAES,
O ALCAIDE, POVO.

UM DO POVO.

Viva o Mestre d'Aviz

!

POVO.

Viva

!

UM DO POVO.

O nosso rei D. João I
,
que o fizemos nós ; não que-

demos outro I

POVO.

,Viva!

MENDO.

Viva , viva !
— E estes perros d' estes extrangeiros

que nos teem avexado, que nos teem opprimido... fora

com elles

!

MENDO.

E os extrangeirados
,
que ainda são peiores , mui-

to peiores.
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POVO.

!^luito peiores.

Fora também !

Fora !

31END0,

POVO,

MENDO, á parte.

Está a opinião preparada, a opinião pública ! — (AV"

to) Senhor Alcaide , tende a bondade de me ler este

alvará (Tira das pregas do saio um rolo de pergaminho e o

intrega ao Alcaide
,
que o desinrola , e ao abrir cai-lhe o sêU

lo pendente com uma grande fitta incarnada. Mendo deita-lhe

<i mão derepente , e diz aparte:) Olha qne eu ia fa-

zendo ! É o d'el-rei de Castella este. (Alto , escondendo o

pergaminho no seio , de donde lira outro] Inganei-me , nao

,era aqueiíe. (Abrindo o segundo pergaminho de que pende

uma fítta azul com sêllo) Este é : é este, senhor Alçai*

de..— Lede alto e bom som
, para todos ouvirem. E

desde ja , e na melhor forma de direito—;
parece-me

que assim é que se diz— vos requeiro e demando exe^

cução plena e inteira de todo o contehudo n'esse alva-

rá d'el-rei nosso senhor.

ALCAIDE, lendo.

« Eu el-rei (descobre-se) faço saber a todos os que o

í( presente virem como , havendo respeito ao que me
« representou Mendo Paes da Villa de Santarém e fi-

« dalgo da minha casa, e aos muitos serviços que n'es-

« sa YÍlla me tem feito, dentro e fora d'ella, e duran-

.« te o vexame e occupação da ditta yilla pelas gentes

« de D. Joáo que se chama rei de Castella, dando-me

« secretamente aviso e parte de muitas coisas que eram

.«do meu serviço e que...

3IEND0, corrido, interrompendo-o.

Passae adiante, passae adiante. Também náo sei pa-

raque er^ preciso porem ahi tudo tam explicado no al-

vará !— Vamos á çanclusão.
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ÂLCAIOE, continuando a ler.

« E por quanto sou informado que é de justiça e ra-

« zão direita, me praz fazer-lhe mercê e doação, para

« todo o sempre e sem reserva alguma, de todos os ha-

« veres e alfaias, bens moveis e immoveis que na referi-

« da villa possuhia um dos mais incarniçados inimigos de

« minha Real pessoa, o qual por este alvará, com força de

« sentença como se na mesma casa do Civel da ditta vil-

« la de Santarém fora passada, Hei por bem declarar trai-

« dor e revel, e que por nome não perca, Fernão Vaz...

ALDA.

Meu Deus, que perfídia, que aleivosia infame !— Se-

nhor alcaide , ouvi-me, ouvi-me por quem sois. Isso é

falso, isso é...

ALCAIDE, impassível e continuando a ler.

«Mais conhecido pelo nome do Alfageme de San-

<( tarem.

FROILÂO, pondo-se derepente em pé , e como sol-

tando-se-lhe a voz pela grande paixão,

^ Mente

!

TODOS.

Oh! oh! oh!

ALCAIDE, gravemente.

Padre Froilão, isto é um alvará d'el-rei.

FllOILÂO.

Rei !... Rei que faz d 'esses papeis...

ALDA, com exaltação.

Não merece ser rei.

(Froilão faz signal de approvar com violência , quer conti-

nuar a fallar e não pôde. Senta-se.)

MENDO, contente.

Ora ainda bem que os ouvis, senhor Alcaide. É gen-

te d'este lote.

ALDA.

Oh Mendo, Mendo! Vós, vós, Mendo!..— Traidor

meu marido , Fernão Vaz traidor

!
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ALCAIDE, continnando tranquillamehle.

« Por tanto mando etc. etc. » As mais palavras áo

stylo , Está em boa e devida forma , não lhe falta

nada.

MENDO.

Em nome d'el-rei nosso senhor (descobre-se o Alcaide,)

e em virtude do alvará que tendes na mão, vos requei-

ro que immediatamente me deis posse do que é meu,

de tudo o que foi do traidor. (Para o Povo) Morran^

os traidores I Não fique nada dos traidores 1

(O povo investe com a casa do Alfageme e começam a que*

brar portas e janellas com grande fúria. Alda e Joanna
tomam o berço e se juntam ao-pé de Froilão com as ou-

tras Donzellas do Alfageme, como amparando-os.)

ALDA.

Meu filho ! Meu tio

!

MENDO, ao povo.

Não é isso, meus amigos. Tomais tudo ao-pé da iet-

tra. Quando era d'eiie , podia ser ; agora é meu...

UM DO POVO.

Destruir tudo f Hade ficar tudo arrazado*

MENDO.

Alto la ! (Para o Alcaide) Senhor Alcaide , acudi

pela minha fazenda, restabelecei a ordem.—-Onde es-*

tá a auctoridade pública?

(O Alcaide consegue fazer cessar os amotinados.)

ALDA.

Oh senhor Alcaide, meu marido, meu marido trai-

dor ! E viver eu para ouvir esta palavra. . e escripta

n'um alvará d'el-rei D. João 1 !..— Não pôde ser,

ALCAIDE, mostrando-lhe o pergaminho.

Lede,

ALDA, depois de ler.

É verdade; ca está. «Traidor... revel... (lendo) É
« verdade.— «O Alfageme de Santarém !'»— E esta

é a justiça que temos que esperar do nosso rei natural
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por quem tanto padecemos ! Para isto combatemos , ef

aángrámos tanto sangue e clioráraos tanta lagryma !

ALCAIDE.

A fallar a verdade vosso marido... unnca se soube

bem... Fernão Vaz era um tanto... Nâo se sabia...

—

E agora onde está elle?— A sua ausência confirma...

MENDO.

Confirma : está cíaro.

ALDA.

Confirma o quê , Mendo ?— Que está no exérci-

to de Portugal
, que ha oito dias d'aqui se foi para

Abrantes, para o CondestaveL— Não se sabia, senhor

Akaide ! Não.— Meu marido é verdade que duvidou

da justiça do Mestre d'A\iz.

ALCAIDE.

Então confessais ?

3ÍEND0.

- Que remédio senão confessar!

ALDA.

Que vergonha me fazeis , Mendo Paes !
— Confesso^

confesso qae duvidou em quanto não viu o poder de

Castelia prestes a destrui-lo a elle e ao Povo : — en-

tão fez como verdadeiro Portuguez ; tomou o partido

do mais fraco , declarou-se pela liberdade do reino.

ALCAIDE.

Mas por onde consta isso, que documento, que prova?

ALDA.

Prova ! Digo-vo-lo eu.

ALCAIDE, surrindo.

Ah, ah ! Não basta ; é preciso outras testimunhas..^
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SCENA It.

O ALFAGEME todo cuberto de poeira e com a sua facha

cr ctrmas ás costas; ALDA, "FROILÃO , MENDO-,
PAES , ALCAIDE e aguazis , JOANNA , SERA-
PHINA e as outras DONZELLAS, POVO*

ALFAGEME.

E eu serei bastante?

MENDO, á parte.

Estou perdido.

ALDA,

Fernando

!

FROILAO, erguendo-sc e -balbuciando.

Meu...

ALFAGEME.

Alda, Froilão... (Mal os abraça, e arreãanão^osj Quem
me acusa aqui ? Qual é o meu crime ? Onde estào os

meus juizes? E o meu accusador, o meu accusador quem
é ?— (Silencio geral) Ninguém responde ! Eu sou o reo

e todos se callam deante de mim ! (Murmúrios entre o

povo.) Quem murmura lá ? Quem é o covarde que so

se atreve a murmurar baixo, a calumniar pelas costas?— Levante a voz e olhe bem para mim ; levante a

voz e diga :— « Sou eu que accuso o Alfageme de San^

tarem. »

ALDA, estendendo-lhe os braços.

Oh meu esposo, meu querido esposo ! não imaginas

G que esta gente...

ALFAGEME.

Alda, minha adorada Alda !.. Oh ! e o nosso fdho?
(Alda mostra-lhe o herço, elie abaixa-se e beija o filho.) Dei-
xa-me primeiro... (Repara em Froilão) Oh meu bom
Froilão, dae-me a vossa bençam. (Toma~lhe a bencam,

depois repara no Alcaide) Vós aqui senhor Alcaide ! E
de vara na mão ! Vindes em diligencia do vosso oífício ?
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ALCAIDE, confuso.

Fui requerido ;
é^- miolia obrigaòão... E muito mê

custa..*

ALFAGEMEi

Custa-vos fazer vossa obrigação ! Como assim, se-

nhor Alcaide?

ALCAIDE.

o senhor Mendo Paes appresenta aqui...

ALFAGEMÊ. ,

Mendo í
—

^ Senhor Mendo Paes, vós !
—

= pois vós ê

que ?.*

MENDO, fazendo resolução.

Sou eu que vos acuso, é verdade. (Levantando a ^oz)

O vosso procedimento duvidoso tém escandalisado to-,

dos os leaes habitantes d'ésta villa. Desde o princípio

d'éstas alterações, fostes aqui o cabeça de motim ; al-

vorotastes o povo contra os nobres e fidalgos, favore-

cendo assim a causa de Castella de que vos dizieis con-

trário,—-e nào seguistes as partes do Mestre d'Aviz>

(levantando mais a voz) do nosso legítimo e victorioso

rei, o senhor D. João I ! Privaste-lo da auxílio dos

honrados homens d'ésta villa que, por suggestôes vos-r

sas, se não reuniram á sua sagrada bandeira.— Accu-

so-vos d'isto eu e todo o povo de Santarém. (Para o

Povo) Não é assim, meus amigos?

POVO.

É assim, é assim.

UM DO POVO.

Podíamos estar agora riccos e fidalgos como todos

os mesteres e homens d'oíFício de Lisboa e do Porto*

POVO.

É verdade, é verdade.

ALFAGEME, que tem estado coiíi os braços cruzados,

deixando-os dizer, e olhando ora para Mendo,

ora para ò povo.

E se O Mestre não vencesse ?.. ín forca dos.
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UM DO POVO.

La isso também é verdade. .

ALFAGEME.

Calae-vos vós outros do povo, e deixae ouvir este

fidalgo... o meu nobre accusador

!

MENDO.

Não tenho mais que dizer.

ALFAGEME.

E não dissestes ja pouco por-certo.— Vós, Mendo,

meu collaço!.. Ia quasi dizendo meu irmão! Meu se-

nhor D. Mendo Paes, o filho do meu nobre protector,

o companheiro da minha infância... ah!—^E vós to-

dos, o senhor Alcaide também !— estaveis-me aqui

julgando á revelia pela mera accusaçao d'este fidalgo?

ALCAIDE, confuso.

Ausentastes-vos da villa n'uma occasião...

ALFAGEME.

É verdade ; sahi de Santarém na própria hora em
que vós, senhor Alcaide, com os vereadores e mes-

teres, estáveis á porta de Atamarma intregando as cha-

ves da nossa villa a el-rei de Castella.

ALCAIDE, confuso.

Estávamos coactos.

ALFAGEME.

E eu, para o não estar, fui com a minha gente—
com todos esses que arredei do serviço do Mestre, se-

nhor Mendo Paes— appresentar-me em Abrantes ao

condestavel do reino.-— Não o sabieis vós, Mendo?
Não será verdade isto?

MENDO.

É. Mas assim que Ia chegastes, logo vos levaram,

por espia, para o castello d'Abrantes, e...

ALFAGEME.
Ah! sabieis vós isso! fá parteJ Ja sei quem fez a

denúncia falsa para Abrantes. E o impenho que elle

tinha em que eu fosse

!
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ALDA.

É verdade aquillo, Fernando?

ALFAGEME.

íÉ verdadév

ALDA.

Frenderam-te a ti por espia... a ti?

ALFAGEME.

Por espia, a mim : não ha dúvida, fAmargamente)

M> não quizenrm attender aos meus rogos, insultaram

as minhas lagrymas !..— De joelhos e com as mãos

postas os suppliquei, pedi-lhes que me deixassem ir

morrer o primeiro na vanguarda das batalhas por-

tiiguezas...— Chamaram-me Castelhano , schismatico,

traidor, rebelde... espia! —-E eu não morri, Alda!

e tive força para os ouvir, tive ânimo para supportar

tantas injúrias... e para esperar ainda em Deus e na

justiça

!

''í^

^:'"- ••

'
-ALDA.

Justiça !.i Oh Fernando, justiça não torna a haver

-»'êsta terra.

ALFAGEME.

Quando a houve entre os homens, fdha ?— Mas
Deus ainda está no ceo,—E se homens me julgas-

sem...— MENDO.
--2 Ja estais julgado, e sem appellação. Aggravae-vos

para Deus, se quizerdes; que da sentença que aqui

está ftocando no pergaminho que está na mão do Alcaide)

para outro tribunal não podereis.— Senhor Alcaide!

ALCAIDE.

, s
'': O senhor Mendo Paes tem razão : nem eu, nem

justiça alguma do reino tem poder para...

ALFAGEME.

Paraquê, senhor Alcaide?

ALCAIDE.

Para imbargar a execução d'este ahará.
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ALFAGEME^ arrebata o papel das mãos do Alcaide,

ie com grande commoção, ora baixo, ora alto,

algumas palavras truncadas.

« O zêlo... os serviços... de Mendo Paes... fidalgo

«da minha casa...— revel, traidor... o Alfageme... »

— (FallandoJ Eu!.. Sou eu.— E este alvará é de ?..

ALCAIDE, tirando a gorra.

De el-rei nosso senhor.

ALFAGEME.

Do Mestre d'Aviz ? De el-rei D. João ?..— El-rei...

mandou passar este alvará !.. E assignou Rei n'este

papeei infame... que o deshonra... O Mestre d'Aviz,

por quem eu, eu...— Mentes, Alfageme. que não foi

por elle.— Nâo foi, é verdade; mas nem por isso me
deve elle menos.— El-rei assignar esta villania... —-.

Eu desaggravo assim a honra d' el-rei. (Rasga o alvará

e calca aos pés.)

ALDA.

Que fizeste, Fernando!

POVO*

Oh! oh!

MENDO.

Traição, nova traição! O alvará*d'el-rei!.. Traiçãol

POVO.

Traição !

ALCAIDE.

Fernão Vaz, este crime foi público, e commettidò

na minha presença, deante de todo este povo. Intre*

gae-vos ás justiças d'el-rei.

MENDO, i parte.

Estou salvo.

ALCAIDE.

Intregae as vossas armas.

ALFAGEME.

As minhas^ armas !^—Esta que ainda está tinctâ no

sangue de !.. A vós, a nenhum dos que aqui estio?
9^

'•

-
" ''^-'
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— Não sois vós que lhe poreis as sujas mãos.— Esta

arma... (quebra nas mãos a hacha e a atira com grande

arremeção para longe) ficará de tropheo no fundo do

Tejo sobre a sepultura da nossa sancta protectora. Ga-

lumniada como ella, martyr, pura e immaculada como
ella, também não hade cahir em mãos de infiéis.

ALCAIDE, para os aguazis-

Prendei esse homem.
(Os aguazis não se atrevem.)

ALFAGEME.

Fazei o que vos mandam. Não me vedes desarma-

do ? Nem assim vos atreveis

!

ALCAIDE.

Levae-0 ao castello, para Marvilla ; que o mettam

na torre da menagem.
ALFAGEME.

A mim me levarão elles?— Nobre e justiceiro Al-

caide, o Alfageme de Santarém não se leva assim.

Vai elle quando quer, e porque... quer.

ALDA.

Oh Fernando, Fernando!— E eu, eu é que sou a

culpada, a causadora de tudo isto! Se te eu não. re-

solvesse a ir... Antes tu não foras.

ALFAGEME.

Tal não digas, Alda; tu foste o anjo da minha

guarda : ainda bem que segui a tua inspiração , que

fui, que adquiri o direito de os desprezar, de lhes cha-

mar ingratos, de...

ALDA.

Pois tu foste, alcançaste porfim?... Não fipaste no

castello d'Abrantes?.. O Condestavel ?..

ALFAGEME.

O Condestavel...

MENDO, ao povo.

E este homem hade estar aqui a zombar de nós to-

dos, do povo ?
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UM DO POVO.

Prendam o traidor. Viva o nosso rei D. João

!

POVO.

Viva

!

ALFAGEME.

Qual d'elles é hoje, meus bons amigos—^o de Por-

tugal ou o de Castella ?

MENDO.

Insultou o povo.

UM DO POVO.

Insultou o povo, o traidor ! Morra.

(Querem apedrejá-lo : Alda abraça-se com o marido.

j

POVO.

Morra!

SCENA V.

os MESMOS ; NUN'ALVARES e CAVALLEIROS, entrando.

ALCAIDE.

o Condestavel

!

POVO.

Viva o Condestavel, viva !

ALDA.

Nuno!
MENDO, á parte.

Estou perdido.

nun'alvares.

Alda , Fernando ! (com os braços abertos.) Falta-me

aqui... ah!., vós, Froilão. (Observando a expressão dos cir'-

cumstatttesj Que é isto ? Voltais-me o rosto ! Ninguém
me falia, ninguém me vem abraçar!.. Alda,. minha ir-

man !.. E tu , meu velho Froilão , tu também !
—

Triumphos , acclamações por toda a parte , e so aqui

esta frieza , este...

3ÍEND0.

Senhor Condestavel, senhor conde d'Ourem, dignae-
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VOS acceitar os sinceros emboras , os parabéns do co-

ração...

NUN'ALVARES.

Ah , ah ! Vós aqui , Mendo !— E so vós me rece-

beis com...

MENDO, com enthusíasmo.

Bem sabeis que...

NUn'ALVARES.

Oh sei, sei...— Parece-me que começo a perceber

isto.— Fernando, vós estais?..

ALFAGEME.

Preso.

NUN'ALVARES.

Preso ! Vós ! Quem vos prendeu ?

ALCAIDE.

Fui eu, senhor...

NUN'aLVARES.

Um samarra preta, um alcaide, um homem de va-

ra atrever-se a um dos meus ! Como foi isto , dizei-

me.— Porque o prenderam, por?.,

FROILÃO, fazendo um grande esforço.

Por traidor...

ALDA.

Meu tio , socegae , por quem sois , lembrae-vos do

estado em que estais.

FROTLAO.

Deixa-me , ja estou bom , ja estou bom. Soltou-me

o despeito a falia... o despeito, a vergonha... fAndando

desimbaraçadamente para Nun'alvares, e pegando-lhe na mão

com força.) X)\\y\?> bem, Nuno Alvares Pereira?-— Por

traidor o Alfageme de Santarém, o marido de tua ir-

man !... E por ordem d'esse rei , que vós fizestes rei

para nos libertar, para nos catar nossos foros, para nos

guardar justiça !
—

' Ouves isto, Nuno Alvares Pereira ?

— Ouvis , senhor condestavel do reino , senhor conde

d^Ourém?.. Quantos mai? títulos e honras e senhorios
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e mercês e grandezas tendes, para vos eu chamar por

elles todos, e vos dizer... para te invergonhar com el-

les todos, Nuno, e te dizer: «Es tudo isso, Nuno,
D, Nuno: olha ogora o Alfageme, o homem do povo,

e ve o que lhe fizeste.

nun'alvares.

o que eu fiz?

FROILAO.

Tu ou os teus, tu ou o teu rei : que importa ?

nun'alvaiies.

Froilão, meu velho Froilao, tu abusas do direito que

te dá..,

FROILÃO.

O que, senhor condestavel? Este hábito, esta cruz

{Apotitanão para a cruz da ordem que traz no peito) ^ ésta

edade ?— Não vos prendais com isso , vallentes caval-

leiros de D. João Primeiro. O que é isso para os ven-

cedores , para os libertadores da pátria ! — Eu não fui

a Aljubarrota ; não tinha pés que la me levassem, nem
mãos que podessem com uma partazana... heide ser

traidor como este. (Apontando para o Alfageme.)

NUNALVARES.
Este ! Fernando ?

FROILÃO.

O marido de tua irman, o homem que...

nun'alvares.

o Alfageme que me temperou ésta espada, que lhe

deu este fio que nunca imbotou.

FROILÃO.

E lembrais-Yos d' isso, senhor!— E nem siquer é

esquecimento

!

NUN'ALVARES.

Esquecer-me , eu !— de uma divida que ainda não

paguei ! — (Indo para o Alfageme com os braços abertos.)

Fernando, meu Fernando... meu irmão... nos meu?
braços.
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ALCAIDE.

Um traidor!

POVO.

Um traidor!

NUn'ALVARES, levantando a voz.

Traidor ! O Alfageme de Santarém !— Quem se man-

chou com essa vil calámnia ?

FROILÃO.

O teu rei.

Mentes.

NUN ALVARES.

FROILÃO, sentido.

A mim, D. Nuno, a mim essa palavra I

NUn'alvareS, com deferência.

Perdoa-me, meu velho amigo... Oh, perdoa-me : bem
sabes como te estimo , como respeito essas cans tam
honradas.— Mas dizes taes coisas...— Foste inganado.

— El-rei, el-rei D. João I!..— Mas tu nào sabes,

Froilão, que este homem, (pegando na mão do Alfageme)

teu marido , Alda... o marido da tua escolha— este

homem foi o nosso triumpho , a nossa glória ? Estava

preso , sem o eu saber , no castello d'Abrantes
,
por

falsas informações que d'aqui mandaram traidores : (olha

significativamente para Mendo-Paes) mas conseguiu evadir-

se da prisão...

ALDA.

Oh meu Fernando ! (abraça-o.)

nun'alvares.

E chegando a Aljubarrota quando o exército caste-

lhano ja tinha rompido o centro da nossa linha,— el-

le com os seus homens, com esta gente d'aqui das suas

officinas, derepente cahiram sobre o inimigo e o ater-

raram, e o fizeram retroceder.

FROILÃO, rindo e chorando.

Fernão Vaz, Fernão Vaz, deixa-me te abraçar,

quero-te abraçar, quero chorar, quero rir, quero
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morrer de contente.— Deixa-os agora: que te pren-

dam
,
que te confisquem , que te infamem se quize-

rem... Despreza-os meu Alfageme, que é o que elles

merecem.

NUN*ALVAKES.

Mereciam , se não confessassem o que lhe devem.

Mas...

FROILÃO.

Mereciam?^— Bem, muito bem.— Ora... {Começa a

juntar os boccados rasgados do alvará gue estão pelo chão.)

Ajuda-me, Joanna, Seraphina ; ajudae-me a apanhar...

[Ajudam-^^o ellas, e Froilão vai dando os boccados a Nun^al-

vares.) Ide lendo, ide lendo.

NUn'ALVARES, lendo-os como lh'os dâo.

«Traidor... schismatico... revel... »

FROILÀO, affirmando-se em um dos pedaços que não

pode ler e dando-o a Alda.

Toma, toma, le aqui, Alda.

ALDA, lendo.

« Todos os seus bens e haveres...

»

FROILÃO, repettindo.

Todos os seus bens e haveres. (Tira o pedaço de per-

gaminho das mãos de Alda e o dá a ]S\n' alvares.) Lede
vós.— Pagam assim os reis ?

ALFAGEME.
Sempre.

Fernando

!

Sempre.

NUN ALVARES.

ALFAGEME.

NUN ALVARES.
Aqui ha mysterio que eu não intendo.— Esperae>

deixae-me ver.

FROILAO.
Não tem que ver: é como os príncipes pagam as

suas dívidas.
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NUNALVARES.
Nem todos.

FROILÂO.

Nem a todos : quereis dizer ; aos senhores, aos fi-

dalgos é n outra moeda ; bem sabemos : mas aos cre-

dores que são do povo...

ALFAGÊME.

Não lhes devem nada a esses.

nun'alvares.

Não digais, isso, homem, porque a vós...

ALFAGÊME.

A mim não me devem nada.

nun'alvares.

A vós, a quem el-rei deve!..

ALFAGÊME.

Nada.
'

NUNALVARES.
Por quem fizestes!..

ALFAGÊME.

Por elle, nada. O que fiz— se alguma coisa é...

quatro golpes de cimitarra, puchados d'alma, n'esses

extrangeiros que vinham devaçar a minha terra... Se

eu nasci aqui

!

]vitn'alvares.

Homem, dá-me um abraço, e vai descansar. De-

pois averiguaremos o que isto é ; e ficae certo que ha-

vereis satisfação e reparo.^— Alda, este homem foi quem

tomou o estendarte real de Gastella, e escondeu-se

da acção como de uma vergonha,— e foi pôr o es-

tendarte onde o achou Antão Vasques que o trouxe a

el-rei...

"^FRÒILXo, surrindoxom.desprezo.

Dizendo que fora elle que o tomara?

nun"alvares. ..-• o;-} L-l <-,;>

Não, homem descrido, não disse tal ; disse que na©
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sabia, e disse a verdade. Sabía-o eu ; mas não o pude

dizer a el-rei, porque Fernando exigiu de mim...

ALFAGEME, atalhando-o com vehemencia.

E exijo.

NUN'ALVARES.

Basta.

ALCAIDE.

Senhor Condestavel, permitti que vos diga.

ISUn' ALVARES, seccamenle.

Dizei.

ALCAIDE, tossindo e com importância.

As formalidades da justiça são a nàais segura fiança

das liberdades...

NUn'alvares, inlerrompendo-o seccamente.

Basta, senhor Alcaide ; sabemos essas coisas. Va-
mos ao que eu não sei.— Por que auctoridade pren-

destes a Fernão Vaz?
alcaide.

Primeiramente appresentaram-me um alvará d'el-

rei nosso senhor, em que o declarava traidor e revel e

mandava confiscar seus bens : eu ia dar-lhe devida

execução quando...

nunalvares.

Onde está esse alvará? vejamos.

alcaide.

Onde está, meu senhor?— Ahi é que vai o crime

maior, o crime de lesa-majestade de primeira cabeça.— Accreditareis, senhor, que teve a ousadia?..

nun'alvares.

Quem?
alcaide.

o Alfageme.

•"!íir/*íJ., nun'alvares.

De qttê?

ALCAIDE.

De m'o rasgar na cara.
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NUN ALVARES.
Vós, Fernando

!

ALFAGEME, com serenidade.

Eu.— Estamos quites. Serviço e desserviço de par-

te aparte— offensa contra ofFensa.— Agora ja lhe

não fica mal: póde-me mandar inforcar cada vez que

quizer.

nun'alvares.

Vós... rasgastes esse papel?

ALFAGEME.
Eu.— Como quereis qm vo-lo diga?

(Silencio longo e geral.)

NUN'ALVARES , depois de meditar, alçando a voz.

Fez muito bem o Alfageme.

TODOS, com grande espanto.

Muito bem !

MENDO.

Um alvará d'el-rei

!

NUN'àLVARES, firme.

Era falso.

ALFAGEME.

Falso

!

ALDA, baixo a Nun'alvares.

Tu es O que mentes, Nuno.

NUn'ALVARES, baixo a Alda.

Minto : mas que ninguém o saiba senão tu. — (A

parte) Ah principes, principes !
— Nunca te fiz tamma-

nho sacrifício, rei D. João : pela primeira vez na sua

vida mentiu Nuno Alvares Pereira para te não deshon-

rar ! — fÂltoJ Era falso : eu conheço a rubrica d'el-rei.

— (Para Mendo significativamenteJ Mendo Paes , vós...

vós... O alvará é falso, Mendo : disse-o eu, e basta.

(Metido vai a fallar) Nem mais uma palavra.— Levae-o

ja preso para a Alcáçova.—• (Mais haixo a Mendo) Ja

vedes que sei tudo : ámanhan verei se vos posso casti-

gar sem infâmia. (Vai preso Mmdo-Paes.)— (Paraopovo)
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O alvará era falso : tam fajso que eu trago plenos po-

deres d'el-rei meu senhor para declarar solemnemente

a Fernão Vaz de Santarém benemérito da Pátria, e di-

gno de toda a sua real contemplação.— E como a tal,

eu, em seu nome (Ura a espada) com esta espada...

É aqudla, Fernando— é a que está por pagar, Froi-

laO'—^é a de meu pae, Alda!— com esta espada...

Ajoelhae, Fernão Vaz, escudeiro.

ALFAGEME.

Ajoelhar paraquê ?

NUN'ALVARES.

Para te eu armar cavalleiro, Dom Fernando.

UM DO POVO, murmurando para os outros.

E o que elle queria. Não verão o senhor Dom Fer-

nando ! São todos o mesmo : não ha que ver.

ALFAGEME, sem aífectação.

Cavalleiro eu, senhor!.. Um alfageme

!

nun'alvares.

O Alfageme de Santarém.— Quantas casas nobi-

lissimas começaram por mais baixo ?

ALFAGEME.

Muitas.— E muitas mais ainda ^o as que mais

baixo vieram a cahir.— Senhor D. Nuno, vós sois um
honrado e digno fidalgo, não descereis do que nasces-

tes ; não vós.— Eu sou filho d'alfageme... d'um alfa-

geme honrado... e também não subirei porque não
quero descer.

UM DO POVO.

O homem é capaz. Nunca cuidei. Este sim. Isto é

que é homem,

OUTRO DO POVO.
* Viva o Alfageme

!

POVO.

Viva!

nun'alvares, commovido,

Meu irmão.
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ALFAGEjME, internecido e correndo a abraçá-lo.

Irmão ! Oh senhor ! Esse titulo sim : está-vos bem
dar-m'o, e iiào me peja a mim acceitá-lo.— Quanto

ao mais, fiquemos como estamos, que estamos bem,
senhor.

NUn'ALVARES.

Recusar o que tantos ambicionam ! — Ahi anda

também muito orgulho, meu Alfageme.

ÂLFAGEME.

Ha algum ! confesso.— Não vedes que eu assim sou

o primeiro dos meus... e que ficava o derradeiro dos

vossos? '

NUNALVARES.

Ah populares, populares

!

ALFAGEME.

Temos as nossas vaidades. E vós ! Não tendes as

vossas ?— Desculpemo'-nos , respeitemo'-nos uns aos

outros— e poderemos viver em paz.

VOZES, fora.

Viva el-rei D. João Primeiro! Viva o Alfageme!

(Ouve-se dentro marcha guerreira.)

NINALVARES.

É a tua gente que entra.

ALFAGEME.

Os meus companheiros, os meus bravos companhei-

ros !— Alda, vamos abraçá-los.
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SCENA ÚLTIMA,

os MESMOS, e CORO DOS SERRALHEIROS do Alfageme.

(Os cavalleiros deNun'alvares formam, evão aoiíicôntro dos

serralheiros que entram em forma militar, com seus aven-

taes de coiro e machados ás costas. Por uma evolução rá-

pida, cada-um dos corpos fica a seu lado da scena. Tudo
isto deve ser feito em um momento.)

CORO FINAL.

(Marcha guerreira.)

CAVALLEIROS.

Erguei essas Quinas, o pendão da glória,

Que ahi vem a victoria !

Ja foge o inimigo, de raiva ja freme.

Que ahi vem o Alfageme.

Cavalleiro, avante

Co'a espada— cansada !

Avante, segura a espada, o montante.

Firmeza na sella, no estribo que geme.

Que ahi vem o Alfageme

!

SERRALHEIROS.

Foi o Alfageme ; foi e não tremia,

Que a morrer so ia.

Mas ao cavalleiro de nobre pujança

Renasce a esperança. •

Nobre cavalleiro.

Avante— o montante !

Avante co'a espada, meu nobre guerreiro:

Ja morrer não quero, que vejo a esperança

Brilhar n'essa lança.



l''*» ALFAGEME.

TODOS.

Alcemos as Quinas, o pendão da glória,

Que é nossa a \ictoria.

Ja foge o inimigo, de raiva ja freme.

SERRALHEIROS.

Viva o cavalleiro

!

CAVALLEIROS.

Viva o Alfageme !
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